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ESTADOS UNIDOS DO B'RASII_ 

DIÁRIO DO CONGRESSO NACIONAL 
SEÇÃO 11 

C.o'\l'lTAL FEiJEUAL Qt>\RT.'"i-J.'EIH·'o., 16 DG XOYEJ\IBRO DE 1960• 

n '· 

-MESA SENADO FEDERAL.. Pro: 

Presll:lente: João Gou1art (\'lCt· 
;pres!Oeute da H:epuui1caJ. 
.V!Ce·~reswente; Senador .Filinto 

:Mllller. 

Noraes F'illlo 
Mat!U<>S UIJ.-'IUPIO 
h •...• aJO o-- v:.eu·u. 

.1 S..:,;ret:..na; Roal1lda lJu.arte, 
· ~e;;;slativo. 

1
1" .:"\c::;;vn Maculao 
lY ."J.;·,muo HJ<Jo"lguea 

Oficb.i JV l.i~!t(..'"O ~1.vnctlm 

1.' 'íDccret:ir1o: Senador CUnh.8 
MeU•. 

l,t Secrt:·tár1o: · Senador Oilberoo 
Marinho. 

ol,t Secret.:lrio: Senador NovatE 
Fllho. 

l.t Suplente: Senador Mathlas 
Olymplo. 

2.t Suplente: Senador HerfbaJdo 
V!eJro. 

LíD':RES E VICE-LIDERES 
~ Da Maioria 
Lldtr - .Moura Ant!ra4o <l':E.D.) 

Vtce.Ltaerea 

:~~r~r~tx:Z.~tr~P.~::::~-l 
f!'WllDO. ào MeUo lP.IS.Iil.) 
l..obtl'o da S!lreira CP.S.JJ.) 
PauJo l<..,c:n.der lfl'. t . .B.J 

Da Minoria 
Líder: João VlllasMas (UDN>. 

Vice~Llderes: 
Rui Palmeira (UON> 
Momo AriJJoe <UDN) 
DanJei Kr!eger CUDN> ·, 

Dos Partidos 
DO PhRTIDO SOClA.• 

DEMOO!t.ATICO 
I.J.der: Benedito VaJ.ladarM 
Jlee-Hácr: Gaspar Velloao. 

DO l' AR TIDO rRABAWllliT A 
llRASIL!:JRO 

Lider: Argem.lro de Figu61redo 
'V!ee .. nuere.s: V!Va!Co L1m• _ S&U· 

'- R&IDd5" e Arlindo R.od.rtgue .. 

I 

011 Ol:>:BO OEMOCRATICA 
:'lACIONAL 

Lfder: João VWasboa.s. 
V1ce .. Lf1er: Ru1 Palmeira. 

DO PARTrDO WBERrADOR 
IJ.der: Otaxto MangabeirA 
:1"1ce .. L1r.:lcr: Nol'aes F:lbo. 
DO PM!f!IJO f\EPUHLICANu 
Llder: ,-!1-.tU!o Vh·acoua. 
Vice-UJ.er: Menaonca Clark 

DD PARrlUO SOCIAl· 
FROGRESSISTII 

L!der: Jo:-ge Marnard. 

Comi~sões Permanentes 

Secretano: Evandro MendeE: Vir.na 
Diretor Oeral, substltuto. 

Co:JJissão de Constituição 
e Justiça 
tTIULMtJ:S 

Lourival Fome~ - Presidente 
1 •ameJ tL·wger - VH~t-f',·ulflente 

Meneu~; Pnnenttl 
::5IJvest-re 1. ·.:neles 
Jefrerson ae Aguiar 
Ruy carneiro 
ca.acto ae Ca.$tra 
ftrgs:mro ae L''l.:S!leirtH1o 
Rul pauneira 
Milton campoS 
Atllio Vivacqua. 

&trf'LEXTV 
PSD: 

lt Gaspar Veloso 
2'i' Jarbas Maraí111ãc. 
39 Franc:sco Ga!lotti 
49 Arl Via.na. 

PTB: 
1' Mourão Viein 
2"' Barros CaJ·vaJhG 
3? L1ma 'I'elxeira. 

ODN: 
1' Afonso AfutiJII 
'J.! Jolio An-uda. 
J? João vuasboas 

\ 

Secretária.: Maria do O&rm.n R.ondoD 
Ribeiro Saraiva.. OtJCiaJ LliiSJ&tJ"fo. 

Reuniões: Qu1nt&5·!e1ru, U 16,30 
tloru. · y 

.. .,~''·-' 

Comissão de Economia 
riTULAIR 

~.ri Viana - PreSldente 
.Fernandes Tàvura- Vict:·fl'esldeme 
Alê u:umar:'ies ·· 
Lobão cta :Silve!.ra. 
Lima f1m:e1ra 
Leônida~ Melo 
Guido Mondim 
.Têaonif"Y"t Parent• 
S1~rg1o Marmno 

SUPL!Oio 1"6 
PSD: 

t? Eu:::mm.: Barro$ 
2° Jefferson de 1 (:!•J1ar 
39 :\iendonçr. Clark" (Qo i".QJ: 

ReumOes: Q~untas-reuas, à.l:i 1~,30 
hora..s. 

.--
ComíssãJ d..e Educação 

e Cultur" 
!1TUU..MS 

Padre C~.!axa~ - VIce .. Presldentt 
Ja:-t:a~ ·Mur~:Jh~o 
P.1.~1lo !i'el'LIOd&J 
B::ros Carn!no - Pre..!lldente m­
cen.:JadOJ 
S:ntlo Ra:noa 
R.egma!do fl'r.nandea 
l\·1:.:-tn de Sá 

PSD: 

11' Lobão dn Silve1ra 
2"' .:.::eb2.süão Arcner 

P'I'B: 
19 Llma re1xeíra 
2'1 L~ónldas :>.1elo (•) , .... 

UON: 
1.,.. Afonso An .... ub 
2' !d1Jton Campos 

PL: 
Otà vto Manga\Jein. 

Seeretó.r!a: O!za J~ Uunl2 de Mel-
lo. Otlclal Leg!slatJvo. 
Reuni~ .. es: Quarta .. teiru, 

ru. 
u 16 llo-

Comissão de .=inanças 

Gnsp.lr VelllSO - Presidente 
VIvaldo Lima - Vtoe·.Prfirdente 
Ari Viana 
Francisco GallotW 
Vitorino Frelre 
Tadano de Melo 
Jorge Ma.vnara 
CaJado de Ca..stro 
Fausto CabraJ 
Barros CarvaJ.ho 
Saulo Ramos 
Fr.rna'10e~ ·rávora 
DanieJ KI·ieger 
lrineu Borha.usen 
1''Nn~nrto C:(lrtf!a 
Dix-HuJt RosJ.do 
Mem dt Sá 

SUl'L.EN'!Et 
PTE: PSD: 

t9 k·""'Jrp.iro di!' Figueiredo l\l :\1rnez0.~ P!mentel 
29 'f'e.q~to Cabra.l " 2:9 ,Jeflerson de Aguiar 
JD Nel.::on Maculao c•) 3° r~ur C::nrneiro 

UDN: .... 1, 4v JaJtnls .\1a:anhão 
· Comíssã0 Diretora 

.Fill.n.to MU!icr.-

1(1 F.e!nn(!Jdo F'ern~ndeâ ~" Eugt!!mo Barros 
t'2" FeJnanrlo Corre~ :;o s 111 cs'te Pencle:-
1·p Iq!J' · So:-nl1aqsen I 

.Frcitu." Cat•:.:!•·::nti 
'Oilbc;·:c :::~·~ru:no 

l ~1l!J~t.hlic •.emporlrfamente pelo ~:-;- !:' rb..stJtn!do t~mporBri11,ment«= 
, Sr. An~o~io Baltar. pelP SI. .~.:t~Jmo Bal':a.r <S·7·M). 

~·· .-au.:- l''enc:.:l· 
?.,. L!::un 1 eurc:l"a 

uu~~; 

111 il!l!Lun Campos 
"l' PaOrt.. CaJazarus 
311 Rm lJaJJnell·a 

1
49 Cmmora d>~ene 
}v Jo:'!:D !\.l'l"Uda 

PL: 
Ota~·1o Mangabe~rar. 

Se<·1.,. Jl, 10: Rena te 
ciaJ Leg;sJa~lVo-. 

Chtrmont, Ofl· 

Reun!ór:s: Te.rçu-retras. As U Do• 
:-as 

Comissão de Legislação Soei~' 
tiTtrl.A ... 

r :m~ re;xell"l'l- - PI" f ente 
Huy cameiro - Vice·Pre~idt.>nte 
• • • .J a a Sln'eira 
!'~1enezc;. PlmenteJ 
Ca.!ado de Cast.ro 
Pa:.J.lo Fencier 
j rineu Bo:-h.aus~n 
Jofw Arruda ......... 

SVl'LJ:.l{'IÜ.) 
PSD: 

19' ..-\n v !rtn~ 
29 f':·nne·-"() Gallotti 
3\' Scba~tiõ.o Archer 

PTB: 

19 Lou11val Ponte.• 
29 v··;aJdo L1m1. 
39 Mi<~;uet Couto 

OD:-r: 
19 DiX·Huit aosadc 
2'? Padre Cala:mns 

Secretário: José S<>aru de 6fl!Etii-
F:Hl0. Ofic1al Lr~i.~ativo. 1 

Reuniões: Quarta.s.felr•s. U 1e.ao 
horas. 

., , Conliss'ío de Redação 
tl'rlll.!RM 

A t"l!>!llÚI'~ de F:l,;ueiredo - Pre-ddentê 
Sebastíão Archer - Vlcc-Pnsidentlll 1 
Al'i Viana / -
:~fOllS'.."" Arinos 
Pad;~ CalR?.flh'( 

JUPL.!Nn:t 

PSD: 
,- :'dco:ne~.·s Pi"l"tÜel 
29 R-uy Carneiro 

P'.l"'P: 
LO•ll'iVal FonteF 

ODN: 
1? Bame1 Kriege1 
~· Jonqnim Paren~ 

Se.:re<.ária: Vertt- de Alvarenga Ma-· 
frrr.. Ofici~J Li!'td~Jath·o. i 

Rc:uniõe::;: Terças-:te1r_as. ie 15 b.P.. 
ras. 
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Comissão de Rel~.çõet ~- 7 
Exter1or~s --
nTuuus 

i :Afonso Ar:·· ~s - Pres1aeu~-o ..1 

Benedito Valada.rea - Vice-l'rul,. 
dtnte - · · 
Gaspa:r Velosr ' 
Pa ui o Fernande.!l. 
Lourival ?ar. te~ / 
M~gueJ Couto ·,. 1 Vivaldo Lima 
.RtU Palmelfa 
M.em de Sá 

-~ 
I PSD: 

' SUPLENTES 

1 P Mellf'9-.,~ Pimentel 
1 :J) Jefferson de Águín 

::;11 Lo~l'io c1it. ... •h·eua 
PTB• 

111 Arge01iro r1r Fi~ueireda 
. .:..!~ J'austo cao· &1 
· :J? Vago 

UDN: 

1 ~') Milton Camposl 
~-' Joiio Arruda 

! PL: 
Otâvio Mangabeira. -~ 
secretário: João Batista 

nr.::.nco. Oflcla 1 Leels!atlvo. 
Rtaniâo: Quartas -1e1Iaa, 

horu._ 

CasteJon 

~= 11,3~ 

.DtARIO DO CONGRESSO NACIONAL: '(Seção 11)" 

EXPEDIENTE 
OEPARTAMENTO OE IMPRENSA NACIOH.W 

....................... 
ALBERTO DE BRITO P!REIRA 

ClhC ... De .. IIIIV1ÇO O• ~UGAÇaa. .... ,.. o• ••elo·" .. .--..."'1.• 
MURILO FERREIRA AI. VES MAURO MONTI!IRO 

DIÁRIO DO ÇONGRESSO NACIONAl. 
a&çAG 11 

lmp•••MI aa1 onclnat do Departamento dt hnpransa NtolO!IIt 
IIR&SILJA 

J.IIIIUtUl.ll 

PPAIITlÇG!S ! PJ.RTJCUL4llllll' FtnrCIO!U.RIOS 
Oapl\11 t Jatarlor · eap!\11 • latarlot 

S.mesu. • ,_ ...... ._... Cri lo.OG lemutr• •• ............ Cri 
bGt •• .,...., •••••• ••••• ÇI1 t:I,OO Anq •••• ••, ••• •••, •••• Cri 

lnarlor f JI%\Orlor 

89.111 
1aAII 

\ao .................... Crt 136.00 '.lAno • ••• ................ Ctl lOL8l 

Novembro de 1960 
= 

Bwedicto Valladatiit, 
Je!Ierson de AgUlal ~ Relatar-. -
Ruy ca.rneuo. r 
Gaspar Velloao. 
""·"'·erto Marmho •. 
LourhaJ P'ontea . 
ArgemlfO Ftgueu-~do. )I 
VJvolldo Lima. "',..-~ · 
Oanle.a rtrteger. 
Rw l?a.imeira. \ 
Afonso A.nno.s. 
AtUllo Vlvacq:ua.· 
Secretârio: M1érto do~ Santos Ao 

draàe, O!iclaJ LegtsJatlvo. 

Comissão Esoee1al de Estu_d 
da Política de Produção 
Exportação. 

Lima l'eixeirP - Presidente. 
t~ernanCeli ·rã\'"ora - .V1ce~Preal 

denta. _,.-- ---
f'rancisCCI GaJlottl.J 
Gilberto Marmho •. J 
Gaspar VeUoso •. ( 
MO•.lfâo Vietra ._ 
Gttldo r.lOndtnt"' 
Coimbr~' Bueno., 
Attmo V"lVacaua.·, 
secretãrro: J~ Soa.rN de Ollveh 

Fllbo - Oilcl&I Legtslatlvo. 

- ·- bcetuadàt u para o exterior, C•• terlo IIUI.Prt auuala, •• 
Comissão de Saúde Pública asllnataru poder·••·lo tcmar, em tuaiqu~ ó}loca. po• aota 1110111 

Comissão Especial · de Estut 
dos Problemas de Sêca rl 
Nordeste · 

nTULARES Da 1UD IJlO • 
Pt.eginaldo Ferna:JC1es - Presidente 
Al6 Gu!Jr.arães .:.. ITice-PreSIOento - .1. fim dt posaiJJUltar 1 remessa do nlorea acompanhailoa de 
Pedro Ludovico · - ... ----- ~ ésclarlctmellt.oJ flUanto A sua aplicação. aollchamoa d4em praferênaia 

Reg!naldo l'ertl&lldll - Pruldent 
RuJ carnell'O - Y~·Prllilaonte. 
Francisco Gallottll..\ 1 

'fi«Uel cauta fi remo••• por melo de cheque "" nle pooW. emll.ldca 1 fiYOr .. Arlindo Rodrtgues-.· l 
Jorge MaYDard. ' Paulo Fenoer 'laaouroiro do Depll1alllento de lmpreasa ltaololllll• 
secretaria: Julle\D Ribeiro a 

santos, OIIc!al LeglalatiYO. _ P PSD: SUP~ • - Da •uplementoa la ed!ç5es doa 6rglca o!1clata leriA forneoi411 
I 1' '-•et•M de Melo - aatlaantO!J abmonte mediante IC!lcltnqh. 

2• F"•'-nio Barros - O custo do a'dmoro atraudo ser! acrescido 4t Crt 0J1 t, JfJ Comissão 'Especial ile Estuí 
I' ~- PTB: a.. ~olo iacorrl4o. oobrar·••·lo mala Ca1 uo. · dos Problemas do Vale jl' Vivaldo Lima , r 

•2' 5UD"u1~, ••• Ram"" I mLENto COMISSÃO DE INQUI:RITO Rio Doce 
I n Benedito Valado.re& !""" Prealdentl 
I' :"r .-nando "Jorrê• r PSD: Para apu•r-r fatos aludidos pelo Lima Telll:elra. 

Secretária: J••"•'. ltibelro olos San· 1' Ruy carneiro Sr. Cardeal Arcebispo do Rio •.• «vaga). . 
.lt·, Oficial Leglsls~vo. :IV .M<udonça -'••r~ !de PRJ de Jan•'ro no "rograma "A Jorge Maynard.· 

lteunlilea: Qulnlas-telras, la 11 bll- Pl1l: L ~ Atllio Vlvacqua. ~ 
rn . Voz do Pastor''- secretária: Julleto_ tUbelro d 

'.-Comissão de Segurancll 
r·~nional 

.1to LeOnidas Melo s nt • OI!clal "--4·Iatlvo -1l? Gul.do Monàlm Francisco Gallott1 - Presidente.- a o.., U'C;;.., • 

!'ITUl.ARU 

.Jeff"!rJon de Aguiar - Presidente 
fJai".dO de Castl' ... - Vica·Presldem.tt 
Pedro Lt 1dnvt('o - -

tfDN; 

1? Co!~' 4 Bueno 
2Q Padre ca::::.- .. ~~ 

PL: 

Regina.:do l''ern;mClea - Vlce-rrul• 
dente. 

Moura Andrade. 
P&Ulo ~ema.naea. 'l 
Gaspar Veloso. 
Catado de Caatro. . 

Comissão E~OP.cial de Mudanr 
. ' da Caoital. · · 

Cotmbra 'BuenG - P-residente . 
Paulo Fernande.s - Vtce..;Prestden 
AtOlo Vivar.qua. 

-Tarba!' Ma.ranh§.o 
A.;lindt" RorirlllUM 

) 

r 

Otávio Mangabelri Secretpria: L:mara Soare.s dl A.lbu-
_.. querque Mello. Ot1ciaJ LegLSlat.tvo. ••• tvaga de Sen. Lima Gulmarãe• 

Llno de Mato!. 
Fern!lndo Cnrr~a. 
Sérgio Marinho 
• 

~· SUPLINTEI 
r·· PSD: 

1° Fran':'' .. "~"' n~tno+t' 
2'1 l~u'" Carneiro 
;)? Ta··tano etc M~lo 

P'l'B: 
J., Saulo RA~t"~ -
2~"~ Llmn Teb::eirs 

UDN: 

> 

r 

r 
r 
r 

1 1 Fernande~ TáYor& ' f 
~n Dix-Hult Rosac,o ' 

Secretária: Maria d(l ra.rmn Jto!l .. 
ron ·Ribeiro SaraJva, O!!claJ Leglsla­
t1Yn. 

Heun!ões: Qu!ntas-fe!r&s, l.! 18 11 .. 
Tl!. 

_c_ºlll_iS.§ãO dP <;•rvico Público 
Civil - .r· 

naTllel Krl~'!rr - Presl.lent~ 
Jarbas M~tranhão - 'ltce-Pre5!aent~ 
Ar1 Vlana 
Oa.lado de Castrr 

SecretAria: Eiza. LourJ!ro Gallottl. 
O.ticia. Legu;latlvo. 

ReunlóeJ: Sexcas-~elrn~. à~ 16 b'raa. 
. ---,. 

Comissão de Tran•·ortes, 
ComunlM""-s e Obras 

Públicas " 
l l1TtTLAJtES ' 

Pranebco Callottl - pre:;lrlente 
Joaqutm Parente - Vtce-.t>reste1entt 
Eug-enio BarrC»~ ·?--- -- ----. 
Nel3on MacuJa:n. 
Co!:nbra Bt: 'DO 

"fi->W SUPLl"N"'ttdi ' 
P.SD:- '"lY"-' ....- - _, 

19 Ar! V!anll! 
2\1 tru""'no Fre!rh 

P'"B: ...... 

:!arrO! Ca!'valhs; 
ODM: 

1~ ~l!l!O MarfnM' ~ 
'!' JoA o A.rrudJ. ~'\. 

INelsofl MRl'"lliBT' 
.1"oiH'"h-., Pnrente 1 
M!!m de Si 

eecr~tllrla: Julfet• ·tt.Ioetre b San-
~ tos. Oflt>!'ll f.I~SJti1.:1'YO, ..,_ ~ ... -' 

t Reun16ea: -~ll&J'tu~!fllraa. lJ 11 ba-· 
ras . ./ 

Comissõ"t Especiais 
Comtssão Especial ao Projeto 

de Emenda à Constituição 

Secretário: José soare• dt OUYei 
Filho. OfJcial Legislativa. 

'ATAS DAS COMISSõE~ 
n. 1, de 1959 ·-~ 

OUilba Mello - Presldanr... -~ • .,- Comissão de Finanças 
Milton Campoo - Vico•PTMldentM. REUNIÃO, EM 11 DE NOVEMBR 
Menezes Pimentel. ,. it DE 1960 
Benedito Vuladar~. """'1;~ AE 15 horas e 30 minutos. sob 
J!!ferson d-! Aguiar ~ Relator. presidência. do ~r. Menezes Piment. 
RUJ Carnetro. .- --~ 
Gaspar VeHoso. presentes os Srs. Francisco Gallot 
Tactano da Meia.- Taciano de Mello, Jorge Maynar 
Lourt·.·at Fontes. Saulo namos, Daniel Kri~ger, Fe 
••• haga do sen. Uma Gullnar§.el) nando ColTêa e J!-,Iem de Sá, Teúne· 
Ar1tBID1r0 da B'lgUClre4e. ,....- -- - a Comissão de F.inanças. Deixam , 
VI &ld ... ~i comparecer os Srs. Gasoar V elo.:: v o ........ na. , ··.• ,·! DIJI1eJ Kr1eger. ~ Ar; Vianna Caiado de Ca.str 
• ~ ~ Fausto Cabral,· Fernandes Távm: 
~ut ~alme:ra, > _ '""· 1 ['. ·-/ S nh Affonso ArlDOI.' \\ 1 . ....___, !rineu or ausen e Di~·Huit R' 
AtUllo VlYn.caua.·- ·\ ~ sado. - Comparecem mais o..'> s 
secretãrto: Mlb'ÃO dos Santol AD· nhores Jarbas Maranhão, Arlini 

drade. Ot1cla.1 l.f~islaUvo. Rodrigues e Paulo .F1ender. 
, ·-r.,.- 1!: lida e aprovada a. Ata da reuni: 

Comissã!l Esoecàml ilo ~roleto anÁ;,-if~·horas e so minutos, assuu 
de Emenda Cor~o • presidência o s,-. Vivaldo L_ im• n. ?! de 1959 ...,. O Sr. Presidente dá " pa!a,-,a l 

- ...... '"' ',._...... ftoo !d Sr. Menezes Pimentel, que apresen 
.... w ... .ua I.W-•0 - nU ent:.l, parecer fav01 ável ao Projeto de L 
M~~--C&J:;.'!.O:,."t.& Vl~restaii'J!~ tta Câmara n\1 87. de Hltl1, nue fb 
~~ '- '\ a J?.!spes~ e estima a Receita pJ..J 
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o t'xercfcio financeiro de 1961 derembro de 1S!5;. p:·omovi:io a Z...:fi- ·são da Assemblêia Gerr.l das Nações 
.'l.nE:xo n'? 5 - Pode~· ,Ja::iic:árlo. nistro de Primeira <.;:asse, por merc- Unidas cJardenando as com:ibuiçdeS. 

Qcw.nto às emendas ap:·esen:adas em cimento, em 6 de nnve,nbro de 1953. dos diversos orgâos.Cio GovernoB1a­
p:enário, de n.<; 1 a .]3, 0 P..el:ttor 3. Exerceu as seguintes Junções wl sileíro e do l\1mistério das Relaçn.s 
man~fe;,ta-se pela aprovaç:1o, e a.pre~ e-xterior: Scgundo-Cecretárif'> da Em- Exteriores, em 1954; D~legado do 

baixada do Brasil no Uru~uai; Se· Brasil à VIl Assembléia Geral O.ts 
tenta a.s em~w.hs de ns. H-CF a gundo-Secrzt.ario da Emba~xada dJ 11Tações UI!J.das, em Nov::t York, em 
<:i8-CP. A Contissão, por unanimida- nrasil na Itália; Deleg,~do Substit~l·· 1952; Delégr:do do B1·asil à VII S!:S· 
tle. nprova o parecer. to da Delegr.ção do Brasil às Naçô:.:-5 são~ da .J\ssembléia Geral tias Nações 

:N~·.da ffi"is havendo a. tratar. o Unidas; Del~gado, com cate~;arin, de UnidllS, em 1'\ova York:, em 1953; 
S!'. Presidente encerra a. reunião, ) Embaixador, ua De~eg;ação d3 Bra.:.tl Membro da. Cümissão incumbida de 
kvn .. ndo eu, Renato de Al:neida em Genebra. Exerce. atualmente, ;:. estudar o programa da X Conferên· 
Ch!::mcnt. Secrehrio a pl·ó'sente Ata, função de Embaixador Extraorclind · cia rnterr,mencana, em Caracas, em 
q::~ :.1r$a. vez aprovada será assinada ria e Plenipctenciftrio do Brasil jun- 195!; Chefe do Departam.:mto Políti-
fll:o c:~·.· Ptesid~nte. to à Santa Sé. co e Cultural do Ministél"ia das Rc-

... 4. Além dessas funç5es. foi d2síg- lações b:Heriores ern 1954; De!egaau • I nado para o exe:·cíciG das ;;egui:lk:> . do B;·asil à IX Sessão da Assembléia 
AlA OA 14?"" SESSÃO DA 2~ missõr-s e comissões: Encnrr22'ado Geral das Nações Unidas, em Nova 

· _ ·- · ·' .. · ~ dos Serviços Comerc1ais da 5-rcr~.l.- Yor,c, elil 1954; Diretor da Seçlo C:e 
SESSAO I.EGJSI.ATIV~.. 0;\l ria de' Estado das R-elações ExtenrJ- Seguran..;a _Nacional do I\-~inistér~o 
4~ LEG!SLATUR.A. FM 14 DE res, em. 1931; Auxiliar do Gabine:c das R~lt'..çóes EXteriores! em 1955, S~-
''OV ~ MB RO DE 1 or-o do :\r!mtstro de Estado das Re,açõ~:.; cretárw-Gcr::ll, subs~1tuto, do :l\-ll· 
rJ ~;"" t .:;O Exteriores, em 1053; Allxiliar do G:t- nistério das Relações Exteriores en1 
P~"l~St::n::~C!A DO SR. CUXHA 

:0.1ELLO 

binei:e do .Ministro de E~tado das Re- 119C5; Dei~2;ao.o do ::Sra.sil ú X Ses­
laçó-.'s Exteriores, em 1S34; Encane-j são da A:::.s..!mbléia Geral das Nações 
gado de organizar G índice r·lfabetJc,t Unid~s, em 1\ova York, em 195J; Se-

A~ 14 horas ·e 30 n::1nuto.:: acl•am~ dos Regulamfmos para os ServH;Js crctário-ueral, interino, do M'nistt!-
l'= o:~sentes os Srs. Senfldores: Diplomáticos e Consu:ares, em 1931: rio das Relações Exteriore::;, em 1950; 

c~~-lhU .i1eli.o, Pun~o_ Fender, Se-I ~nu .. rreg:do ,dos t;:.e~v _ _..ços cor:snlnres Presidente _aa _c.omissão iX:c~mbi __ ?·~ 

C<?:l1itê_ Intergover,1;amental para a!l 
M1graçaes Europelas em Genebra, 
em 1959; Chffe da Delegação do Br:1-
sn. ~ XJI SeEsão do Conselho do C'> 
mitê_In~ergovernamental para as l\í . 
graçoes Eurapéias, em Nápoles, tm 
1~_0, - Beuta Veitori# Chefe da D ... 
v1sao do Pessoal. 

. A Conlis!.ão de Relações Ex,c­
:nores. 

Mensagem n. 172, de 1960 
Sen~o1·es Membros do senado F.:. 

deral: 
, De acôrdo com 0 preceito con.stii . -

eiona1, tenho a honra de subme ... er 
aprovação de Vossas Excelências 
nomeação que desejo fazer do Sen'' 
José Cochrane de Alencar para •.. 
cer a função de Embaixador Ex a­
ordinário e Plenipotenciário do J.i :a· 
sil junto ao Go·;êrno do Ceilão 

<;:>s méritos do SenhJr José co~.1ra~ 
ne de Alencar, que me induziram a 
escolhê-lo para o desempenho dess:t 
elevada função, constam da anexa i!l­
formação do Minist-ério das R ela· Jes 
Exteriores. 

Brasília, em 11 de novembro 
196-:J. - juu::elino Kubttschr.:k de 
veira. 

CUR;liCULUM VITAE J 

do 
Ol--

't,1~t;ao Archer, M'l.t!•wr nlynio, Joa- aa Emba.x~~ac-do,_BI_~~nl na l~aha, de: d.~ el.'lb::>r~I. pr~~ew de ree~~IUtm~­
qumt Pm·:;nfp ~vrer;e~e~ Pimu1 te~ 1931 a D39 .... ,ec.etau? _do C.:hefe :io çao ao MmiSift'l:o das Rela"oes U~­
.Regfl·aZS.a Fe: 11 r;wles, Argem ·ra d~ 

1 
~7,partamcntQ· _l~hpl ~mat~c.? .... _e .<?.ons·J- t~~·wre~, _eU: 1~56;_ Memb~·S' oa Cor~~J· 

i".'qu,·[recjo RulJ Ca:·neiro s:ft~c~tre I •.• , d~ 19-12 .t _19~4 . ...., ... ~retano d"l t~\a P1e~1denctal a ~eumao do~ p._e­
r,:r: 1 J~ · .. ( 1 r , 1 i h , P:mlmra GubcomJss~o da III R eu- Sidentes d3'3 Republlcas Amencan<'IS, 
·' ·<;·es ... ~ur~·l_ r. 01 Les: ,orw'!_á~!l· mã() de Consulta dos .iV!:ini~t1·os da.:> no Pan::Jmá, em 191>6; P:resia2nte da 
,.,.':'r• .~!Jt(IIO 1 eiTe!~U, I.zma ~·:n:e~=~l, Re!::tçJes Exteriores df,s Repúblicas Comissão mcumbioa _de elz.ou1ur as José Cochrane de Ale:1car 
A_ .u_ t-~_:w-nn.. J:f.rers n _d.., Aawr,r, ,~.~- Awer.can~lS. real1zad:l no R~o de Ja· instruções dn Delegaç.1o do Brasil à 1. Nascido em Be·lim Alem?I1' 1 
1 ;J..et C .ut~. AJa~.so A.rm'Js. qr.tta. ~e- ntiro, em 1942; Secretario da Seçao XI sessá() d.1. Assemuléia Geral Ua.~ em 19 de novemb··o ci ~ • àss fbra ·iJ· ~ 
-:~1.·a, Ta1:w.no ne J.1e 1lo. Joon Tl; 1 t_a:~- de Segurança Nacional, em 1943; Se~ Naçt.·es Onici<'S, em 1956; Chefe ,.la. ro de acôrdo ~o~ 0 -;r"ti /o·!, 
l,Of'.~. Fernando Cn.-rea, Fran:·tsco cretárw da Embaixada Especi.'d ti .Oete.,.:;ção Bra~leira it Xh..'l:V Sess;i. d ' C t"t . . I go 69• ·1·. ~ .• 
C:~.~iot:i, .Guic:o l.Iondim. posse do Presidente do Parar;uai,_ e!D do Gonsell10 Econômico e O(!ial (<e\:i e~ D~~~~t~ m~f0• U( ~ ,1.8?á) ·i ~ac.Lw 21 

1943.; Oficia! de Gabínete do Mmi3- Nações Unioas, em GeneJra, em . , . · P. a ·11;,osl a e. e '·:· 0 SR. PP.ESIDEXTI:: t:u de E.st<-.do das Relações Exterto- 1957: Observador do Brasil à V _n di e~. ~~E:mbro da Royal Econo.n.c 
A L:s:a de 'J:esencr. n~"<; 1 o .:!:Jm- res, ern 1944; S(cretârio d<~ Dc-le6a· Se&são (extraordinária) do Com "B Scclety · . . . 

t~a'"ec~mento d~ 23 ·sr.c:. 5"~1::!dnres. ção do Brasil à C'onfe:-ência In:en'l.· Executivo do Comité Int..erg:overn1- 2: Ingressc~u no Mtlllsténo das Fe~ 
Havenrlo núme~·o- le,..al Está. a'Jerta me:-icana sõbre os Problemns da mental para as l\ligraç5es Emopei;:.,_:, hço~s. Exterwres con·.o Segundo-:;e-
'-' sc;s~o. "" ' ~{~uena e da Paz. na qi~adl do ?.1;;- em Gen~b~~~, em 1957; Observud-t~ cretano, por con::u1·s~, em 27 _de jU· 

Vai ser lida a. ata. taco, em 1t'45; Secret::tno Geral U~ do Br~sll a IX s.e:são do Comi e lho de ~923; pmn~ov~do a Pnm, .ro-
0 <:, 2o su,.,;,,1te ~ '~"'"'>>"' d• 0 • - - n·· .1 • C •f ,. , Executlvo de) Comtte Intergavern·, .. Secrctárw, por antigUidade. em lll de 

.. • · t-'·~. • ·- '. \,..., ... e1egaçao a c .::ts1 a m. €1 enc .. a 1 1 ,.. , 11 ..... ., - E .,. - r ,. · d 19·38· M. · t. d -, 2"' Sé'"'""etá~~io "'roc>rtr. à ze;ft,·a '<'a N - un·j . 6 - F . mcn a p ... ~a as .~.nrg.açoes uropoa.-,, eve.e1ro e . a ... 1ms 10 e ,:,t.-
-· • • " - · · 1 l s açoes 1 as, em ' ao ranciS· en' Gen""bra em J ~~~ ... · 'ueteo·acto ' o d Cl' ·· n •· i t da ara da se~~ão ailffric, que. co, ern 194.5; 1Je1f:gado "do Brasil a • ~ • vOI, • o' •• gun a asse, P0~ :_~.ec m_et: o,, em 

poda e1n discussão é sem clebale li Parte da Prim2ira Sessão õa A& Brasil a3 Comitê ":.td hoc"' p:ua l(}_dc _dezembro de l9h, a ~mlst1,\ ~c: 
apí.rarla. ' .s.;m.o~lia G:.,al das Naçõt•s Unidas, Agenda 'e Assuntos Interse~:oiClWlS r!} Pnmem~ ... C!assc~ ~~~r.merec1mento, e.I 

O Sr. Jorge .lfay1:arà, s:m'ind.o nn Nova Yurk, em 1945; Repn•sen- AcGrdo Geral sôlJI"fl 'l'arif:lf.J Adua- 6 de outub.o d- 1.,5,). 
de :-:~ Secret(;.ráio, dá conta (<o Lante ào Brasil nu Conselho de Se· neiras e CJmél'cio, em G:!nebr:.1, e:.1 3 .. Durante ~ua carreira,_ exe:·ceu ['<S 
:::egu;·.7te gura.pça. da_s NEções Unid!ts, em 19-l'!; 1!;57; Chef<! da Delegação B-·asileiu segmntes ,ft:nçues no ext:nor: Seg-U~1.­

Cheie, mte:·mo a a Delegaçao do BrR- à VII Ses-;ão do Oon:;elh:J do Comr ~ do-Secret.ano, da Lqaçqo do B-:asrl 
EXPEDIE)I'TE si! ás Nações Unidas, em Neva Intergover!I~ment.at para as 1\Iigr;.t- na Noruega; EncR~Tegad0 de Neg ·-c1r; 

M . 171 d 1960 York, em 1947; Dele~:ado substitu~o ções Européias, em Gcnebr&., em . do Brasil na NJrufga: se~undo-sr~rc-
e·1Sa.Qell1 n. • e ' do Brasil junta às Nações. Unidas 1957; Che>.E: ela D··.!egr.ção l:SrRsileir..t tário da Lega·:ão do z_·asil na Tch ·co-

SE.:-1RORES MEllB::tOS DO em Neva Ym'k, em 1947; Delegado do. à XII Ses:,ãa das Partes Contratar·- E.'ilovAqma· E:ncarreoado de Nerró ioo..; 
fiE~ADO F.EDER.IiL Bra~;il à S(.sSã() Extraordinária da tes da Ac6rdo Geral sôbre 'l·:uif::,s do Brasil 'na Tchec~-K;lcwáquia~ Sr-

D:> acr.tdo com 0 p:·eceito cm1 ~ti- .'\ssembléia Geral das Nações Un~- Aduaneiras e ComP.rcio, en"l Genebra. gundo-Sccretârio da Legado do'B··~­
·~lcicnai, tenho a hon!·a d'"! su'ome~er ! das, em ,Nova YO!'k, el:il ~947; J?elc;~a~ em 1957; Delegado do Brasil à "ítl sil na Turquict; sêgu:1do-S.3cretârio ( ,t 
~ a.u.-ovaião de V::~ssas Ex:.::elências a dSJ :-ubst.Itl:to do Brfi.sil JUntO as Na- es.são do Subcomitê Pe:manente ·10 Legacão do Bt·asil na Colômbia: F t­

::·nitac-sJ. que. dc.s"'io fa"":>r do Se- çoes UJlldus e no Consetho de Segu- Pragnma e à VII Sessão do Com1tú carre~ad() de Ne""ócios do Brasil ·.rt 
~h ' •.. ~ . ~. "· ' rança, em. Nova. Yo~·k em 1947: D~· Executivo do Fundo de Emergen ·u • "' . .., .. · , 
:Y.~; ,HuufOllE' .... -Cte dScu;_;: ~ojme.sExptara legado do Brasil jurlto à Segunda das N:lções Unidas pam Refugiaot.>3, Col~mUdra;BSeg_tlmdo-ASec~e.tã_:·wS da.:,'­
~----iCÃ~· ~ u~';a.:J~ e .c. .... vt.~ 0 ,.r~- S~ssáo ~a Assemb!éia Geral das na- em Genebra, em 1J...>5~; Chefe da lJe- gaç~o. ~ rasi !19.. us rla, ~gur".1.-,­
_ _.o.n, .1~: .~ ::\hn.::.tro PlenuotenC-Elr.o çoes UmU::s em :Kova York em 1947 . legação do Brasil à X Sessf:o do Co- Sec1etar.o da Em~a1xada do B1as_rl . d 

;o __ Br.:s:. pmo à o:·dem Sobenna e Delegado d~ Brasil jllnLo 'ao Comi· mit§ :rxectnivo e à VIII sessão d"J Grã-~retanha; Pnm~.:-o-Secr~tárlo · .. 
>1: 1t2.: C~ Malta· tê Interino rla Assembléia Geral das ConselllO do ConuW Intergo}'ill'na- Emba1xada do B:as1l na G~·a-Br-- .:-

Os mê:·ltos do Senhot' He~rique de I Nações Un:das. em Nova York, em mental para. as Mignt('ões Européia~. nha; Primriro-S:.>cretuio da R ::!P:' ·~ 
~n:.tz:t Gdmes. qne me in:lnziram a 1948; Rresenia.nte do Brasil na em Genebra, em 1!158; Delegado d_ sentaç.lo do B:·asil jn:lto RO.s GoY~rn~ • 
'.<..CJlhê-k para o desempe:ll10 :Iest":l. Comissão Especial da Sede das· Ira- Brasil ü VIIT Sessão· do Comitê Ex c- no exílio da Bél~ica, Hclanda, I:lgos­
~:evada função, constam da a~exa ções Unidas, em Nova York, em 19:i8; cutivo do Fundo ~e Eme~·gência da~ lá\'ia, Norueg:l, Prlônia e Tcheco-:&·· 
::1formo.çJ.o do :\Iini.stério das .l:~e·~a-· li Delegado Uo Brasil à Assembléia Ge- Nações Unidas para Refugiados, en.J lováquia, com sede em Lo-.ldre.s, dtl­
õ?s Exteriores. ral Extraordinária das Na(:ões Uni- Gene:Vra, em 1958; De1egadc do Bra- rante a II G:Ierra Mu:1dial: C-5n.'".L·· 
Brs..:l~ia. em 11 de n::lV::~nbro de das, em Nova York, em 1!)48: D<·li:J- sil à IX Sessão (extraardinâria} do Ge!·al do Bn;sil e!n SJ.o F~·ancis 

9f:O. Jusce.mo Kubitschek de ga~o do Brasil à T~;ceira .s .... ssão rre- COmitê Executivo do Fu11dn rte Em.er· Enviado EXtraordi'1ári? e 1.U:Iis ,, 
)!:<:eira. g~uar d~ Assctr..blém _Geral das Ntt~ gê-ncia das Nações Unidas para Re- Plenipotenciário do B:asil na fn· ~. 

cJ~JUCULU:1.f VITAE çoes Umdas_ .e!!-1 Par~s! em 1948. fugiadcs, em GeneOra, em 19~8; D~· Ministro encarrf'gado de :..:regóCios c:. 
Chefe da D1y~sao .Poh_ti~a do Depar· legado do Biasi! ao comitê "ad hoc·· Brasil na India, por ter sid 3 aqw 

Hr nriqu 2 de Souza Gomes t~1~ento Pol~tlc<: Cultuw_l do Mnus· para a Agenda e Assunto~; intesessio· Missão elevada a r.:a:egori3 de Emb 
l. NaEcldo no Rio de .J?neiro em teno das Remçoes Extenons, em . . na:s do Ac..ôrdo Geral sô'n'e Tarifa: d ~ . .0 E· t. ,. .. . . e •. 
de abcil de JS{)7. B<~.charel em Ci· 1949; Delegado do Br~sil à Quarta Aduaneiras e Comércio, e.n Genebr2. x~ a: ..,_,~.vl~a ·_,~ .1 ~o.mnarw . · _· 

:.cias Jut"ídicas e Sociais pela Pa- Sessão da Assembléia Geral das Na em 1953; ChEfe da Delegação do Era mstro./~lempot~n ..... ano do J?:~sll. nJ. 
uldr:..de de Direito d::t Universidade ções Unidas tm Nova York. etn 1949. sil à. Conferência Internacional ao Al!s~rP.-Ia: E~vtado .~x.trrJoramán'l e 
o Rb de Janeiro. :\lembro da. Membro d--. comissão de Repançiio Trigo, em Genebra, em 1953; Chefl' Mtmstro. Plempot:ncmno do B: a~:l. 
American Sociecy of rnte:l}·ltional de Guerra como representante do da Delegação do Brasil à XI Sessã .. na Suécm; Embr1xador Exb·aord.na~ 
a.w'!, ltam.araty,' em 1950; • De:egado d{) ão Comité Execu-t:ivo c à IX Sessã< rio e. t:_lenipoten::_iário do Brasil. no 
2. In~ressou no :\1inistér~o d:1s Re- BrasJl it, Quinta Scssao da ASSflTI· do Conselho do Comit-é Intergover Paqmstno; Emba1xarlor E::traordl' 

:~ç.ões E:xeer!orcs, como Adido à se- bléia ~ral das N"a.ções Unidas, em namental para as Migrações Euro 1'iO e Plenipoten:::iú,r.io do Bras!1 
retari::>,. de Estado em 11 de novem· NOYa York, em 195·0; Chefe, irtterl11o, péias, em Genebra, em 1958; Delega India; Enviado ITxtracrdin:'.rio e M:~ 
ro de !929; foi nomeada Terceira- do Departamento Político e Cultu·:al do do Brasil à Reunião de Estudo~ I nistro Plenipotenciár-io .do Brasil : 1 
)ficial, por c0ncurso .. em 11 de fe- do :Ministério das R.ela{,'ões Exteri.J- do Comitê Intergovernament.al par.'\ Afo-anLstão. 
ereiro de 1930; classificado Con~ res, em 1:151; Diretor, sub"itituto, dn as MigraçõPs Européias em Sãt. o , ., '" ... • •• ,,. • ,., .,_~ 
lll d~ Terceüa Classe, em 17 de ja. Sessão de Seg-urança Nacwnal d!l Francisco, em 1959: Chefe da Del"'- .~lem rl~~s":.., ínn~,.es. ~"""":..-ce.l a.,. ~·-
eb:o de 1931' promovida a Côn.·'ml Ministério da_ s Re!ações ExteriOJ"C) gação do Brasil à xn Sessão do CO·· I gumtes missoe~ e C"JTiffilS30~?: ~n:[!!"­
e Begnnda c'lasse, por ant-iguidade., em 1951; MEmbro da. Comissão Or-~ mitê execut1V(j e à X Sessão da Canst~· regado do Se;.·;.-1"0 d2 Cc!l:.cm:caço~s do 
m 19 <le fevereiro de 1931; promovi- ganizadora aa VIII Assemblé;a da lhodoCamitôintergavcrnamentalpat.t :\i.R.E .. em 1929 .. Designado r-;ra 
o a Primeiro-Secretáría. por mere·· Comissão !nteramnicana de Mulhc- .as 1\.-ligraçõcs Européias, em oeneb1" i aro_rnpnnhar o Pr~~~den.te do.s E'<;':'.dO'> 
imento. e::n 23 de dezembro de 1942;, res, no Rio de .laneiro, em 1S52; de em 19~9; Chefe da Deler_ação do U:11d:Js da ArMnl?a, H<>~=rt Hoon -, 
~romo-'ô'ido ~ ~tinistm de Segund!l 1 signado para elabo<ar as instruçjes Bra~U à XTII Se::;são do CaJr.it§ Ex·~-: er1 sua vlsita ao B:a:;il, em. HJ~~- n.~'­
~nsse, por merecimento, em 10 rie da Delegaç:1o do Brrlsil à VU S;;s- cuti~ e à XI Sessão do Conselho do r: 8senHc:lt8 d? L·a~:r no c:n:-enárfo de 
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SZ.o Vn:ce~!au <Tch.::a-Esiováquia), 1 n~tnenfe do Nllnistéric da EC:ac2çào' Apro··eito _o ensejo para reno\'ar & ·~ida ao Con;resso, enca1r!inhando a 
em :S.::!'. .C !-"\!'..~'!o tn: 3 f:~ 'e:· r-:: r•.·v e C~! t t'; a, 47 cargo:: d0 ProfP~n.! C a- i v o~ ~a Excdcnc,a o:., pro~2.~ tos ti::t m1-: l.Jrooc~, a o:·t ::JlnentPri:l ou enl exame 
c:iJ. c;:::mtia ao .PrPS!UI"te C';,::,_.: e'11. 'EJ:atuo lf'F. UPb ~ DFBC'), Ila ;:;-a-: !lhJ. de\'ada e:<tma e c.li~lm:a c.:.m1~ o -~_":iblli.lai. R.-:gíLtHl.l d1 Lal1a1ho dã 
faa \l~l~~ (~e cort"'-.. l a P<"IC:-E.:: da; c~;lcind€ de Filosofia, 12 car1,os de Pro·· deraçdn. - Jo.·e Bo:Hfcc;Ir-. • 1 p He;.:~:_:,o oJte>·t.. r~e:.trl'i.Un~çâo nos 
A:11n.~-.:. e d:l Et:rcp. <'m 1:J;.Lr. R~· !f'~.o:· Catedrático lFOCPD-DESUl. A Conns:-ão de Serv:ço Público Quadres tle Pes~úa!. eqt•iparndo que 
F.::.;::>ntat:tf' c!o B::J:::i! l1l\ Ct'!lft•:e1~~1;1: ... ': Fa.::1ldade de Odonto!o:5::1. 3! C!!Ç- C~v~l. ~ I íci ao 'i'ribunal SllpPrior do Trabalho. 
Intfl !lZ!c;cnal rtc C:u:ce.-; e no Ccn,;€- g•_s de Professor Catedraticc __ . E:P.l:Po I em vlrtmle .df sentenç-a jtHliciárla. 
lhr.;- Int~;>rn.acwr.al c:o A.;ú:ca!, àe l!:.D - DESU), na Escola Politecn!c::l. 2:! P"_recel' n. 434, de 1960 Essa equipnr~eão motivou nmnento 
a 1S43. Obser•.::~dcr do E~'L':·ll r.:. Co::-, carq,os de Professor Ca.tedratico cFD. e1 d!' ClS 23.1!5.CGú:OO em vencnnentos •• 
ferência Eronf:mica Inte:al1f'La de C'Pb-D!:SU). na Faculdade de Direi- Da Conu:,~áo dP Finanças, ['õbre' E' preciso COllsidt>l'ar que. em 196(). 
I,ondres em 1~·11. Obser~ado:· c:v I::a-

1 '?· 31 c-argos de Erofes~or Catedrá- o 'Projeto <~e Lei da Câmara 11'-' ~· l~r-,:;,b~m o Supremo Tribuna! Federal • 
.sil na Comis:::ao lllteraltada <WR :--:e-ittco 'ESS.UPb-DE~U), na Facu:aaal! 31, de 196Q (-n~' 1.8f::.!-,\, de lS.SJ, o .tnbmal Federal de Recutsos e o 
cess1dg.cte:; de Após-Guerra. em 1\}!3.: de Ciências Econômicas, 3-1 cargos de tH~ Câmara·, qut- esUma c l~ecei-1 Tribunal ~up:.-rior ~leitorsl fixaram 
l>eleg:ado, interino, do Brasil l1!J,Con- Professor Catedrático tEE.UPb ta e fixa a Dcspe:,a da União, novo.s n~V~Js de venCimentve para seus 
selbo Europeu da UURRA. em 1S4L DESUJ. na Escola· de Engenhai·ia. 31 para o exercício Jinar.cei~o . f!-e i func>Iom::nos, com o con:::.equente au-
.Assessor Técnico da Dele~ru;-~'lo u·.· carg-os de Professot· Catedrático cEE. 19-tll. Anexo 5- Poder Judlf'umo. t;Iento de despesas. E, nmda, o fato 
Brasil à confc:·ência Intemmer:c.:ma UPl.l-DESU), na Faculdade de Ciên- Relator: Sr. Taciano de Mello. o.e constar na. Pr~posta brç:tmentária 
.sôbre prob!emr..: da Guerra e da Paz. elas Econômicas, de Campina Gran- o~a ~m tramltaçao u~a dei<;pesa que 
no 1\.Yêxico, em 1945. Chefe da S:>ção de, 14 cargos de Profes.sor cateâráli- O presente anexo do. Projeto d.e Or- nao flg.ur~va na a1~ter_wr, cecorrente 
de Política Eeonõmtcã da Divisão Eco-J co fEE. UPb.-DESUI. na Faculdade çan1ento fixa _a.;, ~rspesas dos ?r~ãos da . ~naçao, TI? Dlsh'Jto Fed~ral de 
nômica e Comercial, em :91J. As- de Farmácia da ParaíLa e uma dç do P~er -!Udtc.:_:no, pura ~- prox1mo, 1 Br~slll~. do _TnbuB.~-. de Justiça, no 

.50 d Delegação do Brasil :'t con-~ Ch f de p t ··.a l.S-F' pm.a da exercrcw fmancerro, em Cr:;:; .... _.: .. 1 fno~mal R~::;_IOn_al J<....Pltcral ;. da Jun-
:enAs / ~a Organização InternacionL e e d . ~r ~~1 

Facuidade ~- 1.533.257.398,00, apresentando, a::;srm, (ta de Concllmçac e Juigamepto (Lel 
,eren,..~ra_ U -d" ·ea'lzada .,m~São un

1
1a .. as reen as ' ·' se ::.-um decréscimo de Cr8 194.25~J.535,(lO!n9 3.752-f%:1. 

o.as_.,açoes Dlav.L,... ... , coas. ""1. dta-, . f'n,l _ 
Frnuci.,.co da Califôrnia, E.U A., em ~Ollt~ as 0 çoes pma os mesmos _l '"', Na c:\rnara n .. o foram apresentadas 
1945. Assessor Técnico na Dêle::ac;ãol' Leia-se· conEagt:ados no, Orçam.nto em vtgcr, emendas relacionada~ com o pre-sente 
do Brasil à. XXXI Conferência In~ · _ • tQuachos 1 e rr. · . j Projeto de Lei de .\1ek.s, na parte em 
ternncional do Trabalho. em --5ão 4•Art. 89 Par~ e.xe~uç.lo ClO dFpos-, O decréscimo verificado não decor- q~le o m~.smo trata do Po~r Ju~iciâ-
Francisco da California, em 1948. Re- •

1 

to no art. 2° sao _cr_m~o~. no Quadro re de uma reclução nas de::-pe;-:us ne~ I no. A propo.~!~ do .Ex-;o<mvo· fo1, as­
presentant~ <!O Brasil._ con:o Etnbaix,,__ P~rmanente r do M1m?teno da ,Educa~ c~ssãrias ao perfeito funcionamento 

1 
:.1;~, neE-"? pn~~e, ll,ter:ll!1l.::'~~- aceita 

dor em MlSsaO Especwl, as comemo çao e Cultu_a, -47 ca1gos. de Ptorcssor desse Podel' em 1961 . Houve rne~mo p.._. aqllt'J~ Cc."a du Con;.. ... F:::oo, . 
rações do Primeiro Aniv~rsárin. da j Catedrático rFF. UPb-DESUl. na. F'a- mn aument-o c{( despe.sa da ordem de t Para !'V !lar a uberlu!·a de crédltos 
República do fraque. em 19?~: - t:midade de Filosofia, 12 cargo:;: dr Pro- Cr$ 141.í38.D35,GG sObre o orçamen- ,1 aàicionais durante o próximo exercí­
Benfa. Vetteri, Chefe da Dins:J.o dolressor catedrático (FQ UPb-DESU). to vigente. em virtude de reestrutura-jcio, jui:;:amos conveniente_ ac<?lher 
Pessoal. . na Faculdade de Odontolog_ia.- 34 car- çtto oper9cda.s nos seus . 9;ua~ros ele 

1 
emenda~ apresemad~s nesta Comissão 

A Comissão de Helmões E"{te· 1-gos de Professor C:ltedratJco (EF. Pessoal, nssmt como mrtJOraçoes nas pelos s 2nhores Senr~dore:-;, totalizan-
riores. • UP~-DESU). na Escola Poh1 ocmca, dota\ôes dPstmadas a salá:·io~frrmilia, do Cr$ 

1
22 cargos de Profes~or Catedrattco Ocorrer, no ent.ant.o, que o clecrr~- ... 

Ofício:. (FD UPb-DESU), na FaculrhH!e cte tt grntific.:H:âo <~diciona! e- a material., Com altf>raçôes decorrentes da.s 
Da Cái:nara dos Deputados do Sf!-~ Direito, 31 car~os de Professor Cate·-~dmo a que fizem.cs referrt;-eia, mab o 1 emencias proop~tas e que serão exa-

gulnte teôr: drático (fl1:.UPIJ.DESI.n. , na Fncnlda aumento_ de dt."pr:a~ prf'Vlsto - par- m1nacla,<; a st?guir. julg_omos que o pro-
Brasília, em 12 de no\'embro de de de Medicina, 17 car~os de Profcs- ~~elas cu!~ som r. atmge a Cr$ .. · ... ~ j;eto propiciará aos Ó!':;âo;, do Poder 

1960. sor catedJ•ático rFCEc. UPb-DESU\. 3H .989 .n.W,~1 --:- c~rr!'sp_~ndem aos 1 Jndic!:'irio as dota\"ôe.o: nece::;sárias ao 
OF. n!l 4-GQ. na Fa~uldade de Cii3ncias Ec:onõmk:;~. rJ;eurg._~s atr!bUlctos a _Dmao pela Lei; funcionr~~nento de seus ::,c:·\•1-ço!, 

- 3 d P f C , d . 1 n. 3. ;o2, de H de nbnl de 1960, p:1l'a.l , . ·' d l _ _ d senhor Secretáno: 4. cargos c ro e;::sor, a.e ra ;eo 0 atendimento das despeEas com a p:A ·n:l~ o _expos o: ~· cmmssao e 
Tenho a honra. de levr>.r no ('onh~- (EE-U~b-DEsu:~ 2a E.<:c?la" d:e ~n- Ju.:;tiça do antigo Di.:::trita Federal. a: J/!1~nt.l..,. opm-~ favOI.weh:l~nte c aa 

cimento de vossa Exceh:'nda que l~Ol!- gent:a~m. 31 cat,.,o_ ele P10fc-.sor Ca- partir da vinência da Lei Orr.amentâ-,. to,1eto_ de 01,-.amento .. yara 1 .. 61, 
•e Ull"l lapso no registu} cb p_u~ilca- tedratlco ~.!!=E:UPb-D~S~). na Pacu!-! l'ia em elab~rn.ção j·~nex~ o - Poc:er JLH-!;I:lal'to, bem as-
e 'o da Reda•a"o Final do ProJeto .d_c dad<' de Ciennas Econonucas, de Can1-1 .. ' ., ~ ,. . ~~~m as emendas Il~'s 1 a 13, apresen-

a • ' pir" Gratlde 14 Cal·cos de P''Ofe::-or I O montanle da tlnn.~fe.ência cor- , f -: ~ d o~ 1< (CF) 48 (CF) ·L· .-1 nQ ~.007-B, de 1000, q.u\! fe,cte_ra.!- .. , :.- · ~ · ·• .. _, , , • ct· t ~ .::111\,o n.... e n" ~'t • a • 
- b :l ou Catedrático tEE.UP_b-DESUl. I_1a Fa-l'espm; ... e ape.L,s a? _a~en __ unen,~. -~'a;;: Sala das Co:nissôe~·. em 11 de no ... 

za a Universidade da Parm !:\ e c a - .:::uldudc de F'armác1a da Parrnba. 7 deE>pe~_~as com \enc.n.en_to.,, saladc~_ e,' vembro àe 19f.O. - Firaldo L!ma, 
tras providências, o m~sn;-o ccnr!·en.. I ct t 1 M 
do no 'autógrafo rlo rf'1e.ndo pruJ:I-0, cargos· de Professor C<Ht>drático •ESS ema1s van ~ge?s egrt'S. a~s 1 u~_:.:::- 1 Pre;;:idente e. m exerdc~o -. Tacfano 
~emet!·do a essa Ca::.a do con:rrr~so UPU-DESUl, na Escola de St•rdeo tr::u_los, fu.nctonar-.os e s~n--zdon:s do 1 :te Jllelfo, !{pintor. _ ."'.-lcnesc,i Pimen .. 
• - f a Sf- Social e \tma func_:ão gratlf;c;:.d:l dr ~tntigo Tnbm!al de Justl~a. e:<cl~ada 'I tet - Daniel Kriege- Fernando cor .. 
N "cional, e que de\'era 50 rel· · - t 1 1 t 1 '"' Diretor 1-L, uma de Secretário ~-F e 1 a par e re a 1va a ma enu, si'rvtç-os, 

1 
na - Jc-rge MaJJar:! _ Francisco 

guinte retificação; uma õe Cbrfe de Portaria Fi-F, pJra I oiJras, etc· 1 Gallotti - Paulo Fcnwnd!·s ...... . Jarbas 
Onde se lê: ~ d r poo::'o cada uma das 1·eferidas Faculd::tcles e Se~undo palavras da Mensa.sem oo !I Marm1iú!o ·_ Arliudu RG:dr'igues -

-'Art. SO Para execuçr:.o 
0 

< IS ~·. Escolas·•. Senhol' PresidE.'nte da República diri- Sem lo Ramos. ~-~ ~~· 29 s~o criados, no Quadro ~et-

' 

QUADRO I 

-------'-------,--___:-

1 
11:1. Orçamento de 196Q 

Cr$ 

Projeto da Câmara para 
1!161 

Di!eren~a + ou -

~----------------'-------------------·· _________ ~ __ $ ____ ___ , I I 

;L - Pb.soal .................. 1 

I 
1.453.654.J4~ 

2 - Material de Consnmo •... '31. 705.300 

_______ ! ___________ _ 

i 
I 
I 

'""I s __. Mat.rllial Penn::tn~nte 16.150.000 
! 

I 
c---~------------

I 
4 - Seniços de Terce.:-os •••. I 

I 
64.714.988 

1.~69.614 967 184.039.078 

I 

----------~----~-'---------
! -

3B.B56.700 7.151.400 

-----------

19.484.500 + 3.334.500 

66-.570.231 + 1. 855.24-3 
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~~~~========~~~~~~~~~~~~~====~~~~=-­

/ 
Orc:.unen!.o de 196ú Projeto da Câmara para I Consignação· I Difc::tt:nça + ou -

( ~~~~sa~m===·--~~~----~==Cere$ee=zeeee~~ee====~==ee====--=+~~-=~==~C~r$~·ee==~~ 
I 

1961 
Cr$ 

I 
, ~ - Encargos Pim'o' : •••.• ·1 134. 783.000 

1 
. \ 

---'----~----------1 
I 
I 
I 

U- Ob:·as .................... 1 
I 
I 

'i - Equipamentos e Instala< 
çôe:> .••••.••.........•.••• [ 

I 
I 

I ····· ............... , 
I 

13.765.600 

• 12.'135.Q-JO 

1. 727.50 i. 933 

111.981.000 :..'· 
, -~ I ' I , 

_________ I 

12.010.000 

14.740,000 

1.533.257.398 

QUADRO II 

.I 
I 

Orçamento de 1900 

:.~ 

\ 

I I 
I 
I 
I Projeto da Câmara para ~ 

\ 

úr:;ií.o I 
I 

Cr$ 
I 
I 1

1 • ; 

1961 '/""' 

I Cr$ 
' I 

1 I 

62.697.476 il I JJ 
c;if 
r~-? 

I I 
I 

I 
1 - Supremo Tribunal Federalj 

I 
I 

.... 
~ 63.787.350 ~i 

·.;~ 

I 

I .:_ 'l'ribunnl Federal de Re-1 
cursos ... ·-··· •••. ····-·· · 106.330.360 

~-i 

' A·' 
_,?#, 

i 
I 

l 
l 

(Ji, I ~w 
108.967.940 . i~ 

,tt I .,..,. 
" I 

. . .. I 
I 

J,' -. l 
-.~ ... · l 104.121.:328 

-~\t: 
"~)f 

119.375.2•10 1: 

.Ç 
a - Justi~ l\!ilitar ........... , ' 

'ti 
--~I--------~+~------~-.-·~.·~.-

-~.·· ' - 'lli 
C- Justiça Eleitoral ......... [ S76.080.384 ~ SD0.305.1l3 ,;. .. 

I ·~ 

I 
i- Justiça elo Trabalho .... -I 

I -+----·--1 
'I - Justiça. do Distrito F e-! 

deral e dos Terrltól'ios . 'I 

I 
538.672.733 .~ I 

I ----

339.605.352 

1 

' ~>;f· 
;.'f 

( 21. 150.620 

!2.802.000 

+ z.oos.uuu 

- 194.250.53~ 

' Diferença. + ou 

Cr$ 

~ 6.089.314 

ç 

+ 2.637.580 

' 

+ 15.253.612" 

+ 14.:)'(:4.789 

+ 103.998.342 

318 .4~4. 732 

I 

'----------------~-----------7----

Total l.'i2';,J07.93J 
~~ 

1.533.257.398 !!14. ::!E{I.535 

• 
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POD::R JUDICIARIO 
504 - Justiça Eleitoral 

EMENDA N9 l 

OlARIO DO CONGRESSO NACIONAl (Seção 11) 

tulho de 1960, art. 92, que incorp::>rou de 12 de julho de 1960, e art. n? 92, 
âo3 vencimemus dos servidores civis que incotporou aos vencimentos d'JS 
em geral, o abono concedído pela Lei servidores civis, geral, o abono con­
nll s.53l, de 19 de janeiro de 1959 e cedldo pela Lei nç. 3.531, de 19 de ja-

Repartição 02.12 - Tribunal Reg:o- ainda, o decidido por êste Tnbunai neiro de 1959, e ainda, o decidido por 
nal Eleitoral do pará. Regional Eleitoral, em sessão de 8 de êste Tribunal Regional Eleitoral, em 

verba: l.f'l.Co:J _custeio. julho do ano corrente, apreciando o se~-;são ele 8 de julho do corrente ano, 

Novembro de 1960 

Justificação 

Havendo a lei 3.780 majorado o sa~ 
lário-família de 25Q para 500 cruzei,. 
ros, impõe-se duplicar a dotaçãQ 
constante da proposta orçamentária 
que foi elaborada antes daquela lei 
entrar em Vigor, Consignação: 1.5.00 ....,... serviços de processo nQ 5.131, classe 5\1, que aJte- apreciando o processo nr.> 5.131, elas· 

Terceiros. terou o valor dos padrões e simbolos se_ 53 , qu.e alterou o v:IlC!r dos pa. Sala das Comissões, em . 
Subcon.,ignação: 1.5.12 - Alug·wis dos funcionários do quadro de sua Se- droes e s1mbo~os dos funcionários do, novembro .de 19€0. - Mem de Sa. -· 

ou Arrendamentos de Imóveis. cretaria, a exemplo do que foi feito quadro de sua Secret.aria, a exemulo1 Dantel Kneger. - Guido Mondm •. 
onde se lê: pela Resolução nº 6 .400, de 2 de de- do que f o~ feito pela Resolução tÍú-~ 

Aluguel ou arrendam{'nto de hnó- zembro de 1959, do Egrégio Tr-.b:Jaal mero 6.400, de 2 de dezembro de 1959, EMENDA N° 11 
''eis, foros e despesas de condomínio Superior Eleitoral. Nelson Ma- do Egrêg~o Tribttnal Superior Ele!- :S.04 _ Justiça Eleitoral. 
- crS 180.000,CO. culan. torai. - Nelson l!!aculan. 0.4.02 - Tribunais Regionais Elei .. 

Leia~~ e: torais. 
Aluguel ou arrendamento de imó~,eis, EMENDA NQ 4 EMEKDA N° 7 Repartição: 04.02.19 _ Rio Gran. 

toros e despesas de condomínio Repartição: 02.14- Tribuna1 P..e- Repartiç:l.o: 02.14 _ Tribunal Re- de do Sul- Despesas de Capital. 
Çr$ 600.0LO,OO. g1onal Eleitoral do Paraná. gionai Eleitoral do Paraná.' Verba: 4.0.CO - Inv-tstimentos. 

Justificação Verba: 1.0.00 - Cusreio. Verba: 1 .0.00 -- Custeio. Consignação: 4.1.00- Obras. 

t · t 1 d Consignação: 1.1.00 Pessoal Ci- .Consignação: 1.1.00 -Pessoal Ci-~ Subconsigna_ção: 4.1.02 - P_ara. O prédif) onde se encon ra. ms a a o 
' 'o Tribunal Regional Eleitoral do Pará vn. dl. construção de edificio sede do Tnbu .. 

ameaça ruir. E' de imperiosa necesii- Onde se l.!: Onde se fé: nai. · 
t .1· Subconsignnc;ão: 1.1.14- Salárto-, Subconsi,_c·nac.Po 1.1.01 Venci·-· Inclua-·e·. dade a sun muoança para o ou ro eui- , , 

ficio. O ilustre Presidente daq'Jela Familia - C.rS 396 ·000,C'O. ment.o~ - CrS 6. 7J8.4{'1},CQ. I F ara construcão de edifício sede dG. 
Egrégia Cõrt.e de Justiça em -t>fiCio Leia-se: -

1 1
. . Lela-.sc Tribunal- Crs 20 000.0<:{}0(} 

2 60 d 21 Subconsignaçao: .1.14 - Sa ano- Subconsi'<.:>-naca-o 1.1.01 venci·- ' .. que tomon o número 3 - e · ae t 1. -
f . . Família - CrS 792.000,00. mentos CI·.,· 1 ._e,_33 _-,·sO,(". Jus t zcaçao janeiro do ano em curso o lClOU ao "' " 

DASP nefse sentido sugerindo a do- JustificaCão 

1 

Justtjicaçáo Laudos Têcnicos da Secretaria de 
tação solicitada, que se apresenta sob Obras Públicas, do Estaao do Rio 
emenda e que não consta da propústs. Justific~-se a elevação do salário- Justifica-se a elevacã? dos venci- Grande do sut, demonstram que 0 
orçamentária. Dai a necessidade de família, na importância de CrS ... 'I mçntos, na importânda de CrS ...• prédio em que se acha atualmente 
sua apresentação para aclldir àq•Je!e 39ô.000,00 I trezentos e noventa e sei:> ·1 .:Z75.360,{l0 lsete milhões, duzentos e Instalado 0 TRE _ sendo destinado 
imperativo. · mil cruzeims). tendo fm vista o nr- setent:l e cinco. mil, trezentos e ses- a residência de familta, com apenas 

Sala das Se!'sões. em de oubDro tigo Hl, da Lei nQ 3 · 7EO, de 12 de JU- senta cruzeirosl. tendo em yista a um pavimento, pequena área, al~m de 
de 1960.- Lobão da Silveira- Paulo Ih?. de 19GO que elevou 0 salário-~a- Lei no 3.7t0', de 12 de julho de 1360, antigo- nJ.o comporta qualquer re­
Fender. - Zacarias d~ Assunção. n~Illa de C r~ 250 °0 fdll?entos e ~m~ art. 92, que incorporou nos vencimen~ forma que permita o funcionamento 

qilenta ~ru ·e1ro") tnf'mnl~ -pat~a a un~ tos dcs sel'vidorf's civi;; em· geral, o regular do 'l'ribunal. Estudos e pro-
EMENDA NQ 2 purlà!ICJa (\e CrS 500 CO fqmnnent~-.:, 1 abôno concedido pela Lei nQ 3 .531, de jetos já foram feitos, pelos órgãos 

Repartiçlo: 04.02.14 - Tribunal cru:;elros) mensais. Nelson .~f«· 19 de janeiro de Hf59, e ainda, o de- têcni-cos do Estado, no sentido de me .. 
Regiomü Eleitoral do Paraná. cu!an. cidido por êste Tribunal Regional lhor aproveitamento do terreno - já. 

·'\[erba: 1 .O.OO _ custeio. Eleitornl, em sess:'o de. 8 de julho, de propriedade do Tribunal _ para 
Consignrção: 1.1.00 _Pessoal Civil. EMENDA Nº 5 lpreciando o proce5so n9 5.~:h, 5? néle ser erigido edifício condigno, com 

Onde se lê: Repartição: 04.02.14 _ TriblJOUI ·cl~_:ose, qu~ ~Iterou os valo~es _d?s pa- 8 pavimentos e o total de 3.000 me-
Subconsl•.;naçào 1.1.23- Gratif'tcn- Re'!ion(ll Eleitoral do Paraná. dtoe::. e Slmoolos dos f\:nclonanos do tros quadrados de área construida. O 

ção adicicn~i por tempo de serv:ço Verba: 1 O 00 ~ cnsteio. l quadro de. sua. Secretana, a e;:cemp!o orçamento prévio estima a obra em 
- CrS 2Jií9.240,ü0. Consignarão: 1.1.00 _ peesoal Ci-~ do Que fot fettu pela Resolttçao nu- 33 milhões de cruzeiros, motivo pelo 

Leio-sr: vil. . mero 6.400, de 2 de dezembro de 1959, qual a emenda pretende conceder re• 
Subconsi•macão 1.1.'23 -Gratifica- Onde se lê: do Egrêgio Tribunal Superior Deito- cursos para o primeiro ano da cons-

ção adiciD'i1a! -po rtempo de.Serviço Subconsi"'nHciio 1.1.11 Substitlli-'ral.- Nelson Maculan. trução. 
Cr$ 5.439A06,CO. ções - CrS 361.500,00. I Sala das Comissões, em df! outu~ 

Justtficagão Leta-se· _ . . EMENDA Nl) 8 bro de 1960. - Mem de Sá. -Daniel 
_ . ... Subconswnacao 1 1 11 Subs~It~u- . _ Krieger Guido Mond'"l 

Justiftca-se a elevaçao da gratlflc,- cões _ Cr" 612 06000 Repart1çao: 04.02.15 - Pernam- · - .... • 
çào adlCIO 1al po1' tempo de ser~! CO I ~ "" · ~ 1 buco. 
na impmt:ncia de Cr.S 2.810.1o5GI} Juslz/lcacc.o 1 Verba: l.O.CO- Custeio. E."!ENDA Nl? 12 
(dOls mJ!h·JE'S, oitocentos e. dez mtl Justifica-c;e a elevacão da:; substi-, Consi'{naç:lo: 1.5.CO - Serviços de 
cento c se~ enla e setf' cruzr-tros), te.n-

1 
tr!rõe-;:;, na nnporbmcta de crs . , .. 1 Terceiros. Repartição: 05.02.04 - Tribunal 

do em "\'iSt\ que a Lei nQ 3.7~0, de 1~-~'2.50 5G0,{10 •al!zento~ e cinqlh:nta 111il. 1 Subconsign?s·'1o: 1.5..12 _ Alugm\ Regional do. Trabalho e Juntas de 
de julho d;' ~96(', art. 92, qu'l. mrorp·'l- quinhentos e ses:..;enla cntzeirofl, rendo: ou arrendamento de imó\eis; fóros e Conciliação e Julgamento da 4:1 Re· 
rou aos ver.c1mentc~ dos Sf':rVJ~ores ct- em >-ista q11e a Lei no 3 780. rle l2 de despe.sz:; de conclom1n1o. gião. 
v1s em 1~eral, o 8bono concedido pPla · 1u'ho ele 1960 art 92, oue incorpo- Onde ~e diz: Verba: l.O.CO - Custeio. 
Lei n9 3.531, de 19 Lle janeiro de bl~fl.[ ro11 aos vencimentos dos e~rvirlores crs CQG.ÇCD,(O. Consignação: 1.5.00- Serviços de 
acanetandc ev~dentemente a elev~lç::!o civis ern ge ·al, o abono cnnce'dido peln Diga-se· Terceiros. 
da gra~,Uc:,;:ão ad·cic.nal por t~~1>0' Lei n9 3'.!5~!. de 19 de ~aneiro de Hl59. ·Cr$ 3.ê00 .. CCÜ,OO. Subcomfignação: 1.5.12 - Aluguel 
de srrVl''O 'P'lb!tt·o, P amda. o dec1d1j,) ac·uretandr> evidentPrnente s ele·mc:ão _ . _ ou arrendamento de imóveis; foros o 
por êste Tribunal Regional Eleitor:JI. acima, e ~inda o rlf>cidic'lo por Pste Justl}lcaçao despesas de condominio. 
em sessflo r.Je 8 de Julho do corrente 'Trtbunnl Pe~ionf!l Eleitoral, em se~-\ A majoracão se destina ao paga· Alínea 02.04.19 - Florianópolis. 
ano. aorecLmdo o proce:::so nt:~ 5.131, são de 8 rle julho do cortf'nte n.no, m?nto de a\uouéis da sede do Tribu- Onde se diz: 
cla_sse 5~, .que alf'erou o val?r d?.s p:::- nnr~ci::llldo o processo nQ 5.131, cl~s~; nal, em ectifi~io da cidade do Recl- CrS 120.000,00 • 

. droes e snnbolo~ dos funcwnáuos do. se 51!., QUe altPr011 o vrdor doi; nadroes fe. - Antonzo Saltar. Diga-se: 
. quadto d;:- sua Secretarb, n

1 
e?Cemn}o e sfmbolcs ctn~ funcionários nn q11a -~ Cr$ 18'0. OOO,CO. 

do que foi feito nelR. Reso UÇ'JO r.••- dro riP Sllf: SPcret8ri8 n. f>Xf'mnlr:l do --- A ete1:ação que aqui e proposta tor~ 
mero G .. 4~0 de .2 ele dc7em~!O de 

1 ~~9. one foi fPitn nrJla Re~~~~~"r" nº ,::.400. E:\1ESDA Nl' 9 na-se indispensavel, em virtude de 
do Eg:·e:w Tnbnnal Snpeuor Elcho- d~ ?. dr r'l"'.,.ehlhrn rln 1gsn. do F<T .. ,;~il'll R ·t' - . :: !.}! J f 1 't aumento verificado no aluguél do pre· 
ral. - Nei,on naculan. 1'rihlmf',l SupPrior Eleitoral. - Ne:so~ ral~cpm IÇao. "· - us lÇa E er o- dio ~::m que funciona essa Junta de 

Macular·· verba: {)2 .16 _ TribJ.<nal Regional conciliação· e Julgamento de Floria-
Eleitoral do Piaui. .nópolls. 1 n1E:1DA N9 3 

Rrparticã": 02.14 - tribunal 
gional Eleitoral do Paraná. 

Ro-~· EME'>DA P a Consrg-naç-ão: 1.5.00 _ Serviços de Sala C2.s Comissões, em 196-0. 
R€- Terceiros. - Franc:..,w Gallotti. 

Verba: 1.0.00 - Custeio. 

Repartiç:w: 02.14 - Trib'lnrtl 
?,ion:ll ElritoraJ do f'iU'?I1á. Sllbl'onsignf!"âo: 1.5.12 Alguel 

I C·.- Verba: 1.9.00- C1stei('. . 
Consigndçào: 1.1. CO - Pessoa 1 Cion~lgn~ çao: 1. I. 00 _ Pessoal CI-

"il. vil. 
Onde fe lê: Onde se lê: 

Subconsi··nacào 1.1 .15. 
Cr$ .• " 

de imó\'eis etc. 
Onde se lê: CrS fiO.fJ.C{),CO. 
Leia-se: Cr$ 300.000,00. 

dança Cladc. 
Afen-

GraWirs-;-ão de função - CF$ .••. 
t22.400,CO. 

Lei'ft-s".': 

Subccnsi!l•l!:lrfio: l ,l nJ. 
Sal.~rin de Mensa!i5t.as -

312.000,00. Repartiç:w: 02.1~ - Tribunal Re-

Snbcon.:;i~nação 1 t .15. 
Gratific.:ção de função 

Lela-~e: gional Elei~oral do Rio Grande do Sul. 
Subcomiq,n?ráo: 1.1.N. • Verba: l.O.C() - Custeio. 

_ Cr$ .... Sal8··io ele- :vlensalistas - cr$ .. .... Consignat;âo: 1.1.00. - Pessosl Ci-
Cr$ 567.840,00. di. 

Justificação Justijicat;ão Subconsignação: 1.l.H - Salário-

Justifica-se a elevação d:t Gra'lft- 1 Justificr-se a elevação do nlário de
1 

Fam'lia. . 

499. 200,\..'11. 

cacão de Ftll1çao na uupmlâncta de m:..·.1sall:::tr..s na imnortàncln de c:·s, Onde se d!z: 
Cr.3 37ü.too:cn (trezentos e setenta e 255.340 00 (dunntoS e cinqnenta e Crs 557 .CCG:CO. 
seis mil e oitoccntcs cruz~irusl, tl:n- ClP.e~ mil e CJitoc:-ntc>s e Quarentn c:·u-; Diga-se: 
do em vista a Lei n9 3.780, de 12 de.z~iros). t.cnd_-J em vi~~a a Lei nQ 3.78J, 1 Cr;s 1.~14 .• c~o.oo. 

Repartições: 
5.05 - • ..lustiça rio Traba\110. 
5.()2.07 - Tribunal RegionAl r1J 

Trabalho e Juntas de Conciliação ~ 
Julgamento da 7"- R::giào. 

Verba· 
1.0.00 ..:__ Custeio. 

Consig~1açâo: 

1.5.00 - Serviços de Terceiros 
SuiJconsignaçâo: 

1.5.12 - Aluguel 
de imóvel, etc. 

Alínea: 
Onde se diz: 

02.07.04·- J.C 
Cr:;; 60. 0(}0,CJ 

ou arrendamento 

J. Tezerina •.• ~ 
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Diga-se: 
0!? .. 07.04- J.C.J. Terezina ••••..• 

Cr$ :30o.coo,M 
e onde se diz: Total ............. . 

Cr$ 726.000,00 
Diga-se: 'I'otal •.•• , ••..• , ••••• , •• 

CY$ 966. OOO;GU. 
Justificativa 

·A dotaçã~ orçamentària para pa­
gamehtO rtc aluguer do prédio p;J.ra. 
í'uncionamento da Junta de Ooncilia­
ção e Julgamento de Teresina, Esta-
do do Piam, é apenas de ......... . 
Cr$ 60.C(lG,QU anuais. 

Dita. Junta tem sed~ à rua Eliseu 
Man:llls, 111 1.109 (.~IJr·adoJ, desde \.o 

;:~no de 1948. · 
Ao tempo da constru-;:-ão da Agên 

cia do Banco do Brasil, a casa onde 
t~mcH.ma a Junto,, que lhe e contí­
gua, toi ababaa nos seus a:icerces, 
porquanto se constatam tendas nas 
paredes, na calçada externa, afasta· 
meato do wuuado dos fonos e ou· 
tros inmces (temonst.rativos da 1.Hn 
'moveJ em rumas, ameaçando, des­
tane, a propna segurança· dos. ser· 
V€iltuárjos da Justiça, bern cmno dali 
partes, S'LHJre~ucto nos Ciois l.ütimus 
anos, de torte mvernada, em que oJ 
per1go aumentou cons1aemveunente. 

Abono Pl'OYisório mandado incorp)­
rar pela Lei n9 3.780, de 12.7.1960, e 
a que se referem as leis n<:>s. 3.531, 
de 19.1.1959, e 3.587, de 13-7-1959; 

b) Os funclonários da Sf'cretaria c 
Serviços Auxiliares do Superiot· Tri­
bunal Militur, estão equiiXnaàos em 
vencimen:oo, direitos e vantngens aos 
funcionários da Cámara dos Depu­
tados e do Senado Federal, confor­
me estabeleceu a Lei n9 1. 675, de. 25 
de setembro de 1952, que lhes man-· 
dou aplicar c art1 19 da L-ei nq 264, 
de 25 de fevereiro de 1948. 

Como a Câmara dos D€pntado.:;, 
pela Resolução n9 31, de 19-IJ<l, e o 
Senado Federal, pel;~. Resolução n9 ll:i, 
de 1960, fixaram novos vencimentu;; 
aos~ seus funcionários, o Superior 
Tribunal :M:ilitar, por imperativo 1~~ 
gal, teve de m:mdar adotar os me_s~ 
mos venci1nentos aos fm:cionários da 
respectiva Secretaria e Serviços Auxi · 
liarcs, ccntorme decisão publicada n.., 
"Diário Ofif'ial" - Estado da Gua­
nabara - Parte Ill -, de ....•... 
5.8.19ô0. 

O aumento de ví!ncimcntos, resul­
tante da equlpan,ção, é automático 
conforme p1 e\ ~u o parágrafo único d:J 
art. 19 da c;t:tda irei Lü.i5, "verbis" · 

"O aumento de vencimentos 
será púgo a contar da vigênc;u 
da p:·es::mte Lei".· 

As majOi'ações em apr-êço estã<J 
asssim plen~mente justifkad3.s, por 
decorrerem d(> preceiws Ieg:ais. 

Emenda n? 15 (C.F.) 
f3 - Just:ça Militrrr 
(11 - SupErior I'ribunal Militar 
1.0.00 - Custeio 
1.1. OQ - Pessoal Civil 

'1.1.04 - Sa!ârio de monsalist3s. 
Onde s~ .~: Crs 6.G96.Cü0,00 
Aumente-se para. Cr$ 11 817. COO,OO. 

D1a:0te ne~;~a conJUntura, a Juntf:\ 
de 'l'eresina, através dos órgãos com­
pei:entes, .se vem empenhando, nesses 
ulümos dez anos, pelo aumento (.B 
docação necf:::sana ao pagamento ll·J 
ll.Uguer de um outro predio, de vez 
q:.te a veroa assnmda no orçament0 
e iUSI!Pllllc;;.nte para atender a ele-­
\'açâo dos anenaamentos atua1s ..le 
p:'cdios urbanos em 'reresina · .. Par.l 
exemp10 do que Be vem ae a.ormar, 
oJ.;;er.,.,.t:ln·se, a. ~eg-uir, o s valot·es CI'>S 
contratos de locaçao firmados por a1 .. 
gw1s Institutos e Repan:içôe::. Fe- Justificação 
(i\'>.rais, na. {)&.pital Pm,uense; Os funciom.rios dn. Secretaria e 
J.A.P.I. - Cr$ ao.uü:J,QO - alu· Serviços Auxiliares do Superior Tri· 

guer mensal. bunal Militar têm os me:;mos venci 
I.A.P.'T.S.C. · - Cr$ 35.000,00 mentos, direitos e vantagens asseg'l· 
aluguer mem .. al. mdos ao.:> funcion:~rios dn. Cãmat'J 

I.P .A .s .E. Cr:,; 30 .00-J,OO dos Deputados e rio Sen:J.do Federa( 
Ll.luguel' me1-u:.r..l. "ex-vi" da Leí n" 1.675, Ge 25 de se-

Endemias 1' mais Cr$ 30. 00íJ!J0I' tGlllbro de J 951, que lhes mandou €3-
.- aluguer mensal. t.~nd(.r o disposto no art 1° da Le1 

Caix<.:.s Ecor..onucas - . . . . • . . • • • . . nQ 2G4, t-: 2;) de fE>vereiro de 1948. 
Cr$ 41.L OOJ,OO - aluguer mens:ll. A Câm"~ra rios DPputados e o Senil-

A importãnc:ia constante da prf.l-~ do Fedel ai ~las Resoluções n°s .. 
p:~sta. orcameataria. para o ano ..!e 3t e li), i\e 19-!30, hxara11 novos lll· 
JfS1, 11eP~·octunndo a de 19b0, dos- veís de 'enc.tmen•os nos funcwnáno.s 
(il;ãos áa Justiça do 'l'rabalhtJ ..1.J. das despectiv::~s Secretarias. 
7n Re:;iáo, auc compreende o& Esta Em Cünseqüência.. por fõrça do 
dos do Ce<:rú., Ptam e MarariháoJ, principio de equiparação co~substap. .. 
está assim Jiseriminaca: ciado na legislação citada, o Super!ôr 

CR$ Tribunal Mí!itar, em decisã(' publica.-
Tr;bunal ........ 
Junr.a de }"'vrtaleta • • • • 
Junta oe .:.ao LlllS 
Jl...üta Cie 'lert.-,ina ..... 

126.000,•)0 da no "Diario Oficial" - Estado d'.! 
480 OOil,tu Guanabara - Parte III, de 5 8.1960, 

60 OOU,uO kve de acompanhar as Casas d-J 
60.000,~•) Con:rresso Nacional na fixação do!'l 

novos níveis de vencimentos, inclusi-
726 000,00 ve .dos In"'n.salistas. 

A fim de possibilitar os recursos 
necessários ao atendimento da despe­
sa em _apréço, no exercicio de 1961, é 
que se aprrsenta a Emenda supra, 
como decorrência da Lei n9 1. 675 
de 1!152, que no parágrafo único . do 
seu art. 19 estrbeleceu, "Verbis": 

Aumenb:mclo .. se q de Teresina para 
Crs 30-:l. 0-CJ,üO t trezentos mil cruzei­
ro.~ 1, Eu:.uais. o tota1-da Região passa 
a ser (te Cr$ 96S.OOJ,OO movecentos 
c se~sen~a e seis mil eruzeirosl, que 
é o que esl-ú p1·oposto na em,enda, 
me:Jos ainua que f'. de várias regiões. ''O aumento de ·r'encimentos 

será pago a contar da vigênci-J. 
da presente Lei". 

Por ser aecor:·ente de ilnperatiV'> 
legai, merece, pois apmyação a p!·e­
sente Emanda. 

EMENDA ~9 13 ~CF) 

A apl'ovaçao da emenda, portant•.l, 
nle:n de c0n.stituir um ajuste à rea­
lidade dos. fatos econômicos. ense · 
ja oportünic.uae, com arrendamentJ 
ele um outru p:·édio, a nmll instala­
ção condigna parn a Junta de rere­
sin~. salvaguardando ainQa a vid:l 
dos fuacionarios e partes. 

Sala das Comissões, em . . de ou- C3 - Justiça Militar. 
tub1·o de 19GO _Mendonça Clarlc. U1 - Superior Tribunal ::.\Iilitar. 

Emenda n9 14 (C.F.) 1.0.00 - custeio. 
03 - Justica Mili~ar 1.1. 00 - Pessoal Civil. 
01 - Bupei·ior ·I-r1bunal Militar 1.1. 04- - Salãrio de mensalistas.• 
1 .• o·.oo -. cusieio onde :;e lê: Cr$ 6.096.000,00. 
1.1.6·:1 _Pessoal Civil Aumente-se para: Cr$ 11.817.000,00. 
1.1 Ol - Vendment.os Justificação 
Onde se lê: Cr$ 19.842.MO,OO f · · - d co t · 5 
Aumente-se pum: Cr$ 36.082.8\10,~1) . os unc~c.~anos a ;:~ecre ana e er-

' . • -\'lQtlS Auxrhares do Supe1·ior Tribunal 
Ju&t1jtcaçao l:.'lnlitar têm os mesmos vencimentos, 

o aun1Fnto de verba justifica -se direitos e vantagens a~segurados aos 
p~los seguinte!'. motivos: funcionários da Câmnra dos Depu-

a) OS.. vencim€ntos dos magi~tra- tadOs e do Senado Federal, ex vi da 
dos e funcionários do Superior Tri · L: n'? 1. G75. de 25 de .~ettmbro de 
IJUilal ~Wilj.trtr fora:u a-:rescidos Jo .195:?, que lhe~ mandou estender o dls-

posto no art. 19: da Lei n'! 264, de 25 
de fevereiro de 1948. 

A Câmara. dos Deputados e o Sena­
do Federal pelas Resoluções ns. 31 e 
lô, de 1960, fixaram novos níveis de 
venciment-os· aos funcionários das res­
p:J.cUvas Se<:retarias. 

~· n conseqüênzia, por fôrça do prin­
--!~-0 de equiparação c:onsubstanciado 
1 ,_r. legislação citada, o Superior Tri­
b-;,t.tl.al Militar, em decisão publicada 
to Diário Oficial - Estado da aua­
IIabara -• Parte III, de 5-8-1960, teve 
de acompanhar as Ca.sas do Congresso 
Nacional na fixação dos novos níveis 
de vencimentos, inclusive dos mensa­
listas. 

A fim de possibilit-ar O$ recursos 
necessários ao atendimento da des­
pesa em aprêço, no exercícir de 1961, 
é que se apresenta a. Emenda. supra, 
como de<:orrência da Lei n9 1. Q75. de 
1952, que no parágrafo único do seu 
art. 19 estabE:leceu, verbis: 

"O aument-O de vencimentos será 
pago a contar da. vigência da pre­
sente Iei". 

'PJr ser ciecorrente de imperativo le­
gal, mPrer:e. pois, aprovaçã-o a pre­
sen~e Emend<."" •. 

EW!JNDA N9 16 (CF) 

03 - Justiça Militar. 
01 - Superior Tribunal Militar 
1.0.00 - CUsteio. · • 
1.1. 00 - Pegsoal Civil. 
1.1.14 - Salário-rarr.>.:lia .. 
Onde se lê: Cr$ 729. 300,00. 
Aumente-se para: ~r$ 1.458.600,00. 

Justificação 

A justificação da Emenda, é o au­
mento do salário-famflia, àUto.dzado 
pela Lei n9 3.780, de 12-7-19t=O, 

1.1.23 - (")·atificação adicional po~ 
tempo de serviço. 

Onde se lê: Cr$ 10.0GO.om.oo. 
Aumente-.se para: C1·s 17.736. 036,00 .. ~ 

Justificaçáo '1 

Os vencimentos dos magistrado~; e 
funcionários foram aumentados com 
a incorporação do abono de que tr·:ittl. 
a Lei n9 3. 780, de 12-7-1960. 1 

De outra lado, por terem sido fi:ta .. 
dos novos niveis de vencilTien:os aos, 
funcionários da Câm!lra Cios Depu­
tados (Resolução n9 31. de 1960> e do 
Senado Federal (Resolução nQ 16, de 
1960). os \•encimrntos dos funcior á-· 
rios da Secretaria e 'i os se··viços A u­
xiliares do Superior Tribunal Militar 
também foram aumentados nas mf~::; ... 
mas bases concedidas í-l.qudes (Ded­
são do S.T.M. publica<1s no Diário 
Oficial - Estado da Guanabara -
Parte III - de 5-8-1.')6!1). de acôrdo 
com a Lei nº 1.615, de 25 C e setembro· 
de 1952. 

Como a ~ratificação IHlir-ionaJ p.)r 
tempo de servico é calculada na ba.::e 
dos novos vencimentos. a dota.çflo 
constante dà P:-opo.sta On·r.mentário, 
ora em estudo no Con>!;res<>o, é insu­
ficiente, o que jus•Jficf\ a presen1 e 
Emenda, 'que merecP apro~·ação, p<lr 
se fundamenta r na lei. 

EMENDA N• 18 <CFr 
03 - Justiça Militar. 
01 -Superior Tribunal MiUtar. 
1.0.00- Custeio. 
I. 1. 00 - Pessoal Civil. 
1.1.27 -Abono Pro?i.c;órin (Lei nú· 

mero 3.780 de 12-7-19C0). 
Onde se lê: Cr$ 7. "92. 20Ll,OO. 
Re<luza.·se para: Cr$ 1. 750.320,00. 

Justificação 
EMENDA NO 17 (CF) 

03 - Justiça Milltar. 
01 - Superior Tribunal Militar. 
1.0.00 ~ Custeio. 
1.1.00- Pessoal nivil. 

A emenda ac:ma. é j't.Istificada tend!l 
em vista o ttrt. 93 da Lei n) 3. 780, dE: 

. 12-7-1960, que con:-ed!:!u a Magistra­
tura. o abono de 20 (;'" (vjnt.J por cen­
to). 

ECMENDA N• 19 (C.F.J: 

u::r - Justiça. Militar 
02 -·--"'.uditorias: 

1.0.00 - Custeio 
1.1.00 ..o..... Pessoal Civil 
1.1.01- vencimentos 

01 - Auôitorla de Correiç:io .••••• , , •• , •. 
02 - 1:J. Auditoria l1emnáutica .......... . 
03 - 2~ Auditoria Aeronáutica ••••.•••••• 
04:- H Auditoria, 1~ R. M ............ . 
05 - 2\\ Auditoria 1~ R. 1\f, ............ . 
05 ..- 2:} _>\uditoria 1? R. M. .. ......... . 
07 - 1"' Auditoria 2!). R. M. .. ......... . 
08 - 2o;l AUditoria 21

·; Zl. .!\f. ••••••••• , ••. 
00 - lll- P. uditoria 3~ R. l\.1:. ........... . 
10 - 2:;\ Auditoria 3:;\ R. l\f. ........... . 

............ 
············· 
............ 
............. 

11- 3~ Auditoria 3:J R. M. 
12 - lmditoria da 4-1- R. M. 
13 -Auditoria da 5~ R. M. 
14 - Auditoria ela 6~ n. M. 
15- - Auditoria da 7t' H. 1\:I. 
16 -Auditoria da B.l} R. M. 
17- Auditoria da 91} R. M. 
18 - 1-}o Audjtoria Marinha 
19 - 2:,\ A udi to ria Marinha ............... 

Justifico.ção 

Onde se lê: 

Cr$ 

!. 326.000,00 
1.867.20(},00 
2 .131. 200,00 
2. 371.200,00 
1. 65: .. 2C0,0J 
1. 651. 200,(10 
1. 152. OOO,GO 
1.152.0.CQ,OO 
1. 26!. 200,00 
L 152.000,00 
1.152. 000,0-.J 
1.152.COO,CO 
1.152.0'lQ_.oo 
1.152 000,00 
1. 261.200,00 
1.536.000,00 
1.152.00{),G\) 
I. 867. 200,0U 
1. 411. 2{)0,00 

.t~umente-so 

para.: 
Cr$ 

2. 9i11, 600,UO 
3.í44~000,VO 
3.744.000,00 
<! 430.400,U:.I 
4 087 ;.200,00 
3. 837. 601l,UO 
2.285.~0,00 

2 .184 .600,1J1J 
3.096.600,00 
2.784.6do.oo 
2 784.60{},00 
2 235.400,0;) 
2 285.4\)iJ,()I.) 
3 285.400,0-:J 

3 096. 61){),00 
~.784.600,00 

2. 285.4oo;o!J 
3 4CQ. SOO,UO 
3. <oo soo,oo 

Os aumentos constantes da presente Emenda visam possrb::it.lr os re­

curso.<:; orçan:ent-ãrios necessários ao atendimento, no e~en:·ício r~ 1961, das 
despesas com o aumento de vencunenws dos Audltmes {ía JUS,!ÇU i\1ilitar. 
em razão da-incorporação do Abono a que se rei'ere o lHt. 93 da Lei nu­
mero 3.78{', e dos funci(\,'>}anos dcs "Servl~O!; Auxil>art>3'' dv Sl;pericr Tt;i~ 
itl.mal Militar, que servem nas i\Hditorias l\1ilitares, cujos nm ,s de ven­
cimentos foram elevados por fôrça do quB dispõe o art 111 da Lei nú n1e1 a 
1.67fi, de 25 de .Setembro de 1932 e â. V1Sla das teS()l'.l"',)ê:S n.:; 21, de '1. j{l, 
da Càmari'. dos Depu~aclos, e 16, de 1960. do Sen'l.do F~rl·raJ, e c1.J l)e.~sD .... 
dlJ superior Tribum,J 11ilitar, pu'Jlic.:da no Dftmo Oji..:;ia.L - Estado d& 
Gmwaoa.:ra - Pdrte li!, de 5 õe agósto de 19'3Q. 
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Dvl~DA :;:-,;. :::) {Ç.F.) 

l3 - J:.J..5 .. ,ç.t ~':.!!L...t:: 
v.: - AU>llll)il.U..:i 

.!.. LL·IJ - .Pe:;:-~.-..:: ClVil 
l.U LU - CU:::~·_:.:u 
1. ~. D-1 - ::~!lar;~..-.;; de J\len~alJSl a.s 

. Ol - A udito:·ia tio correiç.1o ......• , .•. 
()2 - l _. i\JJdit:ma da Aeronãutl( . .:J. ••••• 

. 03 - !.: ' Auàitoria da Aeronâutic.\ 
01 - P Auditorm da Ia R. M. 
Q5 - ~~~ Auditm ia da F· R. M. 
06 - 3"' AuditoriJ. da 1n H. !\.1. 
07 - 1~ Auditoria da :Z" R. :i' L 
(18- z~ Auditoria. d.a 2"' R. :r~ii. 
09- 1·-· At;_ditoria da 3'~ R. J\1. 
lU - 2·1 _.<\uditoría. da 3" P... l\1. 
11 - 3a AuàitOl'ia da S[-1 R. :\1. 
12- AtH:iHotia da 4" R. M. ' .... 
13 - Auditoria da 5\.L R. .M. • ......•• 
H- Audüotm da 6* R. M. . ..•..•.. 
·15 - Aud:toria da 7<}- R. M. • ..•••••• 
16 - Auditoria da sa H. l'.-1. • ••• , •••• 
17 - Auditoria da 9"' H. M. . ..••..•• 
18 - l<l Auditoria da Marinha ••.•.••• 
10 - 2::. AuditOlia da l\'Htrinha. 

Ju8tijicaçâo 

Onde .::.e te: 

C r~ 
í8.t.t;\.l,C'J 

48o C{J{l,l..lfl. 
4C:!.f.tUQU 
168 nt:>,UU 
1€8 L:.:U,OO 
l(iB.tJOU,CO 
78 .ono,Qu 
78 (}{;O (J'J 

1ns.ooo:w 
1s.u::ü,üu 
73 UCD.(.'~l 
84 .üliü.iJO 
n.tcu,oo 

124. H(i1l,tü 
78.0t>O,ü0 
'i8 .000,00 
78.Q{)O,C0 

156.0(l{l,CO 
156. 00(},00 

p21a: 
<...t-~ 

2 "l.i.: .. ~,{,:J 

1. -1i:.!J.b<.:L,i.-'\l 
l. ~ ... 'j.[}\J:.:,t>U 

.;z:..ovO,W 
Ali''' !}';)";) 

4s~:eDo:Vu 
226.~CU,~.<J 

225.::00,-CO 
452.400,00· 
452.4C~.(){l 
45.2.4UU,DO 
:.;2€. 20J,1XI 
:!::'G. 20D,OQ 
22ô. L:xl,O:J 
2:!6. 2~0,00 
226.'200,{)'.,) 
226. :ZUO,trJ 
483.6UO,t:O 
'48:~. 000,\:U 

Os f~.:ucioná1·ios da "Secretaria e Servlços Auxiliares'' do Superior 
'l'ribun::d Militar estão equiparados em '·v~ncimehtos, direitos e vantagem" 
aos funClonârios 'das Casas do Congresso Nacional, nos têrmos da Lei 
nQ 1.675, de 25 de setembro de 1D52. 

Como a Câmarn dos Deprrtndos. 1Rcsolução n<1 31, de lW':iJl e Senado 
Federal (I\esolução n<J 16, de. 19ô'Ol fixaram novos ni'Xeis de vencimento~ 
para o.. &eus funcionários~ o f ... ~'l:!rior Tril.Junal N1ilitar, em decisão publi .. 
cada no Dió1·io Oficial - Estado da Guánaba1·a - Parte III. ôe 5 de n.gôs­
to de 196(}, teve de adotá~Ios tnm!Jêm para os funcionários do seJ' •·serviços 
Auxilir.rH:'', entre os quais estão os mensalh;tas que servern nas Auditorias 
J\iilitares, já que o parágrafo único do art. 19 da citad" Lei n" 1.615, esta­
beleceu que •·o amncnto dr: vencimentos será pa~·o a contar da vigência da 
presente Lei''_.. 

Torna.se, assim, indl::~pensável o atendimento do recurso de flUe trala 
a presente Emenda, a fim de que a Justiça Militar pos::;a atender ao pag<~.­
menot c!.c pessoa.! beneficiado pela mencionada legisla~~ 

EME'I\TDA =~9 21 (C.F'.) 

.03 - Justiça Milíta1· 
Q2 - Auditorias 

1.0.00 - Custeio 
1. L 00 - Pessoul Civil 
t.l.ll - SUb:)tituições 

Onde se lê: 

• <11 - Audiloria de Correição 

02 - F 1 Auditmia da Aeronáutica ...... 
03 - 2~ Auditoria da. Aeronáutlc·a · .: •• ~·: 

04- P Auditoria da 1~ R. M: .. ., .... :. 
OS- 21;1- Auditoria da ley, R. M,; ........... ••u 

06 - 3~ Auditoria da I"" R. IVL· ,·.· ... -........ • 

07- 1::- Auditoria du 2'·1 n. M.· ;,;;.;:;.·: 

08- 2:Jo Auditoria da 2'·\ H. M ....... ~·~·:····:. 
09 - 1" Auditoria. da :::a R, !\>I. ...... - ........... . 

::.o- 21) Auctitm'ia da ~\\R. M.' , .• ·.·.-.-•• .-.-

11- 3~ Auditoria da 3\1- R. M. · .. ." •. ~· ••• : 

1:!- Auditoria da 4\1- R. M. .._. ...... 1 

13- Auàiloria âa S"" R. M .. .. -
14- P..uclitoria da 6'-' R. M. · .-........ .. 

H - Ai.<ditoria da 71!- R. M. · ......... · 

lG - Auditoria da 8·'. R. M. • , ••••••• 1 

17- Audaoria da gt;t R. M. 

18- 1~ At:ditoria da Marinha 

19 - 2"1- At:diloria d~ Marinha 

........ 

Justificaçã~ 

C1·$ 

50.000,00 

414.600,00 

414.600,00 

414.600,00 

414.600,00 

414.600,00 

339.80U,00 

338 .80ll,OO 

339. aoo,co 
339.8úO,G0 

339. 8(1{) ()[} 

339 00\!JJO 

339. soo,oo 
339- BO(J,OO 

-:139.000,01' 

339 aw,oc 
33~.800,Ilt 

4147600,00 

414 .6()0,{)0 

'-

.aumenle-se 

para: 
Cr$ 

24LBOO,OO 

1. 425. 840,QO 

: .113, ~O}Jü 

1. 425. &4D,oo 

1, 425. l:I.40,QU 

L113-8<o.w 

929. 76{),00 

929 .760,0(1 

92!). 7CO,o0 

829.760,00 

92S'. i60,Q{) 

929.760,00 

929.~60,00 

929.r/60,UO 

929.760,00 

929. 760,1)(; 

929.r/6ü,oO 

1.11-3.840~00 

1.113.840,00 

O problema das Substiluições na Justiça ,_.tilitar f'Stá 4-Utrosndo corn 0 
aumento de vencimentos dos Ma~istrados. 

Tendo em vista que a Lei n? 3.780, de :2 de julho de 196<1 autoriz~t 
in~m·por~çúL do Abono Provisório de que trata a LE>i nQ 3 .531' de 19 de 
jnneiro de 1959 aos vencimentos e aUtOlizou a concessão àe o{.tro Abono 
mo~ base d_e 20?i-_ aos M~g-istrados torna-se indispensável a majm·ação dos 
1·ecursos fmance1rOS" a fim de que possa ser atendida a despE:s!~ em 1961. 

EYIENDA N<1 22 IC.F.) 

•âo::: - Ju.st~ça }.iú!ta~· 
0~ - Auditbna.:, 

·1 .o.c-o - custdo 
L 1. 00 - Pcssoro l l.'1 vH 
1.1.14- Sahi-tio-Ja.mifia 

Ot ~ At:dHc.ria :ie Correh';ão . , , •••••••• 
O~ - 1·' AU!iitCti>1 da Aeronáutica 
03 - :21 Auditoria da Aeronáutica •....••. 
04- 1~ AuditorL1 da lll- R. M. 
G3 - ::•1 Auditori3. da 1""' R. M. 
OS.- ::F· Auditot·h da :;.1 R. M ........ . 
07 - 1·' Auditorh da 2õl> R. M. 
08- :P Audito1·Ia ,da 2~ FL M. 

• 09 - 1a Auditoria da 3a R. M. 
10 - 2..., Auditoria da ::f\ R. M. 
11 - 3·~ Auditoria da 3tl R. i\L 
12- Aué'itaria da .• p R. l\1" .......... . 
13 - At•ditoria da 51!- R. 1\.'I. .. ...... , 
H - Al;dih;ri.a da 6~-~ R. l\1. • , ...... . 
!5 - :P..uditona da 7~ R, M. .. ....... . 
16- Auditoria da 8~ R- M. • ........ . 
l'i - Auditúria- da 9" R. M. • ........ . 
18 - P.• Auditoria da Marinh:.t ....... .. 
19 - 2[1 Auditoria da Marinha ....... .. 

JHstijica~iío 

Onde se 16: 

CrS 
Gü. oco,oo 

135.000.0() 
9<!.000,00 

141 ~o.oo 
120.Q-t;D,OO 
135.CD0.0o 

54 .l!QJ,OO 
54. c-no.oo 

120.CGO,OO 
120 .oun.<:o 
108.0COM 
105 OCJ.{IO 

75.CCO,{]{) 
120 -000 -00 
114.000,00 
150.(H)0,Ço 
120.000,00 
105. 3oO,r.o 

90.000.00 

Aumente-s• 

par~: 

Ct'$ 
120.000,00 
294.000,00 
228.000,00 
212 .~oo.oo 
294.00\1,00 
283 ,OOQ,O~ 
108 .(100,00 

00.000,011 
24.-0. 000,00 
'180.000,00 
192,WO,OO 
210.000,00 
180.000,00 
.180 ' 000 ,00 
222.000,00 
210.000,00 
198,000,00 
240,000,00 
240.000.00 

com o aumento do salário-familia autorizado pela Lei n'? ~-780, de 12 
de julho dE 1V6u. os rPcurso!': propostos para :961, Pm estudo no Cangl'e~~ 
so Nacmnol tornam-se insttftcientes, motivo pelo aual. fica Dlenament" 
jttsUfirado o au111:ento' de que trata u Emcnd::~. 

E~!ENDA NO 23 (C.P.) 

0::1 - Jusi;jça Militar 

02 - Auditorias 

1.0.00 - Ctt~lcio 

1.1.00- I;'essaal Ch•il 

1 1.23 - Gratificação adicional por tempo de serviço 
Anm,ente-se 

. .___ 

01 - Audilorb de coneicão .......... . 

02- !~ Auditoria da. Aeronállticn. 

03 - ~~ Auditoria da Aeronáutica ...... 

o--! - P Auditori9. da J!!> R. M. 

05 - 2{' Auditoria da 1' R. M . 

O(; - :3~ Anditoria da. 1" R, M, 

07 - l\1- Auditoria da 2~ R. 11-·I. 

Oa- 2!.1- Auditoria da 2l R. M. 

09 - L~ Auditoria da 3~' .R. M. 

......... 

........ 

10- 2l!o Auditoria da. ~R, M ..... --. 

11 - 3' Auditcria da 3' R. M. • ..... . 
12 - Auditoria da 4' R. M. . ....... h. 

13 - Auditorin da ~ R. M. • ........ .. 

14 - Auditorít: da 6"' R. M. • ......... . 

H - Auditoria. da 7'- R. M. 

16 -.Auditoria da 8"' R. M. 

17- Auditorir. da 9'- R. M. 

lS - ~!J. Auditoria da l\·!al'inha •••.••••• 

1~ - 21!- Auditoria- da Marinha •.•. , .•.• 

JustÍficnçã~ 

Onde se lê: 

c r: 

572 08{}.QQ 

694 . 6SMO 

691.680,00 

767. Ho.oo 

516.960,00 

693 960,00 

442 .88Q,OO 

415.630,00 

300.400,01}-

462 340.00 

369.840,00 

26G.94Q,{l0 

2P5. fiOG,{lO 

3/J7' 200,00 

379.GZO.OO 

321. 72ü,GO 

293.040,00 

542. 3l'O,lJÜ 

532.lOMo 

p;o_ra: 
Cr$ 

l. 530' 156,00 

1 '757' 443,00 

1.734:168,00 

1,8ll{).076,00 

1.70~-368,00 

1,778.688,00 

94.5.336,00 

832.416,00 

712.296,00 

830.076,00 

901.056,00 

,266.736,00 

831 .81V,OU 

'140.in6,UO 

968.916,00 

"<41-936,00 

642.316,0!) 

l '561.968,00 

1.696-848,00 

Por fôrça de equiparação aos funcionártcrs das casas do congresso 
Na<:iOlJ<\l, nos têrm(ls da Lc-! nQ 1.6.15, de -~5 de ~tembro de 1952 os serv1-
do!:éS da '' ecretaria c Serviços A\qi:ilin.re~" do 2i!TJ( 1·ior Tribunitl Militar. 
entre os quai~ estão os das Auditor·ias :O..Hljtare.s, th·:.;~·v.:n seus vencimentos 
~~xados e1n novos níveis, n:::t !arma do que dispôs il.- c.:~~nUtl a dos !)eputaelos. 
Pela: Resoluçfí.o nQ 31, de 19GO, e. o senado Federa!, pela Resolução n9 16~ 
de ,960. 

Isso d€tet·mino~ a elevação dns percentagens du gratificacão ndi.Ciomü 
por teinpo de serviço a que os fnncionárjos dos .. Serviços AÚxlliares·· do 
Tribunal faziam jú.~. com apoio tambêm ·na Lei nq 1. 615, de 1952', 

. , Assim sendo a. Pl'esente Emenda. visa conigir as deficiências de nume~ 
rano ptopostas pttra 1961~ ora em estudo no congresso NacionaL 

Tratando-:_s~ de cumprimento a dispositivos legais, a Emenda está ple~ 
nar.1entc Jushticada. " 



E:>1:ENDA Nv 24 CC.P.) 

03 - Justi~a ;vn!Ha.r 
U2 - Auditoriu~ 

1.0.00 - Custelo 
l.l.CO- Pessot:.l Civil 

\ 

1.1. 2'7 - AbOno Pro\lisório (Lei n9 3. 7Bi}j de 13 
julho de 1960) 

01 ...,.:. AUditoria de Corretção ............ , 
02 - :~ Auditoria da- Aeronáutica 
03 - 2·-~ AucJitori.a da Aeronãutica 
0.!.---.. l':l AUditoria dtt 1' R. M. 
O~ ...-.:..·2\\ Auditoria cl.a 1~ .R. M. 
OH...- 31). Auditoria da 1~ R. M. 
07- l:J. Auditoria da. 21) R. M. 
O& ..._ 2~ Auditorin. da 2t;\ R. M. 
<JO ....- P Auditoria da 3lJ. R. M. 
10- 2' Auditoria da: 3\t R. M. 
11. - ~" Al1ditoria da 3~ R. M. 
12 ......- Auditoria da 4~ R. l\I. 
13- Anditoria da 5" R. ).L ......... . 
14 - A1tditoria da 61J. R . M. • ....... 04 

1~- Auditoria da '7; R. M .......... . 
16 ...:- Au<i!toria da 8~' R. M. • ........ . 
11-At<diloria. àa 9~ R. M .......... .. 

113 ..;__ 111- AUditoria da Marlnha ........ .. 
:9 - 211. .Auditoria da Marinha ......... . 

Justijicagãc 

Onde· se ·lê: 

C!'$ 
421.2W,QO 
'705.9eo,oo 
'759.96'0,0{) 
'7-61.760,00 
545.7íio,on 
545. 760.Q0 

a.369.000,0Q 
369.000,00 
425.160.00 
369.000,00 
369.000,()0 
370.800,00 
369.000,00 
383.040,00 

. 401.760,00 
369.000,00 
369.000,00 
610.560.00 
4"10.160,00 

Aum~n~e~se i Con~ignação 1. 3. 00 - A-13 ~el;_ial ;Je 
paà~$ 1 consome c de transform<:~Çolo 
196. 560,()0 Subccnsignacões"' 
237.120,00 . 
237' 1'20;00 
J37 .12.0,00 
·237 .lZU,OO 
237.120,00 

1.3.{}3 _ Artigos de expediente,_ de~e­
nho, ensino e educaçao 

1.3 .Q3 - Material de l~n~p2z~, con .. 
sen>ação e desm ... ecçac .... 

1..3.04. _ Combttstiyeis e Iub~if_icantes 
1.3.Q5- Materiais e a?essorws de 

mâquinns, de \"'zaturas e tle 

\ 1b'3. 680,QO 
199.680,00 
199.fl80,00 
199.680,00 
:99.680,00 
199.680,00 
199:680,00 
lt·~-68{),00 1.3.14 
l99.680,0Q 

r-,par-elhos ................. .. 
1.3.13 - "Vestuári9s, unifor:n.es, eqm· 

pam€ntos e t\Cessonos; rou­
pa de cama, mesa e .. b_anho 

- D:Iateri-al para aconaiClOna ... 
r11ento e embalagem 

199. 68U,uu 
199.680,00 
237 .l!!O,(.Ii.l 
237.120,00 

·Total da Consignaçrw 1.3.00 

Consignação 1.4.00 - Material 
Permanente 

A e..'lwn:da acima e justificada tendo e:tn l'ist"a o art. 93 da Lei número 
3. it;o, de 12 de julho de l96D, qne concedeu a Ma2"istratura o abono de 2iJ';u 
~vinte per cento) . 

i Subconsíqnações: 
! 
I 1.4.03 _ :i,\1.aterial bibliográfico em 

EMElllDA N9 25 {C.F.) 

03 - Justiça MHit.ar 
02 - Auditoria.s 

1.0.00 - Cui:iteio 
1. 5. 00 - Serviços de T~rce!ro~ 

1.5.12- Aluguel ou ::n,~..-rimnento ele imóveis; foros e ~.<,pesas de 
:ondominm 

'-....... 
l{) - !:,><!- Auditoria ~a 3~ R .1\1:, ....... . 
l3 ~ Auditoria da 5'.' R. lvi. . ..• , •.•• 

Justi}icaçD.o 

Onde .se 1€ 

12o.opo,oo 
120.000,00 

Awnente-se 
para: 
240.000,00 
240.000,CO 

Para at-ender a triajorflção de alugueres decorrentes de llOl'OS contra .. 
~os ;firmados pelB.s AtJditorias supra citadas. 

'li:atancto-se de aumentos devidamente legfllizados, a emenda merece 
!Pl'1jV;JÇ{io. 

EME~DA Nl? 2G (C.F.) 
IL04 - Justiça Eleitoral 

P2.05 - Tribuna1 Regional Eleitoral do Di~trito Federal de Bra~ma 
,...,_ s~bstituà-se a discr~miunção das verbas l.Q.OO - Custeio e 4.0.00 

- !nvestunentos pela segmnte: 

Rubricas àa Despesa 

Despesas Ordinárlps 

VERBA 1.0.00 - Custeio 

Cow:.ígnr..ção 1.1. 00 - Pessoal Civil 

Subconsignaçóes: 

:.1.01- Vencimentos .. u•••·••••• 
.. 1.0& - Auxílio doença .......... . 
L 1.09 - _1\juda de Custo ........ . 
L1.10-Diárias .................. . 
t. 1.11 - SUbstituições ............. . 
!.1.14- Salário de íamília ...... , .. 
~ .1.15 - Gratificação de função ... . 
t.l.17- Gratüicação pela prestação 

de serviço extraordinário .. 
l.L:Z3- Gratificação adicional por 

tempo de serviço ......... . 
~.1.~5- Gratificação pela prestação 

de serviço eleitoral ....... . 
:.1.26 - Gm.t.ificação de representa-· 

Çl10 .•••••. ' .....••.••.•..•• 
.. 1.37 - Abono provisório (Lei nú .. 

me1·o iL587 de lô àe julho 
de 1959) ................. . 

DOTAÇAC 

Cr$ 

3. 7!:7. 728,00 

HOAOO,Oil 

Va!·iãVel 

Cr$ 

20.000,00 
35 000,00 
60.000,00 

400.000,00 
192.000,00 

30.000,00 

1.845.000,00 

36.000,00 

1.596.312.00 

'Totr.l da Consfg11ação 1.1.00 4.7ô8.I2~,oo 

------~---------
4.214.312.00 

8.982.440,0" 

I 

I 
I 

·1 gen'l; filmes ....... , ..... . 

j 
1.4.04 _ .F~r~·nmentas e utensílios de 

ohcJ.nas .................. ~ .• 
1.4.'09 - Utcnsilius de copa, CO>'i11ha, 

etc ......... , ..........•..• 
1.4.12·- Molliliário elll gcr~1l. para. 

; rnsf.[l.!uç~lo do T.R E ..... . 
! 

'l'ota.l dn Coi1sígna.ç<~o 1. 4.. 0(} 

Con!'ii.gnação 1.5.00 ~ €e1·viço" de 
Terceira~ 

SuiJconsignac;Oes: 

1.5.02 - Passag{;m;, tr~mspor.fe de 
, pessoas e de suas ba-Ka:gens 
! 1.5.Q3 - Assinatura de -órgtos ofi-
! ciais e de recortes tie publi-
1 cações periódicas .......•. , 
!1.5.01 ~ Iluminaçâo, fôrc,:a motriz e 

j 1. 5. 05 - ~~~vi~· d~ -~~S~i~; · ~ · bú~i~: 
1 ne: ta."'ms de ãgua, eS;:.zoto e 
' lixo ....................... . 
1.5.00- Reparos, adaptações, i'e­

cuperação e conservação de 
bens móveis ........ ·~ ....• 

1.5.07- Publicações, servíços de .im­
pressão e de encadernação . 

1. 5.11 - Telefone, telefonemas, tele­
gramas, radiograma:;, porte 
postal, assinatura de tnixtt.s 

. postais .................... . 
1. o: H - outros· serviços contratuais 

Total da Consig-nação 1.5.00 

Consignnção 1.6.00 - Encargos 
DiVCl'":50S 

S11 bconsignaçõcs: 

1.6.-01 - Despesas miúd:'ls de pronto 
pa.gamento ................ . 

Total da Consignação !.6.00 

Total da Verba 1.0.00 

Despesas de Capltà1 

VERBA 4.0.00 Investimentos 

COnsignação 4.!:00 - Obrns 

I Subconsi.gnações: 

I 4. .1. 0:! - Reparos, ada}:ltaçôes. con· 
servações e despesas de 
en1ergência... com bens imó-
veis .•......•••..........•... 

Total da Consignação 4.1:00 
\ 

' ' 

DOTAÇAO 

Cr$ 

Va::iá-vel 

150 OCO.C~ 

5Q.CCO,O~ 
3CQ.OCJ,QG 

200.0CO,OG 

50.QOJ,00 

5Q,Q(;J,OO 

8CO.O~J,OO, 

20 OOIJ,CO 

20 .00!1,()() 

lO.QOil,OO 

20.üOO.OOli,CO 

20 .{J5fl .OOO,OJ 

JO. COC;Cll 

JO.OOC',OO 

. •oo.ooo,M 
CO.OOO,OD· 

21)0.000,00 
50 , 000 ;CO 

F.90.000~ 

!50.000,00 

15().000,00 

30.872.440,00 

5.000,000,00 

.5 . MO. 00(+,091 

-----... 
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, Rubricas da Despes& 

r -
Consignn~ão 4.2.0(} - Equipamentos 

e Instalações 

Subconsignações: 

4.2.01- Máquinas, motores e a-pa- 1 

r-· relhos o o o o o o • o o o .. o o o o ••••• o f 

Total da Consignaçã'J 4.2.00 

Total da Verba 4.0.00 •..• 

OOTAÇAO 

Flxa 

Cr$ / 

Variã;rel 

Crf 

Total das Despesas de Capi t::a:._l ____ o ___ _ 

3.~00.000,00 

3. '00. 000,00 

8. 300 000,00 

s.coo 030,00 

Total Geral o o o o o o o o o o o o o o o _____ 3_s._s_n_ . .:_!4_J_.o_J ____ _ 

Justificação 
!'l.s alterações constantes da presente emer.da, rept'esentam o mínimo 

IJndispensá vel para a instalação e funcionamento do Trlbtmal Rq;ional 
!E:eitoral do Distrito .F'edera1 de Brasíli:t. no próximo exercicio. 

Justiça do Trabalho 

EMENDA NO 27 (C.P.) 

Repartição: 05.02.01 - 1~ Rêgião 
Verba: 1.0.00- Custeio 
Consignação: 1.1. 00 - Pessoal Civil 
Subconsignação: 1.1.()1 - Vencimentos 

CrS 
Auménte-se a dotação constante da subcousig?ação para 13l.'i20.160,00 

Justificação 

o aumento decorre da aplicação dos arts. 74, 91. 92 e 93, da Lei 3.780, 
Ce :2 de julho de 19&:>. 

EMENDA N9 28 (CF') 

Repartição: 05.02.01 - !? Região. 
Verba: 1.0.00 - Custeio. 
Consignação: l.l.C;J - 1-'e:;.m:~.~ Ci-

iVil. 
Tnclua-se: 

Gratifica"áO para 11í?d univei;:of .. 
;r..rio - Cr$ 9.116.61000. 

Justific.1. :Jo 
O aumento decorre do dispositivo 

p_a Lei n'? 3. 780, de 12-7·6{). 

EJ'.1ENDA NO 29 (CF) 
Repartição: 02.01 - H Reg:ão. 
Verba: 1.0.0.00 - Custeio. 
Consignação: 1.1.00 - Pessoal Ci-

~il. 
Subconsignal;ãO: 1.1.10 - :Qiárias. 
- Au"mente-se a dotação cdhstante 

.,a subconsignação para - •.• o o o •• 
Cr$ ~00 000 ,C {I. 

Justificativa 

As correi<;ões, na forma da lei, de­
tE:m ser obrigatónamente exercidas, 
~ma. vez por ano, ao menos, nas 
Juntas de Conciliação e Julgamento 

sidade freqüente da p1·esPnça, naque­
la cidade, do fui'J.ciOnário ~~ncarregado 
dos assuntos do Tribunal Regional 
do Trabalho junto ao congresso Na­
cional; ao Tribunal de Con+as. & Di· 
retoria de Despesas PUblica, ao Trl· 
bunal uperior do Trabalho e de .. 
ma.Is órgãos do Poder Judiciário, com 
sede obrigatória na Capital Feder>1l. 

Isso justifica o aumPnto que ora 
se propõe na verba. destinada. ao 
p'agamento de diárias. 

EC<!E:.'lDA N? 30 (CF) 

Reparti~ão: 05.02.01 - i~ Região. 
Verba: 1.0.00 - Custeio. 
Consignação: t.l.m:r- Pessoal Ci~ 

vn. , 
Subconsignação: 1.1.14 - Salái-lo 

Família. 
Aumentc·se a dotado para - .• 

Cr$ 2.800o000,00. -

Jusfijicacão 
O aumento decorre de dispós~iivo 

da Lei n9 3. 780, de 12-7-60. 

E~IENDA NO 3! (CF) 
ôa 1:} Região, cuja jurisdição abrange Repartição: 05.ü2.01 - t=:t Reg:ão. 
es Estados da Gu:1nabara, Rio de Verba: 1.0.00 - Custeio. 
Jane1ro e Esnírito Santo, localiza- Consignação: l.l.CO - Pessoal Ci· 
~as nos mais longínquos Municípios vil. · 
ç,cs referidos E:'stados, deve pois, a subconsignação: 1 1.22 _ Gratifi­
êotação prever as despesas de diá:·ias · ca"'ão pela psticipação em órgão de 
para o Presidente do Tribunal Regio~ deliberação coletiva. 
~al, acompanhado do ecretário da Aumente--se a dotação da subcon­
Wresidêncla ou Sr. Diretor da Se- signação para - Cr$ 27.456.000,C<J. 
l:lretaria. 

Justificação 
- O acrés:cimo resul~a de dispositi·vo 
da Lei no 3. 780, de 12-7-60. 

A. Primeira Região possui Juntas 
<Qm Nova Iguar..-u, Duque de Caxias, 
l(Jova Friburgo, Volta Redonda, Cam4 

t·os, Petrópolis, Niterói, Vitória e ca-
thoeiro do Itapt'mirim, e:x:igindo a ID!ENDA N9 32 (CF) 
presença constante do Presidente do Repartição: 05.02.01 -. 1{1. Região. 
'fribunal Re6ional do Trabalho, nas Verb~~ 1.~·?"0 - Custeio._ . 
!lunções de Corregedor, bem como a . Consi.,naçao. 1.1.0.() - Pe~soal CI· 
Qesignação de Juízes de outras loca- vil. . • 
l}dades, paYa substituição dos titula-~ 8?-bcottslgp-a.(!.ao: 1.1 ~ '23 .-"'Grati!1-
:res nos seus impedimentos, acar- caçao por .empo de .,~rv1çe. 
f't'tando as des}..l'sas indisPensáveis . Aum_en.t-e-se a dotaçao d! subcon­
d;:correntes das diãrias, previstas no! s;gnaçao para - Cr$ 31.o25.270,00. 
~1·t. 113 da Lei n9 l. 711, de 28 de Justificação 
Qutnbro de 1952. I A !.lmento deco:rre da aplicação dos 

Acresce q'Je. cem a mudança da. arü. '14, 91, 92 ~ 93, da Lei n9 3. 780. 
Capital para B!':l.SíJi3., ha..-e;·á mce.s-: de 12·7-60. · 

f 

EMENDA N• 33 (CF) 
Repartição: 02.01 - Il;l Região .. 
Verba: 1.0.00 - Custeio. 
Con5ignação; 1.5.00 - Serviços de 

Terceiros. 
Subconsjgnação i, 5. 02 - Passagens, 

Transportes de pe~oas e de suas ba­
gagens. 

Aumente-se a dotacáo constante da 
Subconsignação para ·cr.s 200.000,00. 

Justif~caliva 

_.o\s correições, na. forma do artigo 
682, inciso XI da. Consolidação das 
Leis do Traba:ho, devem ser obriga­
tOriamente exercidas, 11ma vez por 
ano, ao me:rws, na.:> Juntas de conci­
liação e Jlllgamento da 1~;~ Região, cuja. 
jnrisdi<:ão t''orange os Estados da Gua­
nabara, Rio de Janeiro e Espírito 
Sal1to, loc::tlizadas nos ma~s longínquos 
Mumcipios dos referidos Estados, de~ 
ve, pois, a dotação prever as despesas 
àe pa.s:.a~:ens para o Presidente do 
Tribunal RegionRl, aco:npanhado do 
Sec:::etario ~a Pres:dénc1a ou sr: Di­
retor da Secretaria. bem C:Jmo as yia­
gens obri,~atórias êe Jníze.s e func:o­
nários, a serviço dr. Justiça. 

A Prim2ira Região possui JuntaS em 
Nova Igua-çu, Duq<-·e de Caxlas, Nova 
Fribur~o. Volta Redonda, Campos, Pe­
trópolis, ~Herói, Vitõria e Cachoeira 
de It.ape~nirim, exigindo a presença 
constante do Pre.">idente do Tribu~1al 
Regional do Trabalho, nas fun:ões de 
Coaegedrr, bem como a designáç.ão de 
Juízes ae outras localidades, p:~.ra 
substi~ui~ão dos tit·11ares nos seus ím­
pedimeat~s. acarretando despesas que 
devem Sfr pagas cc.m a Verba objeto 
da prese:lte emenda. 

Acre.scr. que, cem a mudar1ça da ca­
pital pam Brasília, hr.verá necessidade 
freqüente da. prese!l~a. naquela cida­
de, do P ·esídente do Tribunal Re~io· 
na! do T~·abalho e :'uncionã.rios enCar­
regados dos assuntos de sua especia­
lidade junto ao Con~resso Nacional, ao 

-Tribunal de contas, à Diretoria de 
Despesa Pública, ao Ministf·rio da Jus­
tiça e Ne2;ócios Interiores, ao Tribunal 
Superior do Trabalho e demais órd!os 

Aumente-se a dotação para. ....... •-: 
C r~ 10.335.826,00 o -1 

Justijicaçtto -t\ 
O acréscimo decorre do novo con• 

1 

trato feito com a Fu:-Idação Ata.ulffJ 
de Paiva e dos contratos de Iocaç;;io 
das salas em que serão. instaladas as 
Juntas de Conciliação e Julgamento 
criadas pela Lei n9 3. 610, de 11 de 
agõsto de 1959, na base de .... o• o ... 

Cr$ 130.000,0{) mensais para as Juntas 
de Conciliação e Julgamento do Esta­
do da Guanabara, de Cr$ 20.000,00 
mensais para Cachoeito do Itamirim, 
de Cr$ 25.000,00 memais para Volta 
Redonda e Nova Friburgo, de ..••.•.. 
Cr$ 39.000,CO mensais para Duque de 
Caxias e de crs 30.000,CJ mensais 
para Nova Iguaçu. 

EME:'l"DA ~ç 35 (CF) 
·Repartição: 5.05- -Justiça do Tra .. .-

balhCi. · , 
Verba: 05,02.02 -Tribunal Reg!o .. · 

nal do Trabalho e J .mtas de Ctmct .. 
ll.ação e Julgamento a a 2;.\ Região. 

Consignação: 02.02.<.9 - São cae• 
tano do Sul. 

Subconsignaç·ão: ! .IJ 00- Custe!o. · 
Alinea.: 1.5.00 - Serviços de Ter-. 

cetros. 
1. 5.11 - Telefone, telefonema,. etc •. 

Onde se diz: crs J.OJ-::J,OOo 
Diga-se: Cr$ 20. 800,00. 

El1E:'{DA Xç 36 (CF) 

"'Repartição: 5.03-- Justiça do.Tra­
balho. 

Verba; 05.02.02 - Tribunal Regio­
nal do Traba.ho e Jnn la\ de Concilla­
r;ao e Julgamento da 2·~ Região. 

Ccnsignação: 02.0~.~9 - São Cae­
tano do Sul. 

Subconsignação: l.Q.OO - custe!o. 
Alínea: 1.5.00 - ::ierviços de Ter .. 

c;;iros. 
1. 5.12 - Aluguel O'J arrendament~ 

de imóveis, etc. 
Onde se diz: Cr~ 168.00(M0· 
Diga-se: Cr$ 2Hi.tnG,OOo 

do Poder Judiciário, com sede olJri- EME:N"DA N' 37 (CF) 
gatória na Capital FederaL . Repartição: 5.05 ~Justiça do Tra .. 

O nrec;o das pa ~a2,ens para B;:::ts1-~ balno 
lia, ida e. volta. varia Pntre .•.. , , , . . . Verba: 05. C2. 02 _ Tribunal Reg! o ... 
CrS 7.5.8fi.7~.e 10 115.50. nal do Trabalho e Juntas de Conci• 

Isso ]'JstifJca o a·;mfnto que m:a se hacão e Julo-amento da 2'1- Reo-ião. 
propõe na Ve!·ba destinada ao pa5a- Consignação: 02.02.09 - são Cae• 
mento de passagens. ta no do Sul. 

Subconsignação: 4 O.OQ. - Investi• 
E-:\1END !\. :K. 3.! C:r.t) mentos. 

'" ~ • _._ " - f _,_. Alínea: 4.2.00 - Equipamentos • 
Repartição: 05.02.01 - 1{1- Regi5.o.

1 

instalações. 
Verba: 1.0 00- Custeio. 4.2.01- Má.quinas, mo~res e apt;-· 
Cons~1r1ação: 1.5.00 - sen .. i\OS ou I relhos. 

arr~ndan.ento de imóveis. D12,a-se: Cr$ 80.(){JO,G:>. 

E:\.TE:'.DA 3.3 (CF) 

_.o\ne::o 5 - P.::de:;; Juà:ciário - 5.05 - J:.Istiça do T:a'Ja:ho - 02.03: 
3t Rt ::ião. Inclua-s•~ E Jun<.a de Conciliação e Julgam.:n~o de Brasília, 

ca,Mai _,_ edetill. cnaaa p~la Lei n'? 3. 754, de ._4 de ab~·u úc 191::3, com as 
se~umL~::, dotaçõe-5: 

DElS-I,)ESAS ORDINARIAS 

Verba 1.0.00 - Custeio 
Co:-Isignaçii.o 1.1.00 - Pessoal Civil 

SUBCOX3IG ~ A.ÇõES: 

1.1.01 - Vencimer.tcs 

1.1. 22 - Gratificacão pela particip9.ção em órgão de delih.~-
raçâo coletiva .......... , ... , ..... , ..•.. , ..... , .. . 

1.1.2"l- Abono Prov:.~ório He1 nl 3.531, de 19.1.59 ....... . 
1 Total da Consignação 1.1. 00 , .. , .. , .... , •. , .. , , .. 

Consignaeão 1.3.00 - lVIaterial de consurno e d~ 
Trans!ormaç&o. 

1.3 02- Artigos de e:<pediente ............................ . 
1.3.03 -Material de limpeza, comerva.ção, de.'>infecção ...• 
1.3 .13 - Vestuários, unitormes,- equipamentos, e acess6r1o.:>, 

roupa. de c3ma e mesa e banho ............... , .. 

Total da ConS1'6Uação 1.3.00 ,,.,; •............ ,. 
Con.signação 1.4.00 - Material pe:::manente 

1 4-.03 - Material bibHográfíco em geral, filmes ••.. , ...• _ 
1.4.1.:.:- :i\iobilif..rio em geral ...................... u •••• .-

Total da Con.si.;:na ;é. o 1 .4.. {),J 

2 469. 76Q,OO 

Cr$ 

823. 630,00 . 
561.600,00 

3.875o040,0D 

100.000,00 
50.000,00 

20.000,00 

170.000;00 

50.000,00 
100.000,00 

150. JJOO,OO 
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VlARIU DO CONGRESSO NACIONAL (Seção 11) l'Jovemoro <ie 1960 245) 

I 
Consignação 1.5.00 - Serviços de tercctros 

1.3.01- Acondicionamento e transportes d.e encomendas, 
cargas e animals em geral ....................... . 

1.5.02- Passagens, transportes de pe~soas e 1de suas ba .. 
1 gagens; pedágios •.••..•........ , ................ . 
•l.5.03- AsSinaturas de órgãos oficiais e de l'ecortes de pu ... 

b!icações periódicas ....................... , .....• 
,1.5.04- Iluminaçáo. fôrça motriz e gás ................... . 
1.5.05- serviços de .asseio e higiene~ taxa.s de água, esgóto 
, e lixo •·••o•o····································· 
1.5.06- Repare-s, a·daptações1 l'ecuperação e conservação 

de bens móveis ................................. . 
:I. 5. 01 - Publicações, serviços de 1m pressão e de encadernação 
.1.5.11- Telefone, telefonema.s, telegramas, radiogramas, 

porte posta1, assinatura de caixas postais ....... . 
1.5.12- AlugueJ ou arrendamento de imóveis; fóros e de.s~ 

pe.::;as cte cotJdomínio o .......................... .. 

Total da Consignaçf.o 1.5.00 

DESPESAS DE CAPITAL "';' 

Verba 4 O.Oú- Investimentos 

Consignação 4.2.00- Equipamentos e instalações 
E:UBCO!'.S~GN AÇAO: 

4.2.01- !'.iáquinas, motores e aparelhos ... ••o o ............ o 

Rcsmno: 
Total da Consi~nação 4.2.00 ••.. o o• o ••. o ........ . 

Cc.nsignação 1.1.00 •• o ••.••••••••••••••••• o •• o. o •• 
consignação-1.3.00 .....•........... o•·······oo• 
cons1.g nação 1. 4 00.... ••••••.•••••.•••••• , ••••••• o ••• 

Ccnsignação 1.5.(}{) •••• o ......... o .............. o. 
Consignação 4.2.00 oo••o•·•···········o·········•o 

Total 

Justificativa 

lO.tOO,OO 

50.000,00 

l.t.QO,OO 
50.000,00 

50.000,00 

50.CúG.OO 
50.000,00 

50.000,00 

2.':!CO.OOQ,G(l 

2.7ll.OCO,OO 

100.000.00 

100.000,00 

3.375.040,00 
170.<li)0,00 
150.000,00 

2.711.000,00 
1CO.OOO,OO 

7.006.040,00 

, Criou a lei·TI0 3.754 de 14 de abril de 1950. sob a jurisdiç!ío da .Justiça-­
ao Trabalho da 3a Região, uma Junt.a de Conciliação e Julgamento na 
Capital da Hep~!l;>lica com o seguinte quadro: 

Mensal Anual 
Cr$ Cr$ 

1 P:-esidente de J.C.J ......................... . õ1 .'480.00 
21 .000,()0 
3t.OOüOO 
5:2.00()1'}0 
20. 000.0{) 
26.000.00 
68. 640,0~ 

6:7.760,00 
3'24.000,CO 
372.000,00 
624.(){1{!,00 
2!0.0{10,00 
312.0CO,OO 
823.680,00 

1 Chefe de Secretana PJ·2 ....... o .......... .. 

2 Oficiais ,Judiciários "N'' ..................... . 
4 Auxiliare~ Judic>ári~ "L" ••• o ••• o o ••• o o •••• o. 
1 Oficial de Ju.~ti~a PJ-1 .................... o 

2 Serventes ''L" ..•.•..• o, .•• o •. o •.•••••••••.• o 
2 Vogais .............•....•.. o ••••••••••••••• o 

O orçam<'nto da União, para o exercício de 1961. não consignou. po­
rém. verbas necessárias à instalação e funcionamento do aludido órg:ão ju­
diciário. conforme se verifica do Projeto n° 1. 880, de 1960 da Câmara dos 
Deputados ,• 

Por êsse mntivo e porque o ex!:!rdcio da Justiça Social na Cspita1 da 
R.epú.bliea deoende exclusivamente de dotaçi1o orçamentária que possibilite 
o funciona:nento do Tribunal criado para essa finalidade tornam-se neces­
.sârias as emendas ora propostas, parn que possa o judiciárlo trnha1hl:::ta 
-desta Região cumpril' sua nobre missão de in1plantar a paz social entre 
o capital e o trab&lh?· 

Cumpre esc1G.r(;cer que a majoração do crédito para atender ao parta­
menta administrativo (Subconsignação 1.1.01) teve por base os novos nr­
veis de vencimentos decorrentes da sentença qUe equiparou os cargos da. 
Ju&tiça do Trabalho da 3a Região aos sens equivalentes das demais re­
giõe.c: de igual categoria, face o disposto na Lei nll 3.492 de 18.12.58. que 
elevou dit:t região à primeir~ cate~oria (acórdão nq TRT ·395-60, publi· 
cado no Díário de Justiça de Minas Gerais de 3. 4. 60) • 

VeHba: l.O.CO - Cu.stcio. 
Consignação: 1.1.00- Pessoal Ci­

vil. 
SubconslgJ1açãc: 1. 1. 27 - Abono 

Pr{)visório {Lei n? 3. 351, de 19 de 
janeiro de 1959J . 

Aumente-se de Cr$ 10.916.670,00 
para CI'S H.248.5.Sô,CO. 

EME)IDA N9 40-(CF) 

Subconsigna~ão: 
cecão de função. 

Aumente-se: de 
Cr$ 96. OOO,CO. 

1.1. 15 - Grati!l­

Cr$ 38.400,00 para 

E?viEKDA !\Q 42 (CF) 

Re<partição: 02.00 - T."R.T. 
3t~- Rep;lão. _ 

Verba: 1.0.00 - Custeio. 
Consignação: 1.1.{10 -Pessoal Ci­

vel. 
Repárliç:'io: 02.03 - T.H.T., Subconsignação: 1.1.01 - Venci~ 

3~ Região. mentos. 
Verba': l.O.CO- Custeio. Allmf'n!-e-se de CrS 26 89-!.400,00 
Consignação: 1.1.00- Pessoal Ci- para Cr$ 3í.·&62.620,00. 

vil. I SubconsignaçJ.o: l. 1.23 _ Gratifi- , 
cação adicional por tempo de servi.. E:VJE)TDA N~ -!3 (CF) 
ÇO. 

Aumente~se de Cr$ 2.10!.140,00 
para. Cr$ 3.9";'7 .017,00. 

EMKiDA NV 41 (CF) 

Repartição: C2.03 - T.R.'l". 
3" Região. 
, Ver}Ja: I.C.t-0 - custeio. 

, Consignaç~J: l.LOO - Pesscal 
'Vil. . 

Ci-

:Repartição0 02.03 - T.R.T. - :3~ 
Região. 

Ve~:ba: 1.0.00 - Custclo. I 
Consignação: 1.5.00 - serviço de 

Terceiros. I 
Subconsignação; 1.5. 12 - Aluguel 

ou arrendamento de imóveis, foros e 
despesas de condomínio. 

Arnnente-se d~ Cr$ 300.0CO,CO :para I 
Cr$ 6.0UO.CCú,ilO 

\._ 

Justiça do Distrito l~ederal 

SUBANEXO: 06 

EMENDA N" 44 (CF) 

1 ~, Repartição: Oô-Ol - 'Tribunal de Justiça do 
t~ Veroa: l.O.CO - Cur-;teio. 

Cun.:;J;naçt:o: 1. 1.00 - Pessoal Civil. 

Distrito 

·.n Sub~Utua-.::.e a d~scriminaçáo pelo seguinte; , 
Rubricas de Despesa 

1.1.Ql- Vencimentos • oo••••••••··········•·o·····•oooo• 
1.1.{}8 - Auxilio-doença o o •••••••••••••••• o, •••••• o. o •••• 
1.1,(;9- AJttda de Custo ... ,,o••••o•••••••••o•••o•o···•• 
l.l.IV- ÚLarlaS ......... ••o•••·•··o•oo•••o••o••••••·•·•• 
1.:.11- SuiJStltuições . ········o•••o• .. •••••o•••••••••••• 
1.1 J3 - Pe;;;soal em disponibilidade ................... . 
1.1.14.- Sa1ario-Familia • ••o···•o••••oo•••o••o••o•o····• 
1.1.13 - Gratificação de -função ..................... o:. 
1.1.17- Gratincaçào pela prestação de serviço extraordr-

nàrio . . ...........• o o ••••• o ••••• o o o o ••••• o • 
1.1.18 - üruuficação cie representação de gabinete •..• 
1.1.20- G1·at1fícação pela execução de traQalho especial 

con1 risco de vida o ••••• : •• •••••••• o o •••••.••• o. 
1.1. 23 - Gratificação· adicional por tempo de serviço •• 
1.1.26- Gru!ifjcação de representaçüo o· •••••••••••••••• 

1.1.27- Abono Especial (Lei 1W 3.7&0, de 12 de julho de 
19GO - art. 93) ................ o .. o .. , ... , o •• o. 

Total da Consignação 1.1.00 ·····~·····•o•• 

1.3.00- Material de consumo e· de transformação ." ..... 
1.3.02 -· Arügos de expediente, de3enno, ensino e educação 
1. 3. 03 - I\'laterial de Illnpeza, conservação e .desinfecção • 
1.3 .04 - Combustiveis e Lubrificantes ...... o .......... . 

1.3.{)5 -Material e aces&órios de máquinas, motores e de 
aparelhos o •.•. , •..••••• , ••••. o •••.•• o •.•..•••. o 

1.3.:3- ves~ii\rios, uniformes, equipamentos e acessórios 
roupa de cama, mesa e banho •... , ...• o. o •••• o 

Total da Consignação 1. 3. co .. , ........... . 

1.4.00 - MaterHll Permanente ......................... .. 
1.4 G3 - 1\laterial bibliêgráfico em gera!, filmes ........ .. 
1.4.04 --Ferramentas e utensílios de oficinas .......... . 
1.4.05- Matel'ial e acessarias para instalações elétricas • 
1.4 1)8 - Material artistico, instrumentos de musica, in-

sígnias. flâmulas e bandeiras o •• ; ••••••••••••• o 

1 4.G9- U~ensílios. de copa, cozinha, dormitórios e enfer .. 
marirts .......... ·················o••• ......... . 

1.4 11 - ModêJos e utensilios de escritório, biblioteca, en­
sino, laboratórios e gabinete técnico ou científico 

1.4 12 - MoiJil.ário em geral o ........... o .............. . . . 
Total da Consignação 1.4.00 ..... 0 ........ . 

1. 5 co - Servlços de 'Terceiros ....................... o., 
l.:>.c-2- Passagens, transporte de pessoas de suas baga-

gen.s, pedãgios ................................. . 
1.5.C3 - Assmaturas de órgãos oficiais e de rccorte.c; de 

pubacaçoes periódtcas .......................... o 

1 5. C4 - Iluminação, tôrça motriz e gás ............... . 
1.5.05- Serviços de asseio e higiene, taxas de água, cs· 

gõto e lixo ....••....•.........................• 
1.5.06- Reparos e adaptações, recuperação e con:;zrva­

ção de bens móveis •.•••... _ ...•.......... , ... 
1 5.07 -Publicações, serviços de impressão e de enca-

dernação . . .......... , ...•....•................. 
1. 5 a~.::.. Telefone, telefonemas, teleg1·amas. radiogramas, 

porte postal e as"inatura de caixas postais ... o 

1.5 H - Outros serviços contratuais o ........ o •• o ..... .. 

·Total da Consignação' 1.5.00 ............... . 

L~LM - Enc~r::gos Diversos ... , .................. , .... o •• 

1.6 o: - De.spesas míuclas de pronto pagamento ....... . 
1.6 (:4 - Festividades, recepções, hospedagens e homena· 
· gens ................... , ................ : . . o •••••• 

Total da Consignação 1. 6. 00 . , .......... .. 

4.0 00 - In\'(;S'imentos ................................. . 
4.l.<Jt- Obras . . ....................... ,,., ....... .. 
4.1.04- Reparos, adaptações. recupera:;ão e- despe>'a~ de 

emergên~a co:n bt:ns imõveís ........... . 
4.2.00- Equipamentcs e ini'tahl.t~ões ............. . 
4.2.j1- Mãquinas. motores c P.parelhcs . ; ............. . 
4.2.n~- Automóveis rte passag-eiros ............. . 
4 2.Q;- Carri-.1f'tfl$ de pasE=.ageiros, ônJ.bus. :nnbulânc:ns 

e- "jeeps" . .. ............. , .............. .. 

Total da \'erba -!.O.CO ........... ,.o ....... . 

JttsUjicllç"o 

-

Federat.l 

1. 
Dot.ação 

C r.;; 
42.951. li' A},UO 

l:lO.OI,i.l,'-'0 
3oO.OGtJ,O\J 

50 .lo ti. Ui)V,U() 
2. 528. 6·10,00 

300.0GO,CO 
1.44ü.OOJ,{;0 

.tiOO. 000,()0 
80.COO,O[) 

:fio .OtO.{)O 
5.600.U{U,u{l 

2'i{).Ut;U,W 

2.1o3.360,CQ 

106.439.€aJ,UO 

soo.ooJ,oo 
:5()0.C~J,OU 
Oü0J)0'),Ull 

500. CQ,J,OO 

420.000,00 

::!,()20.CO(i.fJO· 

150.00(!,00 
120.00(1,00 

6Q.{K;{I,UQ 

4 00 . 00(',00 

::oo.ooc,uo 

!:!·DO.(}()Q,QO 
.:fOO.CUO,UIJ 

1 . 830. Ut:U ,00 

:w.ccu.ou 

16.00Q,0() 
5.UCO.UJ 

W.UG{J,'liJ 

hoo.ooo,c~ 

lUü. OOO,L'O 

10o.cc-o.r..., 
lOQ.QVU, .. / 

1. C61. CW,t:J 

180. CCU,IJO 

500.(i{)Q,\)IJ 

68U.GOC.OU 

3CO CCQ (O 

1. 0"-.:C .Cril' 'Jfl 
1 2CO CL ".'"'U 

2. 7CO.ol! no 

A~ n:a.foraçõe.-= das Ve!·ba.s acima coll.~titnem tmla mlp•'"l~'"'o n::ttn: 81, 
em dEcorrênci8, nio apen3S da tegisla~àn e,pec1f1ca, relachmada com u, 
trano;;,rerf:Lcin da Capifai Federal p:11 a BntsJlin. con:o, Lnni.JPJ:.l, das me lho· 
rias de vencimentos e vantllg~ns últi:namente outc1;;adas ao ru;1ciOi1nllsmo 
C!Vll, 

Com as· alterr.ções propostas, a~endem-se às rcals :nece:ssicl'ldes d!L 
Jl!st!ça do Cistrito Federal, em sua nova fase de f:mcicnr:mento. 



·, 

....f!2i3 Qcrarta-f<>ira 16;;,.._-===~..:[;:::':.;1 ::;:~ <":;,·~: O~;:;D:;:J;_C;;;,;;G;!~i é:;;;,;f',;;E;;S;,;SO;;;,_;,N;;' A,;.C~IO:.,N:,;':,;A;,;l;,.,_,~( S;;,;;eg,ç;;ã;;o~ll~)=~======~l\!~' a~· '=· e,-":,;'=b~r~o=d,;,e=1=9:,;6,;,0,;..N 

.Inclua-se: 
Rcmartição: r.s-ca - Tribunal do Júri. 
vel:ba~ 1.0.00 - c:z~te-io. 

Com.::;:naçfio: ~.S.O?- ~I2.teri:ll de c.:::J.Sumo e de 
• Rub.rlcss de Des~a 

iran~fonn:'...cão. 
nô~ação 

Cr$ 
lYJ.OOQ,OO 1. 3. cs - Gêneros de alimentz.~ão c.rt.tgc• ;-s.ra. furtlan.tes 

l.5.C.O- Serviços de TE.rc~ros ··~······· .. ··· .......... . 
J..5.07- Publicaç.ócs, serviçõs de impressão c de encader-

espirito pUblico. p.Jr!o:.hse aómiràYel-

'
t mente bem, nessa emergência; e nos­
~ sa. Bancada. regcsija~se com o nof:lre 

colega.. · 
O Sr. Afonso Arinos - :vruito bem. 
O SR. JOAQUIM PARENTE 

, l\.gradeço o aparte do ilustre Lider do 
I meu Partido, senadUr .João Vil:tasbôas, 
; e !ico imensamen•·e ·satisfeito par ter 
! correspon dído à t:onfiança dos meus 

!companheiros de Bancada. 15 ·030·00 O Sr. Francisco Gallotti- Permite nação ..... ~-~---- .. ··--... ···--~~··· ~· ..•.•..• 
l.G-,CO - Encat·g.os.. JJb·ersos.,. ~· ....................... o ..... . v. EK: .. um aparte? 

óO.()'JQ,O<J ; O SR. JOAQuiM PARENTE 
lS.D.OW .. O:J 1 Com. !?;l'ande prazer. 

l. fi o· - Despes~s miudas.. de. pronta pagamento •.•..... 
4.2..C-()- Equipau1~ntos.. e. instalações .......... o o ••o••·--· 
4.2,íJ! - :\fáqu.irtas,. matares, e a:pa.z:elll.as: , o~ ••••••••••••• 

Joaquim Parente, Senador . ...- Me·, 
11e:es Côties~ Deputado Fedetal. -~ 
Ferro Co:;ta~ Deputado Federal" •. / 

Senho!'"es Senadores, esta a. comuni .. 
cação oue devia. fazer, declarando que 
do incidente saiu vitorioso o- esp:irUo 

I democrático do nobre povo norte-rio-
' granden.s.e. t Muito bem! Multo bem! , 
'Pe<lmus). 
' 1 

O" SR. PRESlDESTE: 

Continua a hora do e~{pediente. 
, Tem ~ pala.•."l'tt. o nobre Senador Re-
.ginaldo Fen•..andes. •i 

O SR. REG!NALDO FERX,\XDES: ( O Sr. Francisco Gallotti - Como 
Total: :dãs · .:CiêSPfsas.. ot·dir.irias • o o ••• ~ o o... 3G3 .OOO,W 1 Senador pelo Partido Social Demo- [ (Lê o seguinte discurso) . 

. . . . . . . . . . , c:rático C', sobretudo, como brasileiro, S1· •. Presidente: Após ou v h· o re1ato 
· .iustijicação ·congratulo-me com V. Exey.. e com • que acaba de fazer o nosso eminent-e , 

A.o; dctar.õe5 Õt"';t"..nam:-se · â insü:.hrção e funcionamento do Tribunal ! seus dignos companheiros pe!o êxito- :colega Senador Joaquim Parente, em ! 
c!o Jt'lr~ de Brasfli_a:, já criado por lei ·1 da missão que os IE!vou a. Natal. O ~1 ncme da. bancada nmte~rio-grandem;e • 

• j ncôrdo entre as dua.s correntes .em com assento nesta. casa, desejo con .. : 
-~: , choque - a do Governador que ter- : gratular-me com v. E:x..a. e os seus : 

E.MEN.OA X. 46 f CF) 'solução pacífica pa1·a a Cl'i"=e e-7\"i.sten- j mina sua gestão e a do Govérnador ! mais ccmpanhei:-cs, os nobl'es Depa- í 

Verba: 1.0.00 .:-... Custeio. !' tte ?-ao 'aRio Gt'!baln<leltodonNar~m'taers· qldtea PA"s'R! eleito n-o eEssttoadu ce:·top,aprod~~rqcti~'"lan~ác;so i tados ).fenezes Cortes e Ferro: Costa,)· 
C · - ' r oo p 1 . p uro \ os r... s - pecnw . o a .z "". ... - .. que conkaram com a e'pont"-"ca, e 1 onSignac.ao: ... . - essoa c..;t __ ~-.u.· · rat· · · llt f t · ·a oble 1 · -· vU. • . -... . -.. . . 5.t!lllJ..I.ll;Hl. LeglS lVa com poss:veis re~ s a para. en ren .ar os sen s pr ~ decisi-ra colaboração do eminente Go .. i 
Subconsignaçá·a: 1 1 01 V . pcrcu.s.sõe-.s em outros setores do Go- z::.:.as. que o apigem. e recupeJ.:'?.~lo_. num I ve-rnador Cid Sampaio, hoje 0 gl·ru1de, 

D1entos. o • ."~~·~ •• :- encl- vê::no c da o;Anião pública. :c1ima- de tranqüilidade e de trabalho, .líder do NO!'dEste pelo completo êxito! 
- Sd, perfeitamente, que o fato diz ,para. grandeza 00 Brasil. . . . . •. f_Ql,ie coroou a. honrosa. mas difícil' e. 

Onde se diz: Cr$ 35 .D33..5.2.G,CO. · d t c a ·ida partidária · · 
Diga-se: CrS: ro.~l.OOO,íiO. mms -~ per 0 m:1 . ' , . 1 o SR. JÇ>AQOIM .PARENTE - ; e.<;pinhosa. nüs$ão que os levou ao 

da Umao- Democrat1ca _!·~twnal co~-Jsou muito _grato ao nobre qenador • Rio Grande do Ncrrte. · 
Justifica.tit:a tudo-, dados os lamentavers ~conteCl- 1 Frànciseo Gallolti pelo aparte que in- J J"alo, Sr. Presidente, cóm · aqtleia. 

A Lei 3.780-00. ·estabeleceu novos mentos llayidos na AssembleJa Esta- COl'\JOL'o, coni satisfação, ao meu dis- !sençáo de quem deliberadam~nte .se 
"-Cncimentos da ~ragi.stratura, e a R e- duaJ, do conhecime_nto ~os Senhor~s . cur~o. . . . . , . . J manteve. eq:üidistante das duas can ... 
.!olUcão n9 31.:.60.. da. ·câmara das Senadores e do pms, na o me PTidia Continuo, Sr. Pl·e.sidente: l_didaturas em choque, na certeza de 
DepUtados, fixou em simbolos os ven- fm·~a!' no dever inperíoso de 1evae ao f/ A carta é a. seguinte: j ~ua- esta v~ ~e ~.~alquer que fôs~~ ore-' 
cimentos dos filriCfo"hãffos' 'áa· SeCl·e- conhecimento da. Nação at!·avés desta Natal, 11 de novembro de 1960 . ..,~l~a~o na.::. U!tm?• a bnndema _da. I 
iarla do- Supremo 'rribunal Federalp alta tríbumt, as gebtões por nós toma- Os últimos il11!identes ocm·ridos l vlto.na perm~ece_n~ em oos.:.-a~ tnaos. 
de coníormidadê cCím n.1€i"2B-t~48. das. na Assembléia. Legislativa do Rio r· podendo se~ mdu;tmtamente empu .. · 

.Ao formular a. sua Pf9P.Osta orç~-- A nossa Comissã~ foi hom·ad~ com Grande do N.Jr~ enchCI"am-nos de 111:za:da tanto. pelo nobre Deputado 
mentária para... 19'61, p_ropõs o Suwe- à.. p!·esença do emmente Go~eln::dor n.preensão, não só pelo possível DJalma Ma~mho, como p~lo ?~u 
mo Tribunal E.eder:al os mesmos ven- C1.d Sampaio que, embora as.sot:te~ba;~ ocmp!'Ollletimento de ~ua vida de- Hu~t.re_ ~ op_osi~or, Det>l}-t~do Alo~s1o 
dmentos do ano unterior, po~tanto,,do cJm os problemas governamentaiS mocrática mas tambem, em !2ee . AlHs.· uua.:; c-.aras e lucrdas expJ.es-
inferíorcs aos 8provados. pe-la l~gisla- de P:_l'nam"buco, n,~q~ele ~ momei~fo I da eclosii~ s1m~tltânea das grel"es /l!ôeo da ativid~;;.~ ·p~litica. no::te-1·io .. 
~lo supra. citada. . ·· j agrav .. ~s c<l';;ll a pa..all~~ç~o do pmlo t de ferroviários, marítimos e- por- , grandense em torno dos Q.U$.LS. por .. , 

Como se torna. evidente, a numerá..· 1 do Recife. nao tere duvidas em se tuãrios, com graves · nn;.eaças nos I Isso m~smo .• abriga....-e.m.se e eoncen .. , 
!lo proposto torna-se iu.sufi.ciente pa- tdesloc_ar PJ.l'?- Natal~ ~::es_tando cola- grandes centros. urbanos. 1 tran1m-se todas as fO!·ças políticas 
ra atender aos no.ccn:: encargos, razão looraçao pre:wsa e- mest:m~vel e~ nl!-ma A alta Direção da União De-mo- 1 do Estado, não só as dos pequenos 
:pela qual e a.~~-~ada esta. emend-a, demor •• c:r~açJ.o d~ qu~lid~o.es de ll~e- cráti.ca. Nacional, sensível- ·às res- I part.idos; mas, lnclusiYe, a prestigiosa. 
propondo 0 aume:1t" d.e-- C1'$ . o...... rança- que p:ossm, tuc:a fez. no senti~o I po:nsa.bílidad(;s da. hera !Jl'esente, organização- pa.rtidái'ia que é no .seu 
19'.617 .40000. l de encontrar uma f~rmula ha:·~~om- temia que a pr.ixúo politka, ainda Estado o Pa.:-tiào Social Democtático ~ 

' . zadorn das no.ssas forças partwanas e~mcerb~da, como conseqüência. da l.que, ao iuvés de marchar oom .wn ·· 
,_ _ ~ naauela Unidade Federativa. últ-ima' campanha. eieitoral, pudefi- candidato reUtado da suas fileiras.'.· 

EMEI\DA ~u 47 :CF). 

1

.. ~1' . ..Presidente, num ambi-ente de !'e desencadear tais atritos e per- Pl'eferiu cinclh· .. se. em duas pode1·osas 
Verba_: 1.0_.00- Custe-1_<>. _ al'o esp;·,·to de com'..,''eensáo e respei- turbacões da ordem em Nretal, que alas para apoiar as dois,. caiJ.àidatos 

1 1 oo- p ·· 1 01 " ...... _. compfo.:rnetessem a paz cia. família ~ 'ude.nls.tas ao Exec.utívo loca.l.1 
ConEJgnaçao · · - essoa - !o-, po-r parte das fôrças em atrito, potiguar e pro_voca.ssem _u_ma._ le- lf Ora. Sr. P:-esidente, a circunstãn .. 

1111. iniciamos r..s nossas con\·crsações. Os t d d 
- l mentáve_l soluçao de c~n n~m. ~ e era especial e !!ingub.r de ambos os · 

,a;; Subconsignação: 1. f.2.3 - Gratifi- r eminentes Gnvetna.do:·es ~inarte Ma~ no fun~1onamento ~as mst.ltwçoes · candidatos p.i'~tenc.erc:m_ aos ,quadros, 
utr;ã.o adicional- por ténpo de serviço~ riz. e AluiSio Ah:es n::o.o cnan.m qual~ democraticn:? no Rl? Grande _do políticos da. mesrna ?~gremia.ção leY2.Va 

Onde· se cliz; C.t$ 15.153.300,00. quel' obstáculo aos entendimentos que Nort~, com wct?uvenu;nte~ 1·efle~os a. crer õbvlamenie gue, U~'11a "í,'"f'Z -çeri-
Diga-se~ Cr$- 25.003.360,00. se processavam e. muito ~Ip ~ontrá- na VI~ do- Pal.S. 0::\i po~-que: ~~e- ficado o pleito de & de outpbro, se 

Justijicu.ção, rio. hou-re a melhor ressonanc1a para mos a este Estado. com o obse"1vo arref~esse- ou mesma se esting.n!sse 
que !ôsse atingido uma solução que de- conc~ne1' pa.to. que, sem s-olu~ l. 0 axdor da c-ampanha e· ~iesse a : 

A e1nenda em cal.l.sa tem justüica~ trouxesse novamente paz e tranqu!~ ção <~:e continuid::tde, den.tro .de : preva!escer 0 respeito e 0 aca.tamento i 
ção na Leí n9 3.730-&J-, que fixa c:titê- lidade :1 família po.tiguar. E' digno de ~un ~l!ma de qrdem e de respe:1to rã. s·uprema de:f!:áo das urnas. Tanto~ 
tios para novos \·encimentas da Ma- menção especial o espírito de rcnún~ a lei, o ·oovepm atual .. t.ennme 1 assim que 0 candidato derrotado, 0 · 
gfstra~·a, ben1 c.omo na Resolução cJ::t desses dois ilustres homens pübli- n?rmaJ~entc o s~u m ... n~C!_~to e ! nobre Deputado Djalma Matinho, 1i 
n9 3lf00, da Câmara dos Deputados cos como igualmente, o destaque e a ttansm~tn; o P~der Execumo ao , !ogo que .sentiu a. tendência da, a pu- ·1 
que Stabeleceu em .si.mbolo o;; ven- C'Ol"!!borecÍia do eminente Senador D!x-· no,ro ~le1~0, . a~s~urnn1d5o·Inh~v~'-~s ; ração, P..ão teve dútdda e se D.pressmt i 
cimentos dos fundonárlos da Secre- Htüt RoSada e dos Deputados Federais bases ms_tituc~cnaJs t_n~ pe '3 .. ; <.; J em rec-onhecer e Pl'OClam:J.r _ :rr:.un , 
taria do supremo Tribunal Federal, Jessé Fn-lre e Dj-alma Marinho, na ao atendrmtnlo dos Ju.:;to~ anse-.os .. 'f t --r .. ,. . . . __ 
"'ex-vi", do art. 1u d<t Lei 264-;13. solucão do caso. Não menos brilhrm- e aspiraçõe-5 do povo nm·t~-rio- ma.m. ~s 0 pu_o.rco .Qu~ ,e. uma. ~L~,:!a. 1 

te tOi o. esfôrço desenvolvido pelbs grandense. de .c:v.smo Q.ü.e.faz lw~ua à. h.i.S(C·'.a. 
d' 1- -;.,. 1 polltica. no-J.·te-l'lo-granueuse .... -. a V l-

deputados estaduais que, sem Is m- confiante no pa.triotism~ ckls 1 tó!'i:t do .~e:.t competidor, o lht.::~re 
ção de côr partidária, entendiam que eminentes Governadores Dmarte 1 deputado Aluisio AI·::e.:>. 

"-erbo.: 4.0.00 - Inv-estimentos. o Estado precisal'a voltar à sua nor- Mariz e AI·1ísio Alves, ~ conven· i Nrssf> primoi'vso documE:ntn de 
Consignação: 4.2.00 - Equipamen- malida~ administrativa. cidos. de que seus. atos s~o semp1·e · ~rtucat;ão c: de maturidade política, 

tos e instalaçães. - . . Depois''. de uma zérie de ?onversa- pautados de.utro do mais elevado I 0 no"bre DejJ:l~ndo Djz:lrna. M8rínho 
Subconsignação: 4,2.01 - MaQtli- cões fcram elas consubstanciadas em espírito público e ~e dedicação a. ! declara. qtte- o Govêrno se n.~cança e 

.fias, motol'es e apm·e111os. · Carta-apelo, da igual teor. dirigid~s seu Estado. e ao Ptu.s. em no.me do, t ~e c:onquisto;.. C"o:n f) voto pttpular e 
Onde se diz: Gr$ 400.000,00. aos Governadores Aluisio Alves e Dl· no~so Partido_. apelamos para.~a·n- I !:.Crescenta na "·"_m ~ü~tuie· de humil~ 
Diga-se: Cr$ 1.29Q.OOO,OO. r:m·te Mariz, e cuj() texto ::nereceu bo.::, no sentido de que sup.:;rem dnde e de co:::ucreensao de.rnce:râf!ca. 
0 SR. PriESIDE~TE: a melhor acollúda desses drn.s pro- tôdas as c.ventucis dissenções po~ que r:ó 0 ri>-gi-s.ncte1158 que se não 

. . ~ eet-es da UDN. líticas. na. mccli::'ia em q~e possam ! püd~ ganhar. sabia porém, perder 
Está finda a leltu_ra dO· Exped1ence., 0 Sr. João l'illw~bôas - Permite comprometet· a normahdade da. 'com dirrnidade t"xo.=-tando as-· que lhe 
Eá oradores inscntos. . v. Exl.l um aparte? , ":ida do. Estado. E.. e?~a:mos certos ; sufragaiam 0 :n_:~mp qne apoia.ssrm e· 
-rem a palavra o 110bre Senador· 0 SR. JOAQUII\"1 PAREN'IE a~ ~-ue os _111tos obJe~,n'os d~ prc-[prestigia.ssem 0 p:·efel·ido da maLOi'ia 

J"oaquim Parente. I Com muito prazer. g1es.::.o _socml e de~envolvunento do eleit.orado p.op:1iar. , 
0 SR JOL\QUE\f r.lREN'l'E: . O Sr. Joc:o Villasbô~s ..._ Em I~o~ne econôml,.co. que preo~upa.,no P,.,~:.~; O apêlo. _Sr. ?residente. t"orrrn~ .. 

· da Bancada da uniao Demccratlca e os do!S enunen~es co;:r..p .... he .... ,, lado 11, crn· a "ur·o teD-" acab.rn JS de 
'Lc. o segu•·,,te disr·"i'so) ·t v E"" nossos co~·tl'tt , .. - fo'·ç· IJ•st'nte pa•'" ' •· ' .... - • • l · -" • ,Nnc-:onal,. t.ransm1 o a · .. -..·. ,, . ......:::; 1 rao " ~ ~ '' - .-·~ cn\'ir e q·te o- '1.0~"'05 itu~t ... e~ "01t"':lS 
~enho• P.•·e•·.:dente·. •1··aden1'rnentos pel:l. m~n~u·a. haml q<Ie 3, f'Otnnreensao. a to!eraucm, · · ,· '. "'· ::,._"' • -·• ~ - '" 
.:::l .... - 1: ~- " .... - ~ .. ~.,.. 1 ; •·'t'c e a 1.e1<1·1nr-'P da. C::tri!.:lln e do ~en:tdo qm rom· 

;po~· que se d€.SfmPenhou dü nussao o 1est~ ... 1 o a Cd 1 a. . ~ ..... ...,1 '" rl . ,.,.._,.. ..... 0 ,.,, .~'l _ C'd 
Senhores Senadore~: ·~0 sratido d:L harmoni2açáo de nossm a pDntos de vista. pcssoats. ass"- ~~-~11:~\o 

0 J;~:-~;·;·1~; .. ~;~('g!~~~?.\~d·~ .. 
R.e~res~ei sábadO da cidade- d~ i-J?..- CO~'l'eligionáriCS em lUta politic~. Cllj!!S t!U!'em ::' /}:12. a. p:·cse>T\'TI('iiO d·:J 0-' .... .:,. .. -'::o•·• ·-o" f ":'"À_~ .. l 

t~-..1 aOnde fui em co:·.nyanhin àos em:- c~:mseqü-êndas~ a cada. momento. pa- Rc.,í•nr c a ft·licid:lde para. o·: ... m: -·te _, ... ?.:·~.:: l' r.~ :,>tulao tus1.~' 
' R' G ' To- 1 h:-c.~ilciro:;. _ (:;__\ Cid sarapú.l(.., !•'n•-=. C1CJ:J.!'(:l , m :ur.b~s fi r•13.1S nentEs Deputado:; F'ede;ais PerTo CO$- 'l'"Ecin.m a:i:ravnr-sc. no 10 _ l'"anue c. 1 , ...... o.: .,1plr ·" :~c:',~ .. \~d~tie ;-. unn :r,cq~tl~ 

ia e 1\ienezcs Córtes em b~ll)~a de umu Norte. v. Exa, com elevaçao mor:tl · Govr!·nr~cior t•e Pe-rn~~·~nco. -·- _, .. 
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•r.cP:.. den-..on_:;t:e.ção de patdotis~o, de , Am.da ontet~1: tn.e em m~os a rese~ c3 fa~Js o t.u d.e passa~e~ Quero 1 des para. -~on::;c~uir 0 empréstimo ~o r-
1 

e:$pl .. to pu..Ih .. él c de al)n"'!.':<l"\0 nos !"l1lét c c::. tl:>..GBh-~' aa Ctç<J.U. 7<t' J lu- ~c-:::·.-, s<'. :··':.ar a &:":?nG.e tontt.b'..'i"' ç.taao. :C!G.?I>-U!!' é:e que quando re­
l·lilpeTlm~" mtt:1e2~e:. do .Es·1do cuJo : · ~ ~·L·_;sJ c'o L _v.1Lw t~·:: 1 t'1' .•. ç:..~o (' 1 .... tl:u cqu§lc 1\!t''•"t·o ao fo- aue.~:.I o cmp.·~ .. L1ro co BaJ.co io 
nl • .o de::.ur..o lh:s compete pie:en':~r.: n~ ~ :::>. ul~I 1 l''l :<:-ur.'':!n. !1. O~ T ·;;:- lll'P.t'J 2~···~·1a em nc::~o Po::t~. ma; B.r<:.>oil, tantt.s ..:c1anl r.s e:ügências _ 

DC:'sto. to: ma Senhot Presidcnt~. a •"'.·.e·1 rn·cmo7et em ,::~_nos pa!·e". :Hn• p~::t f1";:' E i o tcst::t~se duV!ú!l scllrc a J ce1t1dão neg.::tt.v::t, cn.deut sucessona 
f!ta.ve cnse pohtlca :tu e .am~{"OU cc~11- : I:J.G.•·-~t ~rc lelatt.-o a f8lta de tlS.3ISt~-"ll-' nc.::o."-'0 -2 Gd!lcn E: a'~3. em re!::..r;âo \de tnaH\ da a"~-.ns>·ho da. pro:>ned ,_ 
promete1 a tra~1qwhdade dos nor e- O:t _Ps comt.mdades ll'rO.lS. _Entre il.3 ~o nrcb!emn. do petroleo bJaSllêl!O, I de, c.aquele3 que a 'tlabalharar"a J;tcm 
Jio-2randcnse e que Já começ:n.l a ;:J.t'..::"s em que as tnves~!<>acoes forar.1; cie::eJa~a ape1::.1s recmdar a V. Exa., assu:n dec!a:-adi.o dcs be-ns que 'pod~­
pteccupm· cs círculos políticos e ~~:~~.,,. t:gur~~a o. Br2s1 l, e. _pouco_ l,'· q.1e :.:ti': o .sabe, a atttude de van- na apre.sr,:ntar c-emo gmaha _ q ie-· 
tHI:mmstJabvos do P~r&..e, muito par~,;·- E. c:: eta+n o:"' c,m~e.ntauo~ soiJ.~ gvarca de Odt~on Braga e a lUta que í!c:.:bou d~sist·~:.C:o do f::-vor gc•vern·l-, 
ttcularmente, a d1recao de no::;so p<n- 1 •- s · - '8.0 de no::s ... a a-=-nculutte.. t!'avou 11a Camnra dos DEputados mental para tcm{,-i.o ct" um t 1•rceiro 
tido por Si? tratar de diSSídio ent1e i ! .. Ll um fato. ql'€ _sempre venho i' V!.- pela Le• da Petrobrás, pelo esta.lJe!eci~ a jmçs' muito ma.s a!to, ~nas se1U 'f;all~ 
dois dos nC'i!:C'S mais qualihcaãos 1 d;nr ~&ndf? :No Bla\,Jl - como em mento do monopólio estatal do petró- tas extgênc!as. Pê<::-me amd::;, f:St'lt 
comp:mheil os fica àssm1 enceruuia 'l-ano., P9.fSe~ subdescm olvidOs - dr"~ l'2o quç-, em grande pat te, é devido observa cão: "'e eu que po.;:suo beno:: 
dE' fonna honrosa pma ambas «" f:e preferencm ao surto mdustnal em à SUl :tr:.t2çS.o naquela Casa do Con- encontréi tal; difl..culdacl.<>s ~no Bam~~ 
partes lit:ga:1tE~. \let::.mento ela agrlctHt~!a ~ g:e:osa Apenas para recurdar tam- do Brasll pala conse.,.t\~1 recur.:::co:: 

Pre\a!e:o-me, Sr Presidente da pe~m::à ct.; loutras con ~~erJçoes 1Jtlt bêm €-~::e f,'ltO e para evitar qualquer imagine o que não on~rrerá com"' ,;_5 
opm.tumünctc de ocL;par a alta Tl!- , ~~"'~~,·~0• ca~ta ctge~~/"~50 ~~

1~ 0~1°, :~: c1m ou equivoco sóbre a. atitllde da- arrendatãnos, os que não são donos 
buna do SetJado da República para • ; -~ ·.\ f 

1 
• po, 1 n e+'1. \ que!e s~udcso companheJro, agradeço da terra! 

dú·ig:l· ao povo nmte-rio~grnndense e~ ~~.,;Ari~-t~ad~~á.ft...l~~~i"~~n~o~asnn~ n V. E:.a. a gentiliza dêste aparte. Realmente, o fato vem ocorrenfo 
ao seu destemido e honrado Govn- 1 ces;;d·~~·e cl. . C"" d 'Itdi- ~-~ O. SR. LIMA 'DEIXEmA - Sr. e tem atrasndo em grande parte o 
nttdc-l Dmane 11ariz e a êsse lni- :u 0 f~;~~u~üc~

1~-d~H'l~V;l~img~~~ d~& Pres:.ctente, eu é Que tenho que agra .. desenvolvimento 11grico1~_. ~1:uit.:t ger~ 
lhantf' c JO\~em hdcr demccrátwo em com~:m':lad~s lttrais sobretudo mun de<:_e~ a~ nobre Senador .~-..fcM~ Arl• te supõe 9-ue o crédlto H\Cil e. a jttns 
pl~nll e YhOl'losa assenção pollhcn pafo.: t'!J"ll.D 0 nO.::-"O C.e Vilsta área ter- no., pc. me haver PlOporclOnado baratos e enconu·acto sem dificulds­
que é ~o Dcput:.1do Allus1o Alves n> :tlo~'·n~ '" ~po:turu;nde de reafirmar os propó- de na cart-eu·a .. dc C1e,d1t0 AJ~rfcola 
expressoe.., e os sentm1entos do publi- R~:coJClo~mC' bP.IYl nc um dos l\lin"~s· .Jt~!: CJl~ ... Jne conduzem. Quando me do Banco do BraSil. E um e::1gano, 
co _que, neste mr menta, me smlo pos- : h c,:; rb Agw:ultufo 'Quando 1:zi:e e".e· re~uo a pessoa do Ministro Odilon po1s amda não í<;llll.m criados e:scri~ 
stlldocomo u1astleiro e norte-r ... o-gt·an- gl Deputado Iedera\ me 1935, então B:ag~. quero. mostrar que S. Exa. tór~10s. nos mtm1crp~es onde n.ío hí 
den.sc que me o.gulho de se

1
• Era (} 1 com vinte e CJnco anos de idade íui ela tup emus1asta do desenvolvimento agencHt do nosso prln<:<Ipal estabeleci~ 

que tlnha a dize1. (Mmto bem/ ecuhecr
1 0 nosso 1\f'mstro da Àgn- agrícola que, mesmo tratc)d~-:.:~ da· n:ento de crédito parn fmanciament) 

rnmto beno • Pa!mas) . - j rt.Jtura. na époC'a c: sr. Odllon Bn· 1 ~uela f as~ d_a descobert~ !lo petróleo, direto aos_ produtore::-. . . 
. ,., , . T,, • ga . .EnrontrCI-o no :-eu gabinete f..t:rtl·cle se .s .. nha mms atl_aido naquele- Sr. Presidente. quar:.t.o n cpoct1 ptm 

O SH. 1 :-.f.'SIDE~ tE. paletó. Explicou-me, então: "Depu~ ms~an.te a dar mawr enfase. mal~r o ~rabalho da tcJI<'I, nfw há quem nã•l 
ta<lo JlÜo repu.'"f' cs"':-:. 1 sem .paletó. Es· estlmt.lo ao desenv~lvnnento da agrr- saiba, e quem viva .n.o campo, que é 

Continua a hora do expediente. tOil nsolvido a m:egaçar as mlnr!"S c~ltu~a Tanto rnars 9-ue, como sem- aquela em que o ~;ucultor teni. pri· 
N:io ha out10 orador mscuto. e d2._' tôda a m~r;.~ul. contribuição :!O r Ple refena, estava dtsposto a arre- melro q~e rcvolv~-h<, c gradt!á-la, 
O SR LIMA 'l'EIXEIRA: j descnvJi,. 'WPto fJa ,1griculturn•·. I gaç.ar as mangas e h1.tat pe'~ agn~ 

1 

para entao rralu·m: o plantio, t~uan-
Peço a palavra, Sr. Pres1denle. I lia que1xar-me, n:i.o só da falta de cultma~- . ·. do oTagrlCulto~·- p.u-ticularme.nte o; 
o SR. PRF.STHENTJo:: Olg<'~1!J-açôcs agr,i.1 ·,t~ no pais, ác I _De p-..5Sagem. refen-me a e&!le epl- do Norte e Nordc~te - se prep~r:v 

fomer..'n a c:·iacão t e:-timulo às or· I sodw da descobe1ta do petróleo, não pma esse mister, lMO encontra a 5 n1a .. 
Tem a pal·ana o nob1e Senador 1 ~<Uti.?,t• õrs agrí.co'o.::. como chamar -:. para fazer _Q.ualquer critica ao Mims- qutnn.s agric0\Rs. Tm:t de lançal' mQn 

Lllll::t Te1xeua. i atem;:.c de s. Ex·1 nara a descobetr~1 tiO de cn,t~o. mas para mostrar que do velho e centenãJio nntdo "Pa. 

0 
SR. UI\l..-\ 'l'EIXEIUA: ~do petróleo que Se antmciava. na :B'J.~: 0 Mmrsteno d_a Agricultura, àquele Adão", fabricado de m!tdeira, co::n bi .. 

1 hia. Um brhsilcit·J. t!e nome o:::c·'-" · tem~o. res~o~1d1a taml?ém pe1o setor ~o .de f!;'t:ro. Apesa~· d:: centenário, ín·· 
tNão foi revisto pelo orador> _ Sr.: C':l:<le!~·o. a quem ;rm dia se há c!e 1 do oesenvo1v1ment.o mmeral no País, .t~h:zme_nte, em mm.tali l'('giões do PD.if; 

Pres-idente. há três anos, ou pouco 1 ra~cr justiça, descOIJri.u ·}Jf"tlóleo c1;1 n.~:ravê~ o Departamento da Produ- amda c o uracto utilizado, puxado po1 
mais, tivemos ensejo de votar no se- J L::>!J<~~c. Fi.n, (!ntão, f:!Jar ao 1\Itn;s· çao ~,m.eral_: _Nem de l<!n~e iria f~-zer c!':'lc? .1untas ct.c bois, ou sejam, m 
11~0, qu_ando ainda n? Rio de Ja- I tro ~:na sabe~·. o q~e serb p~sív~l qu~lq 1,e 1 C~tüca. ao ~1mstro Od1lon mt.mmo d~% l.lo1s para revolver ~ de~ 
netro, o Importante proJeto que criou {.Iara. Jf'rar a efnlo a ctescobel'ta, qU!li~ Buga, PDlq~_e ~- Exa., recebendo ()OIS sulcon a tena. 
o Serviço Social Rural. Na oporb.mi.. prltm;i~'CS ?:iS.sos r-r.deri•am ser dad:Js 1 ~aquela QCasmo,. msistentes a~los do I No E bd . d , 1 .d -
dade, ofereci emenda à proposiçií.o I naquele ser.1-·cto. ,.,.~ ocasião, funclo- ;:jl'; _üscal' Cordeiro, t-eve ~virtude de rn s~ s. o,; ll1RlS. e~e.nvo \'1 os so­
Q~Ie considerava de grande relêvo e, nava no i\linl:Hüie da Agricultura r C?1oct\-lo a. ~ar ~a oplnie.o aos Me- a ~1 Sao _Pa~lpo .e Rw _c.r~nde de• Sul. 
soQre ela fiz considerações. ; ~etor incumlf•tc ao desenvolvimenl.0 mcos do -r...rimsténo da Agricultura e. 0 ~c~n 1z:·~~o e ~~:un ~:~li~n.~c porque 

Os recursos previstos pant a m:l-1 do r.crróleo c oa praduçã_o mincnl. ao mesmo tempo, deu~ lhe ensanchas a 
5 a.~~n e.

1
.
05 

, en~ .. co.ldlçoes _para. 
nutenção dêsse órgão,· que se desti- f~eS!Jur:..~Jeu-me s. E':-.:a.: "Vamos pri- a que se preparasse para insistir, vio- N~{.f:111 H ~m~ 1:y',qu.:~'.as., Todav1.:t, no 
na. a auxiliar os que mourej:un no I tllril·o 1n1primir ~·:.ande descnvorv!-, lentamente, como o fêz, pal'a que a e _e 

01 
e::. t, ~·~1 ~. e a_quelE! qll.e 

entupo, especifllmente na ao-ricUltu- mento à ~agrit:.l_t{tma. Quanto ao ps-: descoberta do petróleo se transfor- rgrdee 1 e.aln~ente. CO.l~p~adlas, UDl Tra~ 
ra, só com a taxa de três p~r cento tróleo, não sei ;;'! cd<ote: porque o:-;j rnRsse muna realidade. c qu_1p_a o. l~H P!m .. as hipóteses. 
qu~ incide sôbre a indústria TUH!.l, I técnicos do Ministério têm düvida··í\ S~·· Presidente, yolto à que.::;tiio dn 0usta. tte::. 1?i~ho~sn-~H~ c_1nze.iros. Q\11~1 
tllcanç~m a importância de trezen- Real~n!nte .. ~ sr. op~nheim daquela' a-gn~ulturn. Perdóem-me .. os Colegas d agrtcultOI 1.~ le'<'~·:o Norte 0\1 NOI ... 
tos nnlhõo;;_:;; de cruzeiros aproxima~ reparl :.çao, n .. .;, :-.tr~clitava na :,qa! esteJa sempre tratando desses probie- t:s~ que po~e ;i~·~P0T dessa lmpru-
tlnmente, afora· outras 'l"~rbas q~1 e I exisl-êJ:cia. MfJS~ravnn,_-se os mn.':; j mas; n1as considero o desenvolvimen-~ d 110/a p~ra aCiqmm: um trator (!Ua~l-
lhE: permitem o perfeito funciono.-: tt'·:'.·hos muito 'i. .. Y·J'f'.srentes do pet ... ó~. to à~ agricult~ra problema. de müxi- 1.

0 â cetto que~ tlabalho a ser reu~ 
mento. 1 leo na Bahia. ma lmportàncra para êste País. Faca lZD. 0 na pro~ued~de, pelo ti-atOr, · .. · . . ~ . I O SI'. Odilo·~ :e·~ra todavia, claV'.l votos que o futura Govêrno não ' 0 , tei;t ~empo.,~e~e-rm:na~o? O agricul-
t~ecOludo~: entledmto, ma1s. de ênfas:: muito ~umde no desenvolYi- descure, olhe mesmo para :.! ._:i versas 1 tor nao np~h:a a ma.quma agl'lcola. em 

".ano:.~ao tenho, qualquer mfOl·-l.mm:o da a.;rir.tutua Sr. Presiden~~. facetas dêsse problema, que poderá t~do 0 p~rwdo do ano: há a. fase em 
~eaç~o som~ 0 qu~ vem ~azendo o 1

1 

;:~q~1~1e éntusin.r.mo ~quela euforia, de dar subsbncial trauquilidade aos que Qcle +T;H'f'Cl7'~j_preparn.r a terra P~(ra o 
rvlço SoCI~l RtuaL Tive~ en..c;ejo, Mm~stro que eu conheci. qaundo me mourejam no campo, que não a têm, pia!hiOr. El.tao pe.o:;:;e período da pa~ 

como m~mb1o da Confederaçao Ru .. , cteg-J, pela prirt'l:'!if'.:t ~ ez, Deputado lc- até agora. · rall~aç.w ela maquma quando (:beta 
ral Braslle_iru, de comparecer àctuele 1 rlera1, pa1·ece-Lll.<' qr:~ se quedou, nlio a. tase ela entre-safra, o agricultbr 
órg~o máximo _da la_voura, sob a di- teve cualquer outra expressão alétn ' Lembro que, recentemente, voltando terá que pagar o tratorista que fita 
l"eçao d.o_ Sr. I1:1s Metnberg, }:>ara uma t:Iartuelfi euforia.. da última campanha empreendida ei!l descanso pol·que é especializado e 
tecln;maçao, com? _represent;tn~e da o sr. Afonso krinos Permite para a Presidência da República tive nao t~m <mde aplicar seu trab 1~1ho. 
~lua, pela mmosrd_ade de seu ·fun .. v. Exa. um apart-e'? oportunidade de estar outra vez' com O caprtal que o azricultor investiu na 
Clonametno, e por nao se haver cria- o SR. LIMA TEIXETRA _ com os homen_s que vivem na AgriCultura, máquina agrícola também par2.li.sa 
d~. o quadro de ~eus fu!lcionários. muito prazer. nas a.ssoc:raçoes rurais, nas cooperau... não rende juroi, uma vez que a má.: 

:Encon~re_l naquele ambiente o mes- o SL Afonso Arinos _ Em relação vru:;! no Interior nesse contato pri- quina tt>,mbém está parada. ·, 
b1~ p:ss1m1smo ~e que me sentia em- à ~embrr\-ça de v. Exa. invocando metro _de quem visita os município Por isso semp~e ,lutei, nesta casa, 
~ndo. _e confes~~ a V. _E~a., Sr. Pre- Od1lon Braga, gostarin, de fazer uma mais d~stantes. Ao falar em política e para que o Mimsterio da Agricultuta 

:ttt.nte. se hnvr:-- pess1m1s.rno, havia I ligeira interrupção do seu di;;curso. no pedir ''atos para nossos c:L~diQa. 01:gani-zasse ns patrulhas moto•meca­
Uo 1_ct.udo ?. ~ese~o de. corrigir as fa- 1para a qual peço, antccípadamente, tos, tinham sempre a fesma expressão: ruzadas, por que trariam grandes ·van~ 

laR, de tnm os espmhos do cami- !desculpas. - por que motivo não se tem cuidado tagens ao agricultor que não prenistt· 
nhd, trara 9u~ o_ novo Serviço, desti- i o SR. LIMA TEIXEIRA _ com com mais atenção da a"'ricultura? ria despender aquela quantia pa.ra a r.a. o a aSSIStn· a <ll!l'ÍCUltttra, prodU-) t-odo o prazer. ' Nós te:rnos tido aqui ctinculdaàes compra da máquina. A.~ llatrt•Jhas 
t lS?e 08. ~:~sult~dos que, ~stamDs cer~ 1 o sr. Ajon,ço Arinos _ Realmente. tremendas, A êste respeito não nos preparavam a área a .ser rev-olvida fi 

1g~··. ~eHjll~m aos trabAlhadores me- :na ocasião em que se manifestava -po~ podemos queixar do Govêrno, mas sim realizavam, entào, nnquele período, 0 
Je~ nas. , les:;a forma aquêle nosso saudoso com~ do atraso em que vivemos. plantlo com o png~mento do sei'Viço 

A informação que obtive, 110 entan-- p~n~eiro e ilu~tre . patricia, havia Sentim.cs que a iniciat1va particular executado pelas patrulhas ao :Min:.sté-
to é a de que tudo marcha tflo mo-- dtWldas quanto a ex1stência de })etro~ caminha pari passu enquanto a ini· rio da Agncultra, 
.rosa~1ent.e, quanto é certo que não se. l~o. no Re.cóncovo baiano. O Sr. 1\fi· ciat.na, governamen{aJ, que tão gran- Duas vantagens poderiam ser 
\'a por. em execução. 0~ objetivos ·que ·mstro 0~1lon. B~aga, na ocasião em d~- esttmulo te_m d?-~o. a outras a~- apo~tact_as ~at'a o _!1omem. do campo: 
dét~l'~umaram a cri•açao do sreviço q_ue ses dJSCU!Ia esse assunto, e poste~ v:mado, P<:~ena dmg1r-~_e no senti .. \ a pum~ua e que nno p;·ec1sar1a dispor 
f;o_t:..J Rural. . norment.e. nao lhe foram poupadas ao de .facilitar o crédtto ag:ricola. do ca}:ntal de trê:> mllhôes de r.:ru .. 

De) ..... (' ;tQui, f?r. Presidente, dirigido criticas ~ue. se re\'eln.~·a~n insubsiste~- E:ste: e!;11 ve~·dade: a despeit" à? que zeir para adquü:ir a múcgtina; a ~~~ 
11\a~ !'e;:,ponsãvels pelo seniço Social tes e iilJUSt-as. O MiniSt-ro da. Agrt· ~e supoe, nao aFmge os que moure- gu;1da, de que ele, pagando ao 'Pl'O­
J'WraL· o meu protesto. Lutarei com cultrn·a. na ocasião em que conversou ;am no campo. pno Govêrno mna ta."':a pelo I'evoh'i'~ 
tu1t:ts as fõ!'ças que sobrarem, pnm com Vossa E:..:celência transmitia opi~ Contou~me um agricultor que, ten- me!lto da tera proporcionada mai,s 
l'r~· ~ n05Sa lavoura e;;:limulada, pr.J· nião g-enerqlizada. dentro das co~ d_? umã safra. preparada e em condi- facrlictade para {) plantio com m~~nor 
A"reomdo, segundo a !llarcha que v~m o;:denadas - digamos :~.ssitn - do as~ çoes para uma boa colheita, dada a despesa e, ao mesmo tempo, rf!alhaYR 
;~:e~tllfldo o desenvolYimerito im:ln~- sunto daquela época. boa cst&\ãO que e.t.ravessava, não cn~ o .serviço com a m.áquina e o cust~) dp. 
trr!\l no Brasil. Sei bem que v. E.xn., aJo remernorar conh·-cu. no Banco do Bl'a.sil. !a-CJllda· produção seria muito mais barato. 
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O Sr. Taciano de Mello - V. Ex~ Ainda ante~ontem, mostrei a Vossa a. la-voura. Mas quando o agricultor 1 não se dedicam à vida ag:rír;:>la prC-
perlnite um aparte? Exceléncias um telegrama que 1·ecebi é apenas arrendatário, o Banco não priamente dita. E' natural que és.ses 

O SR. LIMA TEIXEIRA - Com cta Seção de Fomento Agricúia do meu a at:-nde. té~nicos prefiram permanecer no as-
satt;s!ação. Estado, mostrando o lament2vEl aban- o Sr. Fernando Con·êa - o Banco falto. O enge~heiro agrõncmw - é 

O Sr. Tacicno de .Mello - O atual dono daquela região; im,;usive a íaz contrato de apenhamento agrícola bom que se o diga - é muito màl 
Minlstro da Agricultura p~·ovàvelmcn- SUDENE, recém-criada, n~.o tem re- em Mato Grosso. pago; saa.,remu:1eração é a p:or pOS• 

·te ouviu os upelos constantef' de Vos- rebido os recursos neccssãri(ls ao seu O SR. LrMA TEIXEIRA - Com sivel; entretanto, tem éles tarefa maior. 
sa ;Exceléncia..; baixou uma portar1a funcionamento. pznl:or agri:!ola, <>im. a executar, neste País! 
cria;nao e regulal"izando os serviços O Sr. João Villasbôas - Pf-rmite o I O Sr. Fernando Corrêa -Note Vos- Depois dessas considnações e antes 
das patrulJlaS moto-me<:anizadL.s. 'l'al- nobre colega um aparte? , ~a E:::') que sou da Oposição _e estou de concluir meu disc·.~:·so, ·volto ao 
Yez mesmo em a~ençáo às palavras de O SR. LIMA TEIXEIRA - Com , de~fenjendo o Banco do Brasil ness~ ; meu apê:o aos dirigE>Nes do serv1ço 
V. Ex'!,, tenha o atual .Mini::.ü·o da todo o prazer. 1se,or. r !Social Raral. Pretendo redi;.;ir um 
Agri:::ulvura agido assim. Comeca O Sr. João Villasbõas- O::alá o 1 O ?R·. IIUA ~EIXEIRA -.\ossa,Requerimento de In1:mn:;çõ·s pata. 
V. )::;x'" a colher os frutos do seu trá- discurso que V. Ex<l est:'t pronu~cian- Ex:::elenct~,. me. aJUda no pn}·tlcular. !Que 0 senado sa:ba 0 que êsst sen·:ço 
balho·. I do, e que é de grande interêsse nacio-~ t::eml?r~ en-:-::ndt que a Oposlça?,• a boa I tem feito até ',}.gora. cnaJo }.·ara a.u-

0 SR. LH.1.A TEIXEIRA __:_ Real- nal, seja ouvido pelo ilustre Senhor Ü!JOSlÇao. e aquela qu~ c~r:stloe, 9ue 

1 

~:iliar os tubalhadores r'J:··ü:: E' a ê~es 
t 

1 Ministro da Agricultu•·a. Como ho- I ofer.ece ::.ugestoes ao L,Toverno e so 0 essi"'ti'.' ao. e.sar de ex~stll· hf. ::-ês a 3 os 
1112•1 e se o Nl.inist:·o da Ag-ricultur3., I d t t 1 t á d d d 1 nt -
1 . mzm o nor e na ura men e pr~cnn:r . cr.t.tca qunn OA e pos .. e . e e cme. ?S e meio, não se co~1hecE' ccn,c se te:n 
·w. ~-1cos ~dias,_ cnoJ a "'etor de 1,noto- atender também àquela regif,o com 1 rerts para f8:ze-1o. ~ SelllPIC defendi 017 I :::onduzidu com rela'.áo a<.•~ < bjetivos 
mec:anlzaçao, o_:.t, pelo m_enos, piete_n- 1 patrulhas m('canizadas. . tribuna a o-l'lentaçao flUe Y: E:>:J. es~a I que dete•·min"ram ::-~ ';ua cria:;ão: se 
i~~ t1evar a e.feltO esse posto d~ assls- 1 o SH.. LIMA TEIXEIRA - Obri- seguindo. No c~~o do ~:edito a agn-

1
est:í reaL.zand'J, no setür d~ :.1gricuh 

e ~.a ao ho.net? t d~ ~"mpo. 50 temos gado a V. Ex··. H:i poucos dws di:'igi 1 cultm:a, .o su~~ndw tr2-Ztdo por Vossa I tura, .JS prcp5sitcs co~13nb.st~_nc.ados 
que nos congl a~~lar. !:'elo me~os, 'um a}Jélo ao Sr. Ministro da Agricul- I Excelencw rm apenas (J d<>.. que, ll? I na lei Que o instituiu: "'-f'. n.l l"eali­
nc:I.->Sas palavras nao foram em vao. tura que como eu p<>rtence "'O Pa'r- ';)eDllOr agncola, o Bar.co 0{. Bra~Il ;cade. tem correspnnd!do às a_,}iraçOes 
Ttveram algt_lma res:loná:lcla. , tidJ 'Trabalhista Bl:a~ileiro. E~'.'tietan- ; empresta. pt"l!'QUC tem. c0ma garantJa 1 dos homens q·1e btam e lYO. rEjam no 

_O Sr .. ~act~J,o de_ Mello - Essa _a . to, S. Exll- está há poueo tempo no 

1 

:f. lavour<. E!a a avf!l:a e emprest~ 0 campo; uu se. para d.?sdiL1 r:os.!'oa, é 
miiU;a u~:e~~ao a. o lhterrO~lPf'l' O On-~cargo razão por que não pcs:>J incri- '::orrespondente a 60'i do v.alor.:!;:: 0 lmais urr..a dessas e:l'iclade<:. q·,e, pe)o 
lhaõ~e di~cmso ~e V. ~x-.. . miná-lo ou mesmo critic:t-lo. Criti~o máxi:no que o lavrador obt~rr:· : deo;ca>o e desinteri."se com q:..." rgem, 
· 0 ~~· Fernan~o ?Corna ---:- Perm1tc I a falta _de planej1m~nto do M·nistério : No enta~to, os _ar:·endatanos, que I ro:1tr~buem para a apa!ia. e oa~·a a 
V· Ex um aparte· 1 

1 da. Agncultura; e nao a pena~ no go-
1 
sfo os mals . necess~ ta.do.s d~ ~·ecursos \ tt~~crença dos 4ne vivem da te ~ra. com. 

Qo SR. LIMA TE!XE!RA -~ Con\ v~rno do Sr. Juscelino Krbitschek pJ.ra. trab'llhar e plell:,ai. ~ teru, nada .'s n1hos voltados pr: 1·a a Pm:er Pú-
sati$façâo concedo o 1.p'lrte. :mas nos anteriore; porque nr ..J?la~e- Gom:e~~uem. Os p:opn~tc..rws, qae pos- hlico, p~pecialr..lente pala c, ccngres$O 

O Sr. Fernando CDrréa - o 1\Jinis- Jamento deve haYer JL'lln. struencta. .suírem bens que gaL:n~em f'l oper~- :r-;~c.:onal. 
UriJl da Agricultura já man:€m, em E3~a seqüência nunca houve· cada ção, têm tódas as fr.:illct

1
.ades. Enta.o E bom :~mb<·ar; Sr. P~es:de:r~e q::e 

M:~t Grosso, há rnulto.s an(I.S, as pa- , Mipis~ro realiza o qt_H::! qüP_r e be1_n se a propriedade se hlC'l tz~ em zo:1a ob-
d - t - h· d'f· u1 1 nuitoo; dos oue :;qui :,e f::l<'1::1-i:r:1m t~·ul. as mo~ú-mecanü;adas. "o po'sto enten. e, Qtnndo a onentu~an deveu a 1 de valo:·izac.:to :::era, :1ao r ) 1" - . 

" 1 - • • t' tive;·am vo'ação maior a:.r&.\es dos r.ttrkola de l'erenos e de can_,_po Gran- 1 ter seguimento ininterrupto, sem so- :ladf' pa:·a a c·Jnces"a0 (iO emp ·es nr.o. h . , • I 6 p 'd · omens ào r,ampo. Em be:1ef c1o d~-lle, ,há sei·". Oll o.; to a11os ex1.''•'m t•a- • lU"áo de coutinuidarle. Refiro-me, por~m. Sl'. 1T51 en.e, • 1 ., ·' - ~ " -e. l's, deixo meu apêlo ao ~:rvjçrJ S·Jcía 
t.OlilS, !!rades. semeJ.doras. o que na-0 I Cada Min_istro _q 1e _('heq;s.., im_.P_ri- po;pecialmen·,e aqut>le:; ccmp1.trio.as 

~ 1 , P.ural. (!Juito bem! .Mui:o be·.u PG.l-
~: ~e. abEolutameote, é m:::nntenção pne nova orH:ntapo: '13? ~"' o;eque;_1- toncstos, di·~nos, dedieaC!8S a lavoura, r~asJ. 
de~~as méquinas; os té~nico:; faltam ela. Orn, Pssa desconhnu•r!8ie nao O'Je q:Je:em trabalhar a terr~ mas não 
f'O:rlpletame!ltc. para êsse objetivo. 1 carrf'ia pregresso a qualq"e•· H~tor da j têm recursos ll€'111 r·.onsegurm fi~­
_F.Fsa. a triste Tealida.de que pr2cisa111os ad_m_1ní_st_1·ação. E'. o nue acor.~cce no 1 ciamento. Esbcrram com os maiOres 
prJelamar. o Ministêrio da A~Ticul- I Ml-:1Jsteqo. do ~~rrcultnra. :obstáculos, mesrno provandc. pelos 
tura já pos.:;ui há muitos ano.o;, as pa- A As constd~raçúeS que venho fazendo · <;eus an~ecedentes. pela st~a ori{'ntação 
trulhas mec~mizadas; 0 qu~ não exis- I sobre. a :"..gr:cultt;tra decorr.Pm co cm;-1- 1 na agricultura, pela su3. fix< çã~ à 
te., 1repito, são técnicos e_J*kinas de 

1 

p_rom1sso p_or num .:1ssurn1d(l, r.r."> ui- j ·erra, que s:âo capazes de 1·eallzar 
rr:p~ração. capazes da mar:utençãó ttma? sc~soe.s do ~Sensdo _n1 .Rro de rrrndrs lavouras. 
de:.:.~as ml'iquinas. Janell'O, de que na o ces<-ana, {e lutar I , lt o !'hamado créd:.to pes~o"!l que. 

O SR. LH.1A TEIXEIRA _. senhol' I da tribuna, em Brasília, par? que a ! :nfelizonente, ainda não eEtil difun­
Pre$id·mte, ouvi com satisfr.çâo o:<> f ag:icultUJ a tomasse novos rumos. : cÜdo no nos~o p'lís. O trpo df emprPs­
apJ:·trs dos nobl'es sznactmes Tacia- 1 E o qu~ estú:..t fa?.~pd~. co~n agrad~ timo que exi::te, mas aL1Ca não foi 
no (!e Me~o e Fernando corr§a. Pa- 1 para a mtnha consclencJa. CmJheço ..... ! posto em execucão, é o fundi:h·;o, cuia 
:·rc~-me que o nobre senador Fer- -\':da rural e. sinto que êste País po- : fi'1~1ir1ac'" é nroporcion&.r à::tueles que 
n:l:Ydo Corrêa considera cothO ser-vico dcrá avant;.1r um Q'fande pa.ss,J, .se m 1 n§D têm tena, o a<::esso a nma. ~:eba. 
.m~eo-me.~anizado uma serão dêsSe : seus dirigentes \"Oltarem as vistas para Nesse caso o B:mco concE'de o em-

I 
O SR. PRES!D:;:~Tt::: 

, E~gotaáa a hora do e...:..-,'d:ente. 
: (PausaJ. 

I 
Sõ 1re <t. mesa, reco.~u::imer~os (1.-:J.e 

t'ão r.er li1os. 

São lidos e defe!"ldos. o.~ .s~gu2n­
tes nquerimentos 

Req'Jerimento n. 464, de 1960 
S:r, Presidel:lle: 

Rtqueiro sejam s.~llcitJc:as ao 
Min:stw da Fazenda as sfe ·.ü;nes 
formações: 

Sr. 
in-

Sendço em um Estado, ou p:-Io meno" ; a· lavoura. 1 préstimo. d?sde que o sollcitf!dor pro-
n:w':..tele Estado que foi mais feliz e I . . "cl t '"' Í" .; ., • d I v e tf'r c>:mdi-ções pam. vive~ e a da"!)- I 1 - U:n exemplar (lU cóp:a .ntegral 
c 1ntou com a colaboração dr Minis-, _51 ; Prfsi e~_e •. ';'os " 1 ~3 • .•• a!·1oa, 1 .. : ~hr-se ao camp0. Limita Prh·et.nnto. do último re!atório ap!·esmu::lo p~~o 

dtze;. que a C"'ttena d~ Clf~dt~o Ag_t 1. préstimo a u:na á!·ea de 20 Sup:õ:'intendente da Va!o:iz~.çfo E«l-
t.~rip da Agricultura. Não er tendo as- :cola do B1nco do Brastl devfna. sOfrer · rs<;P~ em nômi-ca da Amazónia reftrer,te às :;-..;.as 
s:m .. Serviç'J moto-mecanizarlo do Mi- I refmma. Só obtém crêd:to agrícola t heclares. . i atividades no dec.:>rre: do ar.:~ de 1959. 
n:stério da AQTi::ultura é o que se ·quem menos precisa dêle. O grande \ o emp!·éstLno fund!:írio é válido por ' 
!rra1dia por todos os Estados da Fe- 1 fa;::endeiro 0 obtém, mas 0 aae nãO J5 anos, com pa?:ame~to narc~lado a f 2- Se a ULJ"_Jião, es:ã,.Ef?l úb.t? para. 
<lerãção através do Fomento AE;ríccla; é dono da proprieda:Ie, nf.o dispõe iuro<> ml1dic'J', Ma~. por i:l'"'l'Ível au~ CCJtn ess;a E'nüda::ie re.a.1va.ne1 ... e ao 
M bdmitirmos. que a. criaç~o de um 

1
-de bens, 0 . nrrendltário, trabJlhJ.dor pai"eGa. no Brr.sil e oua~C' um mito. pa!;pmento da tfi.\:a a QU"" S."' !·efere o 

::;etCir dessn. ordem em anePa: um Fs- :.:a paz e dedicado, êsse não .~~nseJUe Em H' 38, f:ive 0 cuk ~do de- rcquzrE'.' art. 199 da Constituição f'ed~rsl, e. em 
t 1• ' t · - t· s- r - ~- caso afirmativo a quan' o n·ont.a esse acv e m1 o-mecam?.açao, er ao ao qualquer recurs-o do Banco. ':>o Banco do Brasil n~o·rr.aço~s su-
P ·'1 · 1 t d · d" · · débito at-é o dia 19 do mês C;)rrent.e . .. a 'i o, que e rea men e ur.t gran e 1 o Sr. Fernando Corrêa -- Não é · bre 0 total de emp:·es'!m~">o; fun tan031 
:Est.ttdo, está rP.alizandQ no que diz I assim em Mato Grosso. L:unento ter r~,liza-s"o<:. A re~:Jos~l, que ?a PC:l- 3 - QtiJ.nto a SPYEA de'-pendea 
respeito à moto-mecanizaçfo; exis- 1 de discordar de V. E7~l.l-, mas, ~;r.1 cam- sião sJ1i~il"i fÔ""Se tra:1scnta. r.c~ I :tté o dia 19 do c.orre:1'e mê::o n1. cor..s· 
t.em lá companhias enc:J.rreg'1das. des~ po Grande, por exemp:o, os q:.1e ar- Anais do Senado, foi d~ Q'.Ie, atr> trn~ão da est:·ada de 1 'Jda~e:n Belém­
se ~erviço e uma escol~. a "Escola de • l'Cndam a terra, obtém fina~'.C~amento' • .:pêle ano, comnreer.dendo tôdao:: '1S B~·a·sília, E> q:111is ao: do· t<;ões or ;ameh­
Ip·mema••, para a preparaçã:> de téc-

1 

do Ban'X) do Brasil. ál"f'"BS a•r:i,.ola!': ct.o· pr is t Ú!,; em;Jrés- • t.irir..s de onde p~ :>vie: :-.m o; 1 rcurscs 
nicCls e de tratoristas. o SR. LIM:A TEIXEIRA - com o ~imoS mo'1tanm ~Y1Im mi'.b"io e ana_- I fi:1anceiro' para a c:;:~:.~ção Cest.?.o 

m como digo,•um outro Br'lsiL Falo 

1 

consentimento do propl~ietáriG. .. tro"'cn~c.s mil cruzPircs, n:wnti~ T1o]": obl'a .. · . _ 
nes~e Brasil abandonado. ne;se Brasil o Sr. Fernando Cnrre·a --- J:: clar(i! !'l<:;..,.nific~ntP p'Jn um S'l ag,::cultor I 
do chapeu .Ce couro, do Br.asH do Nor- o SR. LIMA TEIXEI~A- 1- .. que soJ~>if::~r r o B::1nco do B··a<>H, A...t:a da. c: Sí:S8Ões à) ~e;u:.C:a :-eã..:::-ll-1, 
te e do Nord:;ste; é dêsse Erasil que 1 fornece uru docum"nto -rar::mtmdo que i vê v. Fxn., :::r. p~·2~_;d~nte, qm' nos-

1 
em ·g de nJvembro L.e !36('.- Jot;o 

{;U raio. I o arrendatário nade sacar. i~:) pais :<n:-l'l 1erra~ia.r•1mP·lf:- d~va,rr I Viilasb{.as. 
a s Fernando Corrêa -- Se me o Sr. Fernando Correfa - E•n 1\hto I na 32-ricuTturn . .f\ pesar de Slla ímcn- I 

nã el~· ano a EsC.Jla de 1 ,311.,11111 é I Grosso, basta o arrenda.tári0 fjrne::er ~~ "~L?n"";;O t~nitoria:, são poucas a'> 1 "n :· ~t 4, 5 . l g"Q 
d QMg' t' .'· d A . 1t ~ ~ - o documento df' arrendamentc da 'cr- r·~trrdas d~ rod3Q.'f'P1 que cortam f' 'i I r,,;QUe! une li o n. .... J r. e o o m1s eno a. gncu u.a. e nao 

11 
. ..J·, 

1
. . · , Í" • 

c:o lEstado de !=:ão Paulo. Ira P::'-ra que 1e SeJa concel..1C:O o 1- ~--vrc·s1s 'l.Ol12S aorirc.as. nar~ , <:·- Sr. Presiden~e: 
'-' nanc1amento. llit-ar o Psr>o:ll'Jento da prf'illcao. 81.0 I . . . 

O SR. LIMA TEIXEIRA - O r...n- o Sr. Argemiro de Fiyueirrdo - E rlois milb0"'s e d'Jzen·.ns wil os esta- 1 ~~que1ro se_,~.n solic:tada." eo ~· 
nistério da Agricultura realmente, as- uma das raras excecões no Bra~il. O l b~le,.:m~nto~ aqdcolao; PXi"t.Fnt<>s no· :'vhmstro d;::. F-azenda a"- ~e~ \::mes m­
sist:e à Es.cola de Ipanema. Fu mes- I que ocorre normalménte, é C' que de- ! t·rritório nrrional e-. no f'I•tanto, d:s-~ formações: 
mot quando de c~r~a feita! no senado, i clara o nobre orador, _eml)ora o sen?- , OJIDO<> apenas de cin::tüe:.1t:1. mil tra~ 1 _ um ::-:;.:emplar ou co.·p~.l. icltegl'al 
fiz um comentano elog-10-so a es.o;a 1 dor Fernando Corre1a. tenha razao I tores! • do ú;timo relatútio aoresenr.ac!o pe:o 
E~~la, recebi um convite do então I com !:eferência a MP. to Grosso. . Os dado~ que e.?tou -torn~,..en('o s:"o 'I Preside:1te do Banco· da. Amazõn.ia. 
Muustro, Sr. Munhoz da Rocha que, O ;:,R. LJJ'v!A TEIXEIRA - Ass1m do Co~sell:.0 :-<racwnal de Econonua, s. A. reíe1·e:1!.e ao eJ:ercfcío ôe 1959. 
patece-me, se encantou com a manei- , mesmo, se o pro-prietário garantir. O ! no seu Relatório de 195ft 11m dos úl- 2 - extr.uo do br_lan-;o dês se l3anco 
'l'a ·pela qual me ref.3ri à Es::::ola de I Banco do Brasil opera mediante ga.: i timos. TeMos circo mil e!.,genheiros re!at.ivo ao primeiro stmestre do ano 
:1P$1ema. A visita àquela escola, in- I r:>ntias rrais. Se não r:s tem só em- . ag;:-ônomo::; €ll1 atívidrde; ma<: trrande corrente. 
:':'eliZmente, não chegou a se concre- I presta quané'o o ;1e:1hor é agrícola. O 'oart~ vive no 8sfalto~ ser'1indo nos 3 _ qual a tonelagem e a soma em 
tiza.r . .à/:"uela época, por motivo de , agrlculto~· nece~sitndo de re-:ul'sm I rnstituto.::. O Institu"':o do Açúcar e moeda nàcional do custo da bo::-racha 
fôr~a níaior, estava imoossíbilitado de: 1l para plantar, que já nP.o pcsui qual- :do A1~oc~. por ex-:omplo, :e:r- em seus 

1

. importada pelo Brasil nos ar.os de 
atender ao convite. Digo, no entantn, /quer lavcura, n~o Cflaso;;<:;ue rrédito. o ,Qna1rcs granrle núm~ro df" agrôno- 1958, 1959 e 196J ate 19 do mes em 
R. V. J:.ixl.l: o serviço 1i.10~t1-rnecanizado. :1obre rcp:·ese:ttan:_e de Mato Gro::·so nns. c::J:no Che:es cu Dirf'~ores de cur5o. 
é feit-o apf'.13S pa··a o Bras:T c"o f->·11 I f'Stâ-se rrferind'o ao r~nhor 9.3'ficola . .'se-viços cb.s r'fiverR:.'I<; t.:'partiçÕl'S das Sala das Sessões do S:-nado Federttl. 
potque o Br:tsil r]l) Nnr~C'. ês::':'! v:ve: N"ess~; Cl.SOS, ~im o B-:~co do Bn:.sil 'r-utarq11ia<;. Não est:1-r, pai~. exercen· 1 em H de novembro de 1960. - JDó:o 
c:m:npletHme::lte ab:md.onaáo. 'o:pe::-a, pOl'(!'lC o \!.:c !!c:t ~;:~nl12do é do re~im::nte r.ma !u"1çfto no c:1.mpo; Villasbõas. 
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ReQuerimento n. 466, de 1960 

i Sr. Presidente: 
' Requeiro sejam solicitadas ao Sr. 
Ministro da Fazenda as seguintes in..­
:!onnas:ões: · 

1 - A quanto montou a importân­
ci& a ser distribuída pelo3 Municipios 
do Estado de Mato Grosso da quota 

· a que se refet'e o ~ 4" do art. 15 da 
const.!tulçao Federal, referente ao an~ 
de 1959 e ao cie 1960. 

2 - Quftnto coube a cada Municí­
pia d:õ".quele Estado na participação 
daque2a quota. \ 

3 - se tndC3 os municípios daque1e 
Estado receberam os respectivos paga~ 
:mentes durante o ano passad<J e no 
exph'ante. 

4 - Se os Prefeitos dos Municípios 
de Mutum, Inocência, Jaciara, caara­
pó e No1-·a Andradina ali criados pela 
Assembléia Legislativa no ano de 1958 
l.'ecebe:·am aqm·Ias quotas no ano de 
1959 e no de 1950, qual a importância 
recebicla por cada um dêles e as datas 
em que a Delegacia Fiscàl do Tesouro 
Nacional no Estado de Mato Grosso 
Lltes -efetuou o ültimo pagamento. 

Sala das Sessões do Senado Federal, 
.em H de novembro de 1960. - João 
l'illasl:ôas. 

·---
. Requerimento n. 467, de 1960 
r Sr. Presidente: 

ReQ1.teiro sejam ~oiicitadas ao Sr. 
Presjàente do Tribunal de Contas da 
União as seguintes informações: 

l - Se a Superlntendência.. da Va­
lorização Econômica da Amazônia tem 
apresentado a êsse Tribunal as contas 
de sua gestão anual a partir da sua 
.cria cão e funcionamento em 1953. 

2 · _ Ein caso negativo. qunis os 
anos em que tais contas não foram 
aprese :1 ta das. 

/ 3 - Se o Tribunal tem apro,vado 
. tais cc.ntas ou não. e, neste caso. quais 
. os .exet'cícios em que elas não foram 
i apron.jas e quais os motivos que le­
; varam o Tribunal a assim deliberar. 
r Sala Oas Ses:;ões do S.enarlo Fecleral. 
'em l..J: de novembro de 1960. - João 
,, .vwastõas. 

O SR. rREStDENTE: 

r Tem a palavra, em explir~;~c;P.o pes­
:;oal, 0 nob~·e senad-or Guíclo Mondip:l. 

O Sft. GUillO JIIOSDDI: 

r (Não foi revisto pelC' orador) - Se­
. .nho1· Presidente, há poucos ctlas o se­
!nador .3&u!o Ramos teceu nesta cosa, 
.comenU.rios sôbre a slt1:ação d~• in­
dú.stria pefqueira, particulant•ente sô­
bre a dos pescadores em nosso pais. 
Moti\'OU o discurso a emenda. por sua 
Z!:xcelêllcia apresentada ao Orçamen­
t-o da união, a qual deve ser &provada, 

, No deb'tte mantido com S. Ex?, 
muitos fOLam os aspectos aoredudos 
{POr diver~os senhores senadores. Na 
ocasião. IemOrcu.se que já havin sido 
~realizado o Primeiro congresso Kacia· 
.na1 de Pe~cadores Brasileiros: e o Se· 
nador Saulo Ramos di~se que n reu­
lflião fõra ~penas de líderes n!: cidade 
no Rio Qrg:nde, em meu Estado. 

Compuhandü meu arquivo vE>rifiQuei 
·.41ue. realmente, realizou-se no Rio 
Granõe, em 1957 0 Primeiro Congresso 
Nado:.al de Pt>scadores Bras:.leíros, 
anunc:anr"o-se um segt:ndo, em dab 

r a ser ma1cada. 
' .., Sr. Presidente velo que. embora as 
Rec.omenC:ações do Primeiro Congres-
50. at~ aqui pouco ou nada se fl!z com 
relaçfo às pretensões e reivindicações 
dos J}e:cadores. Lembro-me que, na­

i ctue!a ovortnnida.de. vários pesr.adures 
• da. cidade de Rio Grande JJecilrBm-me 
i' intersedesse junto ao Ministério da 
·,A.griculr.ur.'1, parf!, que lhes fOsse for- 1 

11ecifa. vefba a fim de que pudesse'Ql 
1pubr car e dar ampla repercussão às 

(Recccnentlac:ões do Congresso. Ape.::ar 
J do8 meus !nsü;tentes pedidos. e de fa .. 
zer ;,ent.ir ao 1'.-fiuistro da A~·rlcuHura 

l. de rotte ::~ fazia ti'i.o necessárh egs& 
publ~caç!í.O, nada. obt1YC. Vou, entao, 

lêr, neste plenário, as R·ecomendações, Vlii - Que seja solicitado à~ in· XXII Que o SESI procure :repet.i.1, 
4 fim de que a publicação em nosso 1 dústrias, o envio de circulau~s aos inquéritos s-emelhantes aos realizados 
Diário do Congresso sirva de certo con~andantes de seus "Trawlers•·, no em Imatui, (SCJ, e Tramandaí (RS•. 
modo aos pescadores, não apenas do sePíido de que sistemàticamente, tra~ em outrlJs Estados do Bra~il e q;,a 
Rio Grancte do Sul, mas <:e todo o garn as caixa3 de a:nostragem com outros o1·ganismos vinculados .à pe ;. 
País. per:cado colhido conforme retirado ca. cooperem com o SESI. 

As ~ecomendações do Primeiro con.. da rêde, sem seleção de tamanho ou XXIII Que se procure criar co:1diçõ :!i 
gresso Nacional de Pescadores refe.. de espécie. para o fu!lcionamento de .indú~tí'h; 
t·em·se a trinta e oito teses apresen.. IX - Qne se efetuem eXJeriên- pesqueiras em larga base c.apttaliStii. 
tactas, e a m~da menos de vinte e sete cias com antibiólicos, na preservação u fim de elentr o nível de vida d JS 
moções oferecidas naquele certame. d~ peixes brasileiros, acentuadamente ·pescadores. ' 
Tão sérias me parecem as rc.lvindica.. fil(os e camarões. XXIV ·Qu~ se louve a inidat.iva !llt. 
ções dos pescadores que é necessário X - Que Os Técnicos das "Obras Pontifícia Universidade Católka tio 
tratemos com freqüência dêSse assun.. de Ar;sístencia aos Pescadores", visi- Rio Grande do SUl, em crit~r um~ 
to da tribúna, a fim de vermos, ent tem periOdicamente os núcleos pes- cndeir~ de Eccnõmia Pesqueira, no 
futuro ná() muito remoto, realizado~ queiras do Bt·asil, fomentando, ·a par- curr{culo do Ensino Superior ~~a F t­
os anseios de uma das classes mai~ la .. I tir da Escola e atingindo os a:J.ultos, culdnde de Ciêncius Ecanômicus, .s J­
boriosa.s do nosso Pais e de uma in.. a formação C. e CoopeTativas de Pro- licitando 9.( rescentar-se na pat ~<! 
dústria de tão profunda xepercus;,;ào dtH~á.o e Consumo. "Generalidar:es'' do referido proje.o 
na economia brasilelra. XI - Que dirijam os t~;escadcres in- df' P1·ograma da Cndeira ma·ts unta 

Ouvi do Senador Nelson Maculam_ teressados, -de acõrdo com cada caso alinea: - 1.8 - O conhecimentc, d·iS 
e não sei se s. Ex~ já 0 têz _ que surgiLO na ColOnia, memonais àS obt·rts auxzlmres jo desenvolvimer :o 
era seu desejo apresentar uroposíçao Assembléias Legislativas do Estado da pesca, 
à Casa, no sentido de "'criarmos uma respectivo, pedindo verbas para apli- xxv· Que ;,e prOcfda a estudos pa­
comis~ão Permanente, cta Agricultura, cação em !inancHunento de~embarca- ra a Fixação d~ B:n·ra de Tn\JU:tn .. 
que incluiria, necessà1·iamente, um çóes e material de pesca. dai. no R. G. do bui, bem c:omo a 
r .... mo de interêsse particular para 03 XII - Que as pescadores 1·esolvam realização ci.e traba!hos ldênlícos: t ~u 
assuntos da pesca. 1 por acêrto em AsEmblêias Gerais, em 011t1·as embocuduras do litoral lltfl. ;i-

Passarei a Jer as Recomendações. 1 cada Colõnm, contribuir: !eiro. t 
Realizando-se, conforme f.:Stá anuncia .. · al percentagem sõbre o proDuto da XXVI Que se possibili e ao peqte-
do, o Segundo congresso NaciQnal de pesca, descontado no ato da vlnda; oo pescador crédito pessoal onse.vi.J 
p d 1· b) aumento da contrrbuição à. Colô- em sua capacidade profis~ionnl e tt·1 
es~a ores Pro tssi.onais, terem{)s opor.. seu conceito n1oral, "• t'I'm de Qtt• po.•.<. a tuntdacte de c"mp a · · ma para a formação do func.o para " ~ v ar r o que se re1vtn~ obter financ·.inmento pa1·a compra de _ dicOti n Pr1·m t'ro c d atendimento d<ls pedidcs de fínancia· o e ongresso r. o qu~ motores de pôpa . 

t at s d s b menta. que a dlreçâo d.a Colônia se r _ou o egun o. a e.llOI:: c que foi posstbllitara aténder. XXVII Que se fiYem preços mini· 
pedldü em 1957, e não foi atendido e mos pr.ra as diferentes.· QU"lt'dade• à< 

d XIII - "!ue a Caixa de Crédito da "' que se pe e ag·ora. pescado, atta•;é~ o eqnilíbric conJ·l.,.<l· 
A R d - d · Pesca, tle imedir to, conceda 1 tai()res s ecomen oçoes o Pnmeirc Con.. tural obtido pela org:>nização ;;Jm .11~ 

gresso de P • p 1. 1 · verb<~s que possibilitem a expa!l...::áo do e.scaaores ro .ss <mais, tância de rêde de Câmaras Ft·íe. OrJh· 
I al. ad 1'57 - · t financiam~nto cto material de nesca e ·e lZ o em .. , sao as segum es: ~ cas e melo..<> de tran:;portrs pnrn c 

I UI' ·;· - d · d embarcações aos pescadores, - t tcar;ao os serviços e pes- envio elo<.; e~cedente!'l ~la pe~ca ctiát·i~l 
ca federais na Divisão de Ca-:;a e XIV - Que sejam criados ambula- aos centros consumidores. 
Pes d M . · t · · d · tóri(ls e escolas. em maior nümero ca. o m1s eno a Agricultura. XXVIII Que se pos3ibilite a impJr· 

II A - · , . 1 possivel, nos n Ucieos pesqueiros do - pro-vaçao 1meamta, p~ a tação de motóres e acessórim;, na J l 

AssE-mb!éia Federal, do Código de BrasiL Categoria, quando solicitada prlo:J 
Pesca. que ali se encontra há mai- XV - Que a Bancr.da Mamnhcnse pescadores através de suas Colõníll'i. 
tas ancs. na Câmuta Federal faca votar uma XXIX QuP se inlciem estudo~·;, COtll-

rrr - Formar·âo de técn1Cos na~ e,menda orç~unentárla p9.ra instnlação pletados por preparaçõo. edliC:~1cioua!, 
cw11ais, em administração, biologia. e: manutençio. através da Políclínica para ~o Cooperativi';mo, coma posshf'l 
ecoHomia e tecnologia pesqueirus, dos Pescadores, do Ministério da Agri- soluçao dos problemas econômiros CU . 
mediante: cultúra. de um Ambulatório para os pessoa do pescador nrofissional. 

a) fixação de salârios adequados e pe~·:"adm·es do .l\1aranbão, xx__x Que se introduza um sistern:t 
regime de tempo integrnl de traba· XVI - Que a Caixa de Crédito da nniforme e apropriado na ~:resta;ã'3 
lho ou dedicacão exclusiva; Pesea, de imedint<J, proceda à substi- de contas aos prnei!'Os, 

b) especialização no estrangeiro, tnici'!o, embora paulatina, dos meios· ~XXT QUP se solicitem às Cotnpa .• 
com Ia~.'ratura de contratos prévios antiquados de pesca. por embai-cações nhms de Seguros especiali?.adRS f:ál­
no Brasil, nos quais seriam estipu~ motoJ·jznda!'. obed~endo, cont.urio, ao culos e estimativas atuariais sóbn~ a 
lado~ os objetivos do trabalho em crit(ot·io justo de fornecimento aos oossibilidade do ser,uro dos rü,co~ pro­
nossa pais, após a t.specialização e o mais neces.sitados e tr..ais côn-;cjos de fissionais do equipamento da pescEL e 
resiJeetivo nh•el de salàrio; suas responsabilidades e <iotaCos tie embarcações de "bôca abert!~" 

c) a.ssociaGãrJ dos técnicos nacio· família numerosa· XXXII Que sei a feito um ro~v~-
nnis aos técnicos estrang·eiros 11ue XVII _ Que a Dh·isão de Caça e nio entre os Govêrnos Federal f> Es­
aqui cooperam com os organismos Pesca. do Ministério da. Agricultura, taduais a fim de coordenar n fbical!~ 
oficiais, construa e instale um Entreposto Fri- zacão sanitária. 

IV ~ Coneção dos ma1efícios cons. ~orifico, dentro de seu plano de Cons- XXXIU Q11e se procedam a e:;t11~ 
tltuídos pelo: t!'Uções para 19!17, na Mnranhüo, em dos para a criação de um Bnneo :-.r~t· 

al derrame criminoso de ''caldas'', lugar QUe melhor atenda às r.l!cessi- cional da Pesca. 
provenientes das usinas de açúcar, dad~ d-os pescadores, XXXIV: Que se n.<;segurem t!onrli•·.õF&~ 
no Nordeste Brasíleiro. lembrando o XVIII _ Que seja realizado 0 2o especiais para o financiamento ' d~ 
valor elo aproveitarnento destas cal~ Congresso Nacional de Pescadores n~vios de ~esca e navios frigortíflcos 
das como adubo; Profissionais num Estado <lo Nordes:- para o tra:r1:sporte do produto do pes-

b) a tolerância das auWridades no t.e; Pernambuco. cador. med~ante "Penhor Mercnr.ti[" 
qua tange à pesca com rêdes de ma· ou "Reserva de Domínio" evitaudo4 
lha. miúda, consentindo que se cap- XIX - Que se apele aos Govêrnos se as difíceis hiPotecas. ' 
turem peixes, até de três (3) cms de Federal, Estaduais e Municipa;s, no :XXXV Que se providencie im€'jia. 
tamanho. se11t.ido de concertarem um plano con .. tamente, a criação de cursos ]lat'a 

v :..._ Que .sejam redigidos boletins iunto e exequivel para a distribuieão Mestres dp P·esca e Navegaçiio . 
de propaganda e que êsses boletins do pescado oriundo das costas e dos :XXXVI Que se instale o Cons"lh!l 
sejam distribuídos pelo Serviço de rios dos Estados. Naciónal t'ia Pesca. previsto no ãrt. 
Informacões Agrícolas do Ministério xx _ Que seJa 0 plano de tlistri- 69, rlo Decl'eto-lei n9. 794, .de ........ . 
d~ AgriCuiLura, t:::ecretarias de Agri- buicão do peScado encaminhado às 19.10.19.38, Que ful).cwnara. sub(,rdl­
cultura e outros quaisquer organis .. "Oh'r~s·•. de direíto, em cada 1lstado nad~, ~1retamente, ao l?re.s~dcnte da. 
mo~, divulgando, intensamente, os do Brasil e, dentro das necessidades, R-epupliCa, a quem compeLe nonear 
tril-balhcs e instruções refe1·entes à ad~ptndo e utilizado para distribuição osXsexexv(7Ili memQbureos co0ll!Ponr.n~est ·1 tllal·cac'o de pe1'xes d d - r t id . - se r1e e ms ~ e D ~~' · · o nescn o as on es consum m.as.. Instituto Nact'onal da Pese• .. a cu]'• 

VI - O cumprimento das leis. v!~ XXI Qu Obra d M té "" sand0 à protccão dos ovos e peixes · - .. e as · ~ · os Jms - competêncla. caberá executar as nor. _ rios da_ Maunha, da Agncultura e d.a mas reguladoras da Pesca ,~ do p 0 • 
.Jovens destruidos durante a irriga .. Ed1;cacao .e Cultura, bem como a D1- der Execu~ivo da Uniiia 12 que fun .. 
çfiVoiido:_ arQrto,z,aios. entpre'st.,·mo oriundo rccao NRCI<?nal do SESI e SENAI, es- cionará subordinado ao Milllstél'i) da. 

- t11dem. _mau;. pro~undamente, se pos- Marinha. · 
dos excedentes de produtos alimen- sível crwm, Jmed~ata~ente, em . todos XXXVIII _ Que se façam a5 se­
tícíos dos EE. UU., parte do qual fo\ os Estado_s e T~rntór10s. do Bras:I. es- gnintes emendas ao anter,ro1·etl do 
destinado ao Banco Nacional de De- caias pra~anas, nas reg1éms marmhel- Cõdigo de Pesca: r 
senvplvimento Econômico, em seu ro-pesque1ras. 15egundo Padrão anre- Art. 4o A competência 1mra cxe .. 
~quivalente em cruzeiros. seja anii~ sentad, o a i!!st-e_ Conr;resso pelo Pro- c,utar as normas reguladoras d" 1.,·s eo 
caclo, especificamente. para a p!3ca fe I Jo é Lt c d A 1 " -e' illdústrias correlatas, e nue, caso sso . s uz ampos o -· m~ra e do Poder Executivo da União. qne 

'l Neto .. ]Unto cem Clubes: Pesquen•os a. exercerá pelo Instituto Na.cionr.l dil 
já esgotados ésses recursos, seja o .1nven1s. vos n;o1des 'dos estatutco; do Pesca. autarauia subordinada ao ~n .. 
i\Ssunto considerado nas futuras ope~ "Clube Pesquem' Juv~nn 4 - C'', do nistério da Marinha. 
rações da mesma natureza. inclusive Grup'1 Escolar "Almu·ante Barroso'' Elimina:r 0 parigraro dêde artt .. 
através da. Carteira de Crêdilo P..grí· ~lahorado PN uma eouipe P. apresen- go 4o. 
cnla e Indust:'iRl do Banco do Br!t.·, tado c-omo cols!!toraçâo a fste C'on- Art.. 10 PRrágTafo: O Jtisl.ifllto N:t. .. 
~~~- - g~ --- ~- .. eiona1 da- pe~ca efe:tuará imedtatt r .. 



• 

- ... '. ~ -~-· ,._ · '\) Q.:e cs ó··".!os cun·.pt.t},..E'S d~m 1 :.-.J Q,lf:• :: •• c.m PG::-t:>s ?.. d ... p;:;. {Jo os p.;- ;-cnrs H" .. ::.c.:s refe;en~s :H 
'fisao nos ...,on .ato., e aco.-.JOS C-·~-)ot•t.ni:tção fjçaltza~f.o e cdnca~r.o (\o:; p .:·dme;: -ç.c~ siol?~JS, ~s l~c1l- r,"~•(~O '"' Let em c._ma!a U0 107, en 
b-rados. ,. , . j::us t'!.?HK{~tos das co~õn:::-s de p{ C':I- 1ct:: <."Xi"Lent~s no E.l~r(po::.to u~ P~-';1 ;,;~.e-;".1 C'<J D:a .• l'cCHJJa i. V . .E>;a. 1:<>· 

-"st. H En.:1.na1. . d ., 10e "?.!o-G1 :::nU~, .. r' .'I tr:mcnte . t.l::t.-:se o Pio]elv a3- O:aem do D1a. Art 26 E' "" C:ld!}r pro-f<.s.:-W:1J.t o ou;, . · • - 1 d t·- · n ··t opo1t·•,,1· 
: _. _ .... :. '·, d no Ins-~ GJ Q•te se recomenoa as Col~1:1as / ~.;) Q'Je 0 Sr. :.r.ms:!o da ..;.:;11cul- ~ 1m e en 1"':1_ e1 o" a ~ " , -

lndlvtduo A~:.un m:tt.lCula O "h~olut• Iscnça-0 de esp:l'lto poimro- l 0 _. 01 'l 0 , c• .. , 11 , 0-.. o~~e. qu'Undo d.ntnbuHlos os <t\UlsCI.,. tH t Nacional da. P"~"~ que ex~·- '"'....._~ ... ~ · •a a e o;. - c '"' ..._.._~ " ~ f b ') 
u 

0 r~~r; 0 med:an~: .... à comp1ova- part!dá:;:ic sugerindo o. p.;l!ilca elo )Cled~to i.p!co!J. ( II.rl~,:- n.1l úO Ban-~ <.i.u: 0 e-m 
ç~ a dpro ~~lÔnia e 'õa."Capltani:t dos bem~cst:u da Classe pesquem-:_ • ;co do Er"~iJ. ton_ '.ntt. <.·o~lc;ede-m. Pm- O SR. PRESIHEXTE: 
~ao a , , d r ·na.do-" 0 maior 71 Que <.:! fortaleGam e::. Colonlus pn~~tlJMIS ~as Sr-= ."'~-·CUlt-orc::., medl-
.Portos. E ~:Sc~a ~ ll. 'le '"tôr l!cen- de Pescadol·es, instalando, em colaiJo-/::..nt~ ~ :ç~o'>a d~ QJ.o.:: c'P f<~to fi aqmsx-! .li :\.-fesa a~aba de :-t'r ínfol'mada ~de 
d.e l 6 (~ez~~;:ff~u·~n~a~~~nrrl do. Pes- ra.çfio com a~ mesmas, Os SP:·-vi('os (j.P j..;Go das tombe,}., M'l<- aco:npanl1ada ! que os. pare~ercs, tcalmc-nte-, nf.to ... o-
c~n. o pc 

0 ~ • · < Ar.:.istencio, ~': C~1xa de- C:·éotto .a~ da~ 1 e::,pectiva~ 1t1u'-' de pro:-ecã?. :,(1<-1~11 distnbmdo:o. 
c · ~ Pesca. da Pouc11ntcfl.. dos Pe~cadOl f'<:, fim de e·•1t::-.r a ter~· h e1 mõ'!. is.lw.<~.de Pro~ede a queM à o d.;- ordem levan-

Art. 37 Alínea 9: Ehmmar. . ào I.A.P.:\:L: da ~-~.A. e de outras. ·dos pe.i.xes. , rad:1 por v . .Exa .. A 11esa re:Wra o 
.. .o\~t. 41 Acf·escentar: '· .. :,ouvtdo o entldade.s nssister:.clais. . _ _ ( 251 Ql.le 0 Sr. Pn:.;;idenl:e d.t RepU- · p~·o.!e~o da Ordem do Dia para figu-

rnstttuto Na~:o~1al ~a Pe~~·~·é; de f& 'I 8) Qtle o servi::o SOC13.l rta In~u:-;~ blicfl deiHhün~ t:O 1-:inlstl'O dn Via·:ão . fld.l" C1).0rtun<J.mente. 
, Art. 51 Patagrafn. ao · • trla (SE5!1 estenda <'~t> suf.:.; _:t1i.':1d~t- L:~ óo Pre::.idcnte c,d Comissão d<> ~fari- n:·scus.<,t:a única do Projeto de Le-l 
c1nc9' anos: 1. anor . tar-a do ern~ des sobremodo út~is e imp:·ctJl10IVel::;,1nha ).'i~rc:ar.te- Qi.l..; m tlUVÍO:'> tia. Cin. da Cil!twra n\' f!O. de 1900 {RÚme-~mea. 2: regàl ame~relh~ de ·ar- m.esmo. aos clesar.d.pttro..clo.i pe~-;:~àOJ:ts cost('lrQ. Lpo "Rio~". utilizem suas 

1
-
0 

1.929 ~6o. nn Cãmara) que au· 
;Pt'egp na Pe.sc.a. o ap do Norte € do ~ardeste, rlenlro (,e um jcãmaras ttigo.-u~c(:;~ pí.m o transpor- tori;.a 

0 
Poder ExeLutiz:o a ubrí

1
·, 

,astao. 1, 3• S bstuír n. pa- piano evid.entemente \la,eado tl11 esta- te dt: 11.:i:;e e c;:::·ne r.o,., porto<> C:o lito- pala Ministàio da Agricultara, 
0 Ar.t. ,?9 -:'- :!1~e~, ·, u a·l"Vl'a l•re- pas, atingindo prefel'~llt€:mt.nt<> V'> Io- jt·al, üiC.epe:ndent.emente do can~ga- ·cl · t 

'!iúa.va.Ja pro;b~~no ~Yia. p " caL~ men,os desmwoh'Idos t' md;os as- . m~nto de trigo ou outrns mercadonas: crc ito especw de·········,···· 
lam.entaçao · . i 1 . d . ed. Cr$ 15.{}0\LOCO,OO, Para. !HlXÍ!io a · A·. nt.ar· "' ou la~ sisttdos o:o nosso pa s. . /que isso seja cieterr.unado e 1m 1a.- mutlicipi.._,s do Estado do Rio .Al~~ea 4 ctesce · • · · l)) Que sejam ~riados po~los de. J?Ue- to; que a mEemo st ,io. tç:ito. v.ara com Grande do Sul atingido_~ por v lo-

toas : f 20 A . ntar· " sem dcultu.l'a e hosp1tais com mu\-t_n11da- os navios. do Lloytl Br;:tsil<;H·o P-N, reJito temporal linc!uírio. em· ar-

r) que, nao; ~ansef! d~ ·uas proprie- ~O_} Qtle o mmimo . d~ ~ PeEccdoreo:; Camaras Prigorificas. para. o tra~- 7>ensa de inlersticio coucedidn na 
, íParagr~ o 

0~f1.5.~~ finÜnciã1Uen- de. nos diversos. centros pesqueuos. ti\1.0 •'Llo~;d x~u:;,õe:~.:, C?rnprcguem sua~ I de.m do Dia em 
1
:Jrtude de dís· 

Co pa,r,a. exp.oraçao s eX12:1dos para a ccnshtuu;-ao. àe uma nor·f,_ de .,.,f>i.,..,. e carne, de RIO-Granae t<o 

iJ d ~ ~-" '"' ,.._ "'" sessão auter·ior, a .requerimento ~ er ·128 AcreS"'-"1\tar a eSim~:Ssão: Colônia de Pesc!ldores, sept de 200 para o Rio de Jvneiro, sempre que do Sr. Senado-r Daniel lírieg('n 
J r_ C 1 .. ~-;, (duzento~) profis1onais efellvos e ma- houver. tendo Parecer bvc!l·a·vel "'Ob nl? , ... e as o omas · ~ f !";~ triculados ... "' 

Para. os infratores do paragra O 1 
• • • ~ ~ • 26) Q<te se- apoicm. por i'ôdá's as -433. de !960, da Comissão de Fi-

do art. 51. multa de qrS 1.000.000,00 11) Que n D1retona aas Colonms de ltormas, os trabnlho.s e planos desen- I!ÇOS. 

fhum milhão de cruzen·os). . Pescadores seja composta de apenas volvidos pelos técnjcos da F' . .'\.0 .. no . SR. JOA.o VILLliSBO.AS _ (Pela 
',Suprimir o Art. 56. da. penalld~de pescadores profissionais m~tl'icu!ados ·sentido de amparasem o produtor ela or~, m.) _ Sr. Presidente. 

0
_ projeto 

prevista ·no .art. 85, e aplicar nos . n- e efetivos, assistidas pnr técnicos. es- pesca. regularizarem a. distribuição do anunciado or v E:·a encontra-se na 
fl:atores dêst_e Ad. ~~· muClt~Ss 3~e 0~1~ô pectallr.ac!os, q~ando neces~ário. . produt.o e influírem no m.erc!!:do con- fllf':.ma sit-tfadio ·do~ ântcrior Pedlria. 
ta a cem m1l cruz.enos ( 

1 ~ • • 12) Que a area geográfiCa J:rllmn~a sumidor do peixe, com a fmal1dadc de a. v Ex 
0 

âdirunento na r~nna re­
&· Cr$ l{)O.onoo<n. ap1'e{'!ndul19 .P PJ

5
: para uma Colônia de Pesc:1jores seJa n.lelhorarem o nivel alime~tar do ÍünH~ntaf· (llíu.tto bem.). 

CjJlônias mals proxuuas. , 13) Que conste do Conselho consul-
1 
proteínas animais. I 

ca.do e vcnmdo .!J?-ra. bene lClO a::; I!:\ de \L'll Município. . povo brasileiro, no qúe se refet·e á""' " • 

isuprimil' o Art. 59'-dB: p.e?~h?ad~~~D ttvo .o.u qualquer outro õrgão seme~ I O SR. JOi\.0 YILLASUô.\S: ; o sn. PRE:SlDE:\'l'E: 
art. 86, e aplicar aos mfi~~,o~.es t es; 1ha.nte das Colônias, um repre.seutan- : 
te:1 art: 59-, a mu!t.1 de cmquei~~ , te do "SESI". • ' Sr Pre"idente fiz questão de ler ! Desta vez a quest-ão de ordem le~ 
c.e~n mil .cruzeiros 1~C~~á;o·gg~· pes: H) Que se jsente o pescador. pro- n.s vinte; seis ;i:eOmem1arôes baSca- vnntada .por V. D:~. nâ~ .procetle. 
Cr$ lOO.OCO,OO) .e a.p e C ~õ· ·. mais tisional de toda _e qu::tlquer tributo, das nas Moções r~pre<;;entad•as itque- ~ouve dtspensa. de me~·stlc1~ req~e~ 
ca~o. em beneftc!o da 

0
· ,JI<l quer seja m_unictpn1, es~dual 01._1 fe- le Cong.re&so para que fõsscrn publi- r1da pelo nc;>bre Senador p~meJ Krte--

p!\)xt~a_. _ · 'tulos 8 e 9 alte- del'al, ~ue sobre ele l'CCata, .ou. v~enha cadas 110 Diário tio- congresso Nacio- gt>r ,e defenda pelo Plenarto. _ 
Revtsar o:::. C~pt 1 ,- do Códi('fo a. recair em ~arma de contnbu~çaí?, ~ nal a. fim de Que. amanhã, l'eallz.an- O sR. JOÃO ~ASBOAS -~ 

ra.çlos com n _s-:PJ.-~ç.wp sca ~ 15) Qut" seJa extinta a contl'l!JI.Uçao do Se 0 Segundo Co•:trr1·e~so Nacional! <Pela ordem) - Obrigado a V. Exa. 
de 1,caça do Cod1~o e e · do im.pó.sto de 3~ô cobrado pela Caixa. àe~ PeScadores Pl·ofis.;Ú;;_~5 Possamos . ~r: ~·esidente. Et'i5'fentemcnte: Ye-
0 1 ~ro OF."3 E"lvi J?LENA.l~IO - ele Cred1t.o da Pesca.. nós os Senadm:~:s da República. com-I nfwue1. agorà: _que nao houve d1spen-
· OP.. -~ ç RECOi\1~DA 16) Que seja. ext~!lto o im_Pôl"-i<? de pa.rar aquilo qu~ .se p~eiteou em 19571 sn. de mtershclo. 

, \·enda.s e consignaçoes, ora mcfdmdo con1 o ~.;~ue se Plelteara. agora, no se- o sn. PRESIDENTE: 
1) QlJ~ a Inspetoria Regional de sõbre a pe.s:cu, no R_io Grande do SuL gundo C;ertame. Verificaremos, então . 

.. a,.il.' e Pesca sedin.da em Pôrto Ale~ 17) Que seja crtada uma taX3. ~e que naàa, nada. daqui que tem cons- f Em discussão única o Projeto de ~re"'· instale ~~s praias dêste 1-:nun~~í- assistêl_!cia soc~al sõbrc o \a}or ~a tituído o. ansei? dos pescadores do Lei da Câmara nQ 90, de 1960. 
tio,;de Rio-Grande, escolas pr.llnã,uas produçao a s~r arre~adad~ por lnstl~. B!'asil. !01 atendido. . Nenhum dos Srs. Senadores àese .. 
uufl, filho:; de pescadores, mnnhdas tu to de PreVIdê~cla .c::wo :E!sult-ado Continua1·emos nossa. luta. a tê . Q~te jand_o usar da palavra, encerro a diS­
te-lar PoHclinica dos Peseadore:S d_a ldeve.r~ f:er _npl:ca~o_. mtegi •. al~ente, nossos patricfos encontr_e~ na deets~o cussao . 
.Oivi~ão de caça c P~Jsca do Mmiste~ atraves uma mshtmçao nos n.olaes. de dos Poõ.eres da Repubhca o me1o Adiada 
rio _pa 'Ao-ricultura que se responsa· direito privado, já ezistente, nl!m para. amenizar a sua árdua. tarefa. tão quorum. a votação por falta cfe 
biliza.rá ?amb~m. Po.~.· tódas as d.e?- !montante não .~uperior a l"'Q (hunl profícua pnra a economia nacional. 
pesa.t. dom rnaterial di.dâtie;o •. gt·a.tifl-~por cento). . <Muito bem _r ~lfu.ito hem! Palmas). 
caçã(> das professôras e moveJ.s esco- 18) Que seja extinta a Caixa ãe 0 SR. PRESIDE:STE: 
lares. Ct~dito da Pesca. 

2) : Q~e no intúito d~ melhor.r a 19) Que o Sr. Ministro da A~ricu!- Está esgotada a hora do expedien-

Está esgotada a matéria constan­
te da. Ordem do Dia. 

Nada mais havendo qne tratar, vott 
encerrar a sessão. Designo para a de 
quarta-feira. a. seguinte 

OF'...OBM DO DIA. 

"tuabão -Ót~- classe pesqueira, s~ PO~Si· j tu1~~ determi;Ue ao Sl.': . Su~1ten- te. 
~ilit~~ 0 aumento da. feceita., Púl' m~ dente àa pa.1xa de predito d~ Pesca., 
term dio àe Cursos de: a. suspensao, a .P~rtu· desta uat.a, de Pa::.ss-se a. Ordem do Dia~ 

todos os emprestnnos aos senhores Se.::s§o de 16 de Novembro de 1960 
a) 'confecção dB rftdes: Industriais e armadores. que )SÕntente Continuactía da dJsc-ussão úni- 1 - Di:'lcussão única do PJ•ojeto de 
b) Economia Domestica; aos pescadores profiSsionais sejam ca do Projeto de Lel da Câmara Lei da. Cümara ng 90, àe l960 tnú! 
a) :co..-te e cost.ura: . .; concf>.didas as vantagens do re.specth'a n~> 107, de 1959 <nY •:L959, de 1.954, me-rp 1.929~60, na Câ.mar-al que .au .. 
b) \Bordado, hicô e ct·oche: ~mpréstimo da arrecadaç.ã~ dM 3~, na Cá.mara1 que cria, 110 lli!nis- toriza o Pod~r Executivo a abrh·, pelo 
c) AI'tioos de conchas e de palhi- ftl'ês por cento). · ' · tério da I:larinha os quadros com- ?\iinlsterio da Agricullnra .o crédlto 

Ilhas"' ., - '"·~ Plementares dos corpos da Arma· especial de CrS 15.Qno.ooo,oo. para d) !Arte culinária (peixes); 20) Qu~ O Sr. ~'listro .da _o\gricul- da FuZtleiros Nar-a:s e Intenden- auxilio a municipios do E5tado do
1 

e) itorticulturn.. lura prpvldencie~ nq sent.ld:l Ce que te$ ãa Jil,rinha, tendo, Pare.;c!·es RIO Grande do Sul atingidos pol' via-
para 'QS familiares dos pe':ic~llores, seja· .. ~rl~d~ _uma ~·erba no arç~n~entp favorâveis ws. 795. 796 e '797. de I lento temporal tincluído em Ordem, 
curs~ êste$ a serem criad~s em. ~ran- do Mm1sténo, p~rn. ,a~ender o~ .\enci- :g,;g e 339. de 1960) da~ Com.is- do Dia em virtude de dispensa cte in· 
de nUmere como a ''SESI ' o vem fa- rne.nt;os dos func1011anos da. Can;:a d~ sões' ãe Constituicão e Justiea, de tersticio, concedida na se5são ante-
r;endo~ .... · cred1to da P_esca. . . segurança Nacional f2 pareceres) rlor. a. requerimento do Sr. senador 

3) ~ue sejam criadas. escolas em 21) Que SeJa gar:mhdo o pree:~ ml- e de Finam:as Daniel Krieger) tendo Parecer jat•o-
todos os aglomeradQS, eom ma~s, ~e rumo para a venda do P~ixe na ctdade · rrltel. sob no 433, de 1960, da .:'omis-
J()(} tc::em) pescadores. no mnmClPlD de Rio-Graitde. · . . . O SR. J0.\0 VILLAS.BõAS: -:.ão de P:.na.nças. 
de Ril>-Grautle. 22) Que os pescadores p!'OftsSJOna;s .. ~ . . J. • .· E 

1
. da - L 

4-) 3ue se Cl'iem escol:l!'i espedaliza.- t-enham preférência para a colocaçf<O (Pela Orae.n - Y.ao 10l re1 uto PE}o ~a~~a~8:n~er~~~sâo a. r:e..<:sao. e· 
das ~""m a preparação de pescadores do pescado no Entrep~sto de f'esca tlf• J orador) --:-. !?t. ~I.'~ldejlte-, como n.to! :::tt millttlos. às :s horas c 

'ti · ·5 - to-Grande - fo1·am dl.Hnbmdos avulso:: contendo .rv pr~--~· .:... __ ,• 

... 

PRECO DtSTE SUPLEMENTO: CH$ 0,16 - ~ ......... _,...__....__ -~ 


